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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 

EDICIOIST I D E XJ-A. 1SKJÉ±1K^1<TJ&.. 
Telegramas por el calDle. 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 
D E l i 

Diario de la Marina. 
AL D I A R I O D E L A MARINA. 

H A B A N A . 

T S L E Q - R A M A S D S A N O C H E . 

Nueva York, 23 de abril . 

Un g e n t í o i n m e n s o , l l ono d e l m a 
yor ontuisiasmo, h.a a c u d i d o á s a l u 
dar desdo l a p l a y a á l o s b u q u e s do 
guorra e s p a ñ o l e s y á l a s c a r a b e l a s 
Santa M a r í a , V i a t a y N l i í a , v i to -
xóandolas c a l u r o s a m e n t e . 

Han l legado á es to p u e r t o l o s de
más barcos de g u e r r a de d i v e r s o s 
paises que so e s p e r a b a n p a r a t o m a r 
parte en l a g r a n r e v i s t a n a v a l d e l 
día 2 7 , s iendo t a m b i é n a c l a m a d o s 
por l a mult i tud. 

jVwcwt York, 25 de abril . 

L a r e f i n e r í a de a z ú c a r de C u r t í s 
B a y . E s t a d o d c M a r y l a n d , r e a u n u d a -
rá sus trabajos en el p r ó x i m o m e s 
de mayo, habiendo a u m e n t a d o s u 
capacidad productiva h a s t a 1 , 5 0 0 
barriles diarios. 

Nueva Yorlc, 25 de abril . 

E l Ayuntamiento do C h i c a g o h a 
acordado agraciar a l D u q u e de V e 
ragua con la Fi'eedom ofthe Clf¡/, co
mo lo ha hecho e l de e s t a c i u d a d de 
Nueva Y o r k . 

Londres 25 de abril. 

El o s t a b l e c í m i e n t o do c r é d i t o IVic 
¡.oii'lim ( Ihar tcrcd l ianh ot A u s t r a l i a 
ha s u s p e n d i d o s u s pagos . 

liorna, 25 de abril. 

E l E m p e r a d o r Grui l lormo do A l e 
mania h a condecorado a l C a r d e n a l 
Monr .oñor R a m p o l l a c o n l a O r d e n 
del A g u i l a Negra . 

TB1BQ KAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 2 1 , d i n a 

5h de l a l arde . 
Onzas cHimfiolas, ft $15.75. 
(¡cnkiKíH, rt $1.85. 
Descuoulo pnpol comercial, <J0 div., do üi íi 

10 |)or clouto. 
Cambios sobre Londres, (JOdiv. (batumero^s 

<l $1.871. 
Idenksobro París, 60 d(r. (banqueros), á 5 

rruncos 17. 
Idem sobre Hambiirgo, (JO A[y, (bauqneros), 

Bonos registrados do los Estados-Cuidos, 4 
por ciento, rí 118i, cx-lutcrfis. 

Centrífugas, u. 10, pol. 90, do 3} & 4. 
Regular á buen refino, do A Jl 9 i t6é 
X/.fn':\r do miel, de íl il iU. 
Míelos de (Iiiha, e» iiocoyos, uomlnal. 
El morcado, firme. 
Manteca (Wllcox), on tercerolas, í i $ l » . 4 0 
Harina ])nteut MiuuoNotn, $4.70. 

L o n d r e s , a b r i l 2 é . 
Axticar de remolncha, .117(. 
Azíenr eentrífnga, pol. 00, ft I7 i0 . 
Idem regalar refino, l ó i ñ . 
Consolidados, íl !)0 7(10, ox- lutcrés . 
Detonento, Raneo do Inglaterra, 21 por 100. 
Cuatro por ciento cspaílol, A G7i, cx-hito-

r<5s. 
r a r l s . a b r i l 24 . 

Rendí, 3 por 100, ú 00 fVaucos 10 cts., ox-
biterAi' 

(Queda prohibida la reproducción de los 
Ulepramas que anteceden, con arreglo al ar
ticula 'M ilr. la Leu de Propiedad Intelectual.) 

MERCADO DE AZUCARES. 
A b r i l 25 de 1893. 

L a Hit unc ión íjcnornl <lc nuestro mor-
ÍÜUIO azucarero <'ii Eqaroha lia- variado 
con re lac ión á la seaiána antérior, ape-
Bar do que lo.s tipos ofrecidos por los 
compradores americanos han mejorado 
notablemente y qno con tal motivo las 
disposiciones de nuestros exportadores, 
sr lian significado con el aumento posi
ble en sus l í m i t e s . L o s tenedores, s in 
embargo, so mantienen muy r e t r a í d o s 
en espera de mejores precios, a l ex
tremo do que ni ayer n i hoy se han e-
feotuado operaciones en esta p laza y 
sólo conocemos las siguientes en puer
tos de la costa. 

E N CAIÍDENAS. 
Ingenios varios. 

4000 sacos número 11, p o l a r i z a c i ó n 07, 
á 8 rs. 

3000 sacos número 10A, p o l a r i z a c i ó n 97, 
ü 8 rs. 

m M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 

2500 sacos número 11, p o l a r i z a c i ó n 97, 
á8ft , 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) Abrió de 91? A 915. 

N A C I O N A L . ] Cer ró de 9 1 | á 9 l | . 

F O N D O S P U B L I C O S . 

OliUj;. Ayunlamionto 1? Hipotecii 
Obligaciones UlpotücariaB do' 

K AyuntHmiento 
BllleleM Uipotocaria» do la lela d( 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la 1-1.» do Cabb 
Banco Aerícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la l lábana y A l -
raaecneu de Regla 

CorapaBta de Caminos de Hierro 
de Cárdeaai v .Tiíüaro 

Conipafifa Unida (\t los Perroca-
rrifes de CaibariAn 

OompaQía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

C'ompa&fa de Caminos de Hierro 
do Sagua la Orando 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Vülaclara 

Compañía del Ferrocaml Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas , 
Bonos Ilipotocarios de la Compa

ñía de Oas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería de AzAcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha

cendados 
Braprosa do Foraonto y Navega

ción del Sur 
Compañía do Almacenes de Do-

nósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

CÍBiifucgos y Vlllaclara 
Rod Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla do Cuba i 
Compañía Lonja de Vlreres , 
Ferrocarril de Gibara á Holgnin 

Acciones 
Obligaciones , 

ferrocarril de San Cayetano &, 
Viñalcs.—Acciono» 
'>Hijce.cionea 

Habana. 25 

Compradorís, Veotls. 

Valor. 

Nominal. 

97 á 

«5 

1C5 

113i á 113é 
40 á 60 

90 j á 

113 á 

101i 6 

105 á 

l i l i á 

106 a 
106 á 
54 6, 

30 á 

65) i 

462 A 

Nominal. 
42 á 

96; 

115 

103i 

106i 

115 

leei 
107i 

56 

43 

671 

47Í 

55 

60 

90 

6 

120 105 á 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
90 á 98? 

lo abril .1« IMIS. 

COTIZACOTES 
DBIi 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

ESPAÑA', 
G H 6 p.g D., oro 

ol, 8div. 

Sin operaciouoi. 

f 21 i í 212 p.g P oro 
I N G L A T E R R A j ^fP^0'' ^ A 7 -

"I 22á22J p .gP . , oro 
(, español, á 30 d[v. 

F R A N C I A P e í p S U f a V 0 

A L E M A N I A ^ ^ L l í Í ¿ ^ 

E S T A D O S - U N I D O S \ " í / p S l f ^ diV."0 

xr.ooAnm rnROADos. 
Blanco, trenes de Dcrosdo y 

RUlieanx, bi\jo á regular... 
Idem, Idem, idora, Idem, bue

no á superior 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucbo, inferior íi regular, 

nríinoro8á9. (T. H . J . . . . . 
Idem, bueno á suporior, nfi-

m e r o l O á l l , Idem 
Quebrado, inferior &, regular, 

número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? Í5 .i 16. id . . . 
Idem superior, n? 17 4 18, id. 
Idem florete, n. 19 i 20, i d . . . ) 

CENTRIFUGAS DK ODAARPO. 
Polarización 90.—Sacos á $1 oro por l l i kilogra

mos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÜOAB DB MIBL. 

Polarización 88.—A 0'687 de $ en oro por l l j k i -
ógramos. 

AZÚCAR MASOABADO. 

Común d regular reúno.—Sin oporaclonen. 

S e ñ a r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 

de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Horas. 
Ea copia.—Habana, 25 de abril de 1893.—El 

Híndloo Presidente Interino, Jacobo P a í l e r s o n 

E l Corredor D. Eduardo Fernández Foutecha b 
<K lo de baja, como dependiente auxiliar suyo, á D. 
<! u-lns .liménoz y Jiménez. Y aprobada dicha baja 
yir la Junta Simiical de esto Colegio, do orden de la 
Pi'Bnidencia se Imc» público para general conoci-
latentp, Habana, 23 d« abril do 1893.—Pedro Zt. 
Ü t y i , Sixrtluriü-Coijtador. 

B E O F I C I O . 
Mhustorio de Ultramar. 

R E A L O R D E N . 
BxÓaíO. Sr.: Viito el proyecto de rcglaincnto de 

Siuiidml marlUma Cpxmaao para esa Isla por la Junta 
superior dclramo, y de conformidad con lo consúlta
lo p o r oí Consejo de Ehtado en pleno; 

S. M. el Rey 1). G.) , y en su nombro la Reina 
líogonto dol lioino, se ha servido aprobar el expresa
do reglamento que es adjunto. 

Do Kcal o r d e n lo digoá V. K. para su conoumicn-
to y efectos o p o r l u n o H . Dios guardo á V. E . muehos 
añoH. 

Mudrid, 8 de marzo do 1893. 
MAUIiA. 

Sr. Gobernador General de la Isla de Cuba. 

R e g l a m e n t o de S a n i d a d M a r í t i m a 
p a r a l a I s l a de C u b a . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 
P e las Pircccioncs especiales de Sanidad marít ima 

y $u organización. 
Artículo 1? Los puertos do la Isla so dividen, ha 

jo el punto do vista sanitario, en cinco clases: es do 
primera clase el do la Habana, son de segunda clai 
lo» do Matanzas y Santiago de Cuba; son de terce 
elaso los de Cárdenas, Cionfucgos y Trinidad; son de 
c.uiirla clase los de TsMicla do Sagna, Niicvitas v Man
zanillo, y s o n dé qtttQta elait loa de Baracoa, Gibaru, 
l'oibamtt, Maricl, Sania Cruz, Tunas do ZTáiá y 
Guantáuamo. 

Art. 2'.' Si variasen las circunstancias mercantiles 
de algún puerto; el Gobernador General, deapuéii de 
oirá l.i Junta Superior de Sanidad, própón'drá al Go-
biorno l a s oportnpaa modificaciones, para que las e-
feclúo B Í e n i p r o que las estime convenientes. 

Art. 89 En el puerto de primera clase, ó sea en el 
de la Habana, el servicio sanitario estará desempeña
do por un Diroctor Medico primero de visita de naves, 
que á la vez s e r á Secretario de la Junta Superior de 
Sanidad, según dispone el Real decreto de 29 de ma
yo de 1881; un Medico sogutido. Secretario de la D i 
rección; dos Múdicos honorarios; dos Intérpretes) un 
p a t rón de falúa y odio marineros. 

Art. 4'.' E n los puertos de segunda clase, el perso
nal so comppndráde un Director, Módico de visitado 
naves; do un Mélico honorario; de un Interpreto, Se-
cnMurio de l,i Dirección; un patrón y seis marineros. 

Art. 69 En los puerto» de tercera, cuarta y quinta 
Otase, el personal eouslnrá de un Director, ftfódico de 
visita de naves; de un Médico honorario, y de un I n -
térprétéi Secretario de ja Dirección Careciendo estas 
Direcciones dé f a l ú a do s a n i d a d , utilizarán, Ínterin no 
se los concedan, las corres|)on lientos do Ro.sguanlo 
on todas las o c a s i o n e s que lo reclame la necesidad del 
servicio sanitario. 

C A P I T U L O I I . 
Deberes y alribliciones del Gobernador General, 

de los Gobernadores eiviles y de los Alcaldes. 
Art. 6'.' Al (iDberiiaiior niMicral, como Jefe supe

rior do la Isla, corresponde dirigir el servicio samta-
Ha de la mistnAj y en este concepto tiene los deberes 
\ alrilmi'iiMii'M siguicnlcn; 

pomnoloar á (oí Directores de loa puertos y lazare 
t o s sucios las órdcntM (jilo düban conocer. 

liegolverlas consultas que eHos funcionarios lo ha-
;,MU, oyendo antes á la .Junta suporior de Sanidad, 
ruando lo crea necesario, y en los casos que esto re
glamento determina. 

[nipeóclooaf por si ó por un Delegado el servicio, 
siempre q u e lo considere conveniente. 

Autorizar las declaraciones de puertos sucios, HOS-
peohoSOS. comprometidos y limpios, con arreglo á las 
noticias do los lioprcsentantes ó Cónsules de la Na
ción en el extranjero, ó qilo so reciban por cualquier 
otro conducto fidedigno. 

liopronder y multar á los Directores ospocialos de 
Sanidad do los puertos y dol lazareto sucio en el caso 
de que cometan alguna falta, y si ósta fuese grave, 
formarle expediento, oycydo á los interesados, y con 
informe de la Junta st.pcriordo Sanidad remitirlo al 
MiniMleno do lílliMiuar pura que resuelva lo que pro-
coda on justicia, dcspuós do oir el Real Consejo do 
Sanidad. 

Y por último, dispotici- la remisión á dicho Minis
terio de los estados inensualcH y anuales del movi-
mionto do baques y recaudación que se hubicBe reali
zado durante ambos períodos. 

Art. 7'.' Los Gobernadores civiles y Alcaldes mu
nicipales, como Delegados del Gobierno general, e-
jorcen en sus respectivas localidades l a s facultades 
que á óste compoten, debiendo do darle cuenta do 
cuantas determinaciones adopten, pero no tionen a-
Iriljuciones para reprenderni multará los Directores 
d o Sanidad marítima y d o l o s lazaretos sucios, limi
tándose en todo caso á dar cuenta á la primera Auto-
riilaJ d e la Isla. 

Tampoco pueden suspender ni alterar ninguna pro
videncia dictada por dichos funcionarios en uso de sus 
facultades, sin consultar previamente al Gobernador 
general. 

C A P I T U L O I I I 

Pircctorcs de Sanidad mar í t ima 
Art. 89 Los Directores de Sanidad marítima se

rán nombrados por el Ministerio de Ultramar, pre
via oposición, siendo sus ascensos y traslaciones por 
rigurosa antigüedad. 

Art. 99 Para la clasificación de los móritos y ser
vicios comprendidos en los expedientes presentados 
al concurso d que so refiere ef articulo anterior, se 
observarán en un todo las circunstancias que se de
tallan en la Real orden de 28 de abril de 1856. 

Art. 10. Los Directores de Sanidad marítima son 
los Jefes en el puerto en lo relativo al servicio sa
nitario, y los inmediatamente encargados y respon
sables del exacto cumplimiento del importante cargo 
quo les está confiado. 

E n este concepto, todos los empleados del ramo 
les deben obediencia y respeto, y los Capitanes de 
los buques de la Armada ó mercantes, lo mismo na
cionales que extranjeros, la mayor consideración 
personal y el acatamiento de las órdenes que les co
munique en su calidad do Delegados del Gobierno 
en ol ramo de Sanidad. 

Art. 11. Los Directores ron los responsables de 
las iufraccionos ó irregularidades quo ellos ó sus su
balternos cometan en el servicio. 

Art. 12. Las atribuciones y obligaciones de los 
Directores pora el mejor y más acertado desempeño 
de su cargo, son las siguientes: 

Atribuciones. 1? Acordar ó negar la admisión á 
libro ])lática á los buques, según lo dispuesto en la 
ley y órdenes particulares que se les hayan comuni
cado. E n los casos de duda y en los que este regla
mento determina, consultarán á los Gobernadores 
civiles para que óstos resuelvan oyendo á las Juntas 
proviucialaa de Sanidad si lo estiman oportuno, tra
tándose do las capitales de provincia, y á los Alcal
des municipales en todos los demás puertos, previo 
informe de las Juntas municipales de Sanidad res
pectivas. 21} Practicar la visita de naves, y en los 
puertos donde baya módicos especiales para practi
carlas, cuando lo estimen conveniente. 3? Expedir 
y refrendar las patentes de Sanidad con las notas y 
observaciones quo procedan, según cada caso parti
cular, 4? Imponer las multas er que incurran los 
Capitanes d e los buques. Sí Amonestar y multar 
á sus subordinados y proponer á quien corresponda 
la separación do los empleados que falten á sus de
beres, sean ó no facultativos. 6? Entenderse directa
mente para el ejercicio de su cargo con los Gober
nadores civiles en las capitales de provincia y con 
los Alcaldes en los demás pueblos, pudiendo hacerlo 
igualmente con las demás Autoridades del Estado en 
que sea nocosario su auxilio para el más pronto de
sempeño do sus funciones. E n los casos urgentes y 
fuera de la capital se dirigirán por telégrafo precisa
mente al Gobernador general por conducto de aque
llas Autoridades á que corresponda. í 9 Disfrutarán 
en lo que hace relación á la correspondencia oficial 
que tengan que dirigir por el corroo de las mismas 
franquicias que todos los demás centros administra
tivos, pudiendo usar además del telégrafo gratuita
mente en los casos de reconocida urgencia en el ser
vicio. 

Obligaciones, l í Cuidar que en la oficina se 
lleven con puntualidad y exactitud los libros de re
gistro y el copiador de las disposiciones superiores. 
29 Dar parle diario por duplicado á las Autorida
des respectivas del movimiento do buques del puerto 
y de todo lo que ocurra notable. 39 Remitir el 4 de 
cada mes un estado por duplicado que sea un resu
men general del diario, con expresión del movimien-

' to do Dupoe dol mes anterior, númoro do touokdasi 

banderas, tripulantes, pasajeros, etc. 4? Cuidar con 
particular esmero de la salubridad y limpieza del 
puerto de su cargo. 59 Ponerse de acuerdo con el 
Capitán del puerto y Administrador do Aduanas, á 
fin de que el servicio de los tres ramos marche con la 
regularidad quo corresponde. 69 Procurar estar en 
frecuente correspondoncia entre sí, y con las Autori
dades sanitarias de los paises extranjeros inmediatos 
ó que en más frecuente relación estén con los puer
tos de la Isla, á fin de tener noticias del estado de la 
salud pública de todos los litorales. 
SJArt. 13 Los Directores especiales de Sanidad de 
hjs puertos no están obligados á prestar servicios 
médicos forenses, ni cualquiera otro para el cual no 

stén especialmente autorizados por el Gobernador 
general; pero 8c:á de su incumbencia él practicarlos 
reconocimienios de la» mercancías depositadas en 
los muelles, con derecho á percibir de los consigna
tarios los honorarios que por arancel les correspon
den, según está prevenido on el reglamento de Adua
nas. 

Art 14. Los Directores propondrán al Goberna
dor general los individuos que crean convenientes 
para cubrir las vacantes de los empicados subalter
nos. 

Art. 15. E u el puerto de la caoital el Director 
verá el dictamen del Médico segundo ó tercero en to
das las resoluciones facultativas, y si no estuviesen 
conformes extenderán ambos un dict men, el cual 
so elevará á consulta del Gobernador civil para que 
resuelva lo que proceda, oyendo antes á la Junta 
provincial de Sanidad, Si el caso fueso muy urgente 
decidirá el Director, pero consignando siempre el 
dictamen del Médico segando ó tercero y aceptando 
toda la responsabilidad por.su acuerdo. 

Art. 16. Los Directores irán reuniendo los mate
riales necesarios para formar en su día la topografía 
médica exacta y completa de los puertos de su res
pectivo cargo y población anexa. 

Art. 17. E n el puerto de la Habana suplirá al D i 
rector el Médico segundo, y á falta de éste, uno de 
los l lédicos honorarios no existiendo un Médico ter-
ccroj y en los demás puertos el Médico honorario res
pectivo. 

Art. 18. Los Directores y demás empleados de Sa
nidad marítima, tanto facultativos como administra
tivos, se presentarán en todos los actos del servicio 
con el uniforme 6 insignias correspondientes á su cla
se, detalladas en la Real orden de 7 de agosto de 
1807, no sólo para darse á conocer como énttargados 
que son de vetar por la conservación de la salud pú
blica, sino también para que tengan la respetabilidad 
que oxije el cumplimiento de los altos deberes que es
tán llamados d desempeñar. 

Art. 19. L a plaza de Director de Sanidad es des
tino de fianza, y és t i será igual al importe de un año 
completo de sueldo en metálico ó su equivalente en 
papel de la Deuda del Estado ó de otros valores au
torizados para estos cases, y una tercera parte más si 
la fianza se constituyese en fincas. Las fincas nrba 
ñas que se presenten para este objeto deberán estar 
situadas en la capital ó puertos habilitado?. 

Art.j20 No ee dará posesión á ningún Director de 
Sanidad sin (pie exhiba la correspondiente carta de 
pago expedida por la Oficina provincial do Hacienda, 
debiendo acompañarse á la primera nómina la opor
tuna certificación de haberse constituido en depósito 
la fianza. 

Dicha fianza, previo acuerdo del Gobernador gene 
Isla, será devuelta al interesado á los dos meses de 
su cesasión en el empleo, si no resultase contra él 
cargo ni reclamación alguna, perdiendo todo derecho 
á indemnización de daños y perjuicios aquel que has
ta dicho p l a z o no hubiese interpuesto ante los Gober 
nadores civiles on las capitales de provincia, ó do los 
Alcalde» Municipales en los demás puertos, queja al 
guna contra actos de dicho funcionario. 

C A P I T U L O I V 
P e los Médicos segundos y terceros. 

Art. 21. E l Médico segundo y tercero de visita de 
naves serán los encargados especiales de practicar 
las visitas sanitarias á los buques; alternando en este 
servicio, evacuarán los informes que les pida el D i 
rector; auxiliarán á éste en todas sun funciones, ade
más do suplirle en los casos de ausencia ó enferme 
dad, y tendrán por último, las obligaciones particu
lares i i u e so c o i i H i g n a n en esto Reglamento. 

Art. 22. Estarán de guardia de sol á sol en el 
puerto, del cual no podrán ausentarse durante todo 
este tiempo á excepción de lo ordinarismente desti
nado para el preciso alimento, ó en los casos que sea 
sustituido por el que so halle franco, por el Director 
ó por uno do los Médicos honorarios. 

Art. 23. Los Médicos segundo» y terceros de visi
ta de naves serán nombrados por el Ministerio de Ul
tramar, previa oposición, en igual forma y de la mis 
ma manera que queda establecida para los Directo 
re», y pasarán á ocupar una plaza de Director de se
gunda y tercera clase respectivamente, cuando ocu
rra vacante y la solicitaron, pudiendo en otro caso 
opntinnac en su destino sin p e r d e r el p u e s t o que l e s 
corresponda en el esenlafón p a r a los ascensos sucesi 
vos con arreglo al art. 89. 

cont inuará) . 

Estndo Mayor dol Apostadero y Escuadra 
de la l lábana. 

A N U N C I O . 
Desierta por falta de licitadores la subasta para la 

construcción de un Almacén en los Polvorines de 
Punta Blanca, destinado á depósito de algodón-pól
vora, la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de 14 del actual, acordó anunciar por se
gunda vez dicho acto, el cual tendrá lugar a la nna 
de la tardo del día veinte y seis de mayo próximo ve
nidero, á fin de que lo» que deséen tomar parte en 
ella presenten sus proposiciones con arreglo al pliego 
de condiciones que en todos los días hábiles, de once 
á dos de la tarde, se encuentra de niaLificsto en esta 
oficina, para los que gusten examinarlos. 

Habana, 20 de Abril do 1893.—El segundo Jefe 
Fernando L u n a . 4-22 

Estado Mayor dol Apostadero y Escuadra 
do la Habana. 

A N U N C I O . 
Desierta por falta de licitadores la subasta de las 

obras de reparación de la vía férrea del interior del 
taller de calderería de hierro del Arsenal, la Exce 
lentísima Junta Económica del Apostadero, en sesión 
de 11 del actual acordó anunciar por segunda vez di 
e h o acto, el cual tendrá lugar á la u n a de la tarde dol 
día veinte y seis de Mayo próximo venidero, á lin de 
quo los que deséen tomar parte en ella presenten tu» 
proposiciones con arreglo al pliego de condiciones 
nue en todos los días hábiles, de once ó dos de la tar
de, se encuentran do manifiesto en esta oficina para 
los que gusten examinarlo. 

Habana, 20 do Abril de 1893.—El segundo Jefe, 
Fernando L u n a . 4 -22 

Estado Mayor dol Apostadero y Escuadra 
do la llábana. 

A N U N C I O . 
Desierta por falta do licitadores la subasta para la 

construcción de noventa y cuatro ciyas para algodón 
pólvora, la Excma. Junta Económica del Apostade
ro, en sesión de 14 dol actual, acordó anunciar por 
segunda voz dicho acto, el cual tendrá lugar á la una 
do la tardo del día veintiséis do Mayo próximo veni
dero, á fin de que los que deséen tomar parte en ella 
presenten sus proposiciones con arreglo al pliego de 
condiciones, quo en todos los días hábiles se encuen
tra de manifiesto en esta oñciua, para los que gusten 
examinarlos. 

Habana, 20 de Abril de 1893 . -El segundo Jefe, 
-f'ernftnrfo L u n a . 4-22 

Gobierno de la Ropltfn Occidental y do la 
Provincia do la Habana. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 

No habiendo tenido efecto la constitución de los 
gremios que á continuación se expresan, por no ha
berse hecho las publicaciones en tiempo por los pe
riódicos de est a localidad, se les convoca nuevamente 
para que 1.8 industriales comprendidos en ellos, con
curran al local que ocupa la Sección Administrativa, 
en los dias y horas que so les designa, para que pro
cedan á los nombramientos de Síndicos y Clasificado
res para el ejercicio de 1893 á 94; así como también 
al gremio de Almacén de Papel, á fln de que hagan 
la designación de Síndico 19, vacante por renuncia 
justificada del que había sido elegido. 

D í a 2 6 . 
A las 7} de la mañana.—Almacenes do tejidos. 
A las 8 de Idem.—Idem de peletería. 
A las 8i de Idem.—Idem de víveres. 
A las 9 de idem.—Idem de vinos, 
A las 11J de idem.—Idem de heno y maiz. 
A las 12 de idem.—Talleres de marcos para espejos. 
A las 12^ de idem.—Almacenes de materiales de 

edificación. 
A la 1 de la tarde.—Idem y tiendas de porcelana. 
A la l i de idem.—Idem de frutos del país. 
A las 2 de idem.—Idem de lámparas. 
A las 2i de idem.—Idem de papel y efectos de es

critorio. 
A las 3 de idem.—Idem de venta y alquiler de pia

nos. 
A las 3j de ídem.—Tiendas mixtas. 

D i a 2 7 . 
A las 7i de la mañana.—Almacenes y tiendas de 

pieles curtidas. 
A las 8 de idem.—Idem y tiendas de relojes. 
A las 8i de idem.—Idem de máquinas de coser. 
Habana, 13 de Abril de 1893.—El Gobernador R e 

gional, Antonio del Moral. 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PLAZA DE LA HABANA. 

A N U N C I O . 
E l recluta'disponible de la Zona Militar de Santia

go número 51, Leandro Vilas, vecino de esta ciudad 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
el Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa. 

Habana, 14 de Abril de 1893.—El Comandante Se
cretario, Mariano Marti , 3-16 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 

RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyences del Término Municipal de la 

S a b a n a . 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 

Tercer trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Urbanas. 

L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que ol día 20 del qne cursa empezará la cobranza 

de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi
co arriba expresados, así como de IOB recibos de am
bos semestres y los de trimestres, semestres y años 
anteriores, 6 adicionales, de igual clase, que por rec
tificación do cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 

L a referida cobranza so efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú
meros 81 y 83, y terminará el 19 de Mayo próximo. 

L o que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demá» dis
posiciones vigentes. 

E n la Habana á 14 de Abril de 1893.—El Sub-
Gobernador, José Godoy Garda.—Publíquese: E l 
Alcalde Municipal, Luit García Condedo. 
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Orden de la Plaza del día 25 do abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 26. 

Jefe de día: E l Comandante del 7P batallón Caza
dores Voluntarios, D Bonifacio Bango. 

Visita de Hospital: 29 batallón de Tarragona. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazade

ro J Voluntarios. 
Hospital Militaj- 7o batal'ón Cazadores Volúnte

nos. 
Batería de la Reina: Artillcrta de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 

la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ramón 

Sánchez. 
E l Coronel Sareenf.o Mayor. Í'/Z/.T del Castillo. 

T Í M A L E S , 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 

Puerto de la Sabana.—Fiscal ía de Causas.— 
Edicto.—D. FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente 
de navio de la Armada y Fiscal de una sumaria. 

Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á lo» tripulantes qué fueron de la goleta 
Gallego, José Roig, Jaime i almer, Ricardo Ardá y 
Juan Lascua, para que se presenten en esta Fiscalía. 

Habana, 24 Ue Abril de 1893.—El Fiscal, i e r n a n -
do López Saúl . 3-26 
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Sfí E S P E S A N . 
Séneca: Nueva-York. 
Helvetia: Veracruz y escalas. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Drizaba: Veracruz y escalas. 
Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
Habana: Colón y escalas. 
Olivelte; Tampa v Cayo-Hueso. 
Alicia: Liverpool y escalas. 
City of Alexandría: Nueva York. 
Manuel: Puerto-Rico y escalas. 
Gallego: Liverpool y escalas. 
Cremon: Hamburgo y escalas. 
Panamá: Nueva York. 
Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
Saturnina: Liverpool y escalas. 
Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
Reina M? Cristina: Coruña y escalas. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
M. M. Pinillos: Barcelona y escalas 
Enrique: Hamburgo y escalas. 
Palentino: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
Séneca: Veracruz y escalas. 
Helvetia; Hamburgo y escalas. 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
vvliitney: Nueva-Orlean» y escalas. 
Mascotte; Tampa y Cayo-lluesu. 
Julia: Canarias v escalas. 
Yumurí: Nueva-York. 
Drizaba: Nueva-York. 
Habana: Nueva-York. 
Alfonso X I I : Cádiz y escala». 
Pío. Rico: Barcelona v escalas. 
Pió I X : Coruña y escala». 
M. L . Villavordo: Puerto-Rico y esealad, 
Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Cremon; Veracruz y Tampico. 
Lafayette: Veracruz. 
Panamá: Colón y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico v eRcala». 
Reina María Cristina: Nueva York. 

PÜEKTO D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día 25: 
De Penzucola, en 5 días, gol. amor. Alice Holtrook, 

cap. Ellie, trip. 9, tons. 800. con madera, á R. P. 
Sadta María. 
Barcelona, en 58 días, frag. esp. Marcelino Jané. 
cap. Amigó, trip. 20, tons. 1,111, con carga, á 
Jané y Comp. 
Nuova-Orlcans, en 2 días, vap. csp. Puerto Rico, 
cap. Lnzárraga, trip. 45, tons. 1,700, con carga, 
á C . Blandí y Comp. 
Puerto-Cabello y Matanzas, en 59 días, bergan
tín csp. Prim, cap. Plá, trip. 12, tons. 222, con 
tasajo, á Will y lino. 

S A L I D A S . 
Día 25: 

Para Matanzas, vapor amer. Yumnrí, cap. Hausen. 
Sagua, berg. amor. Henry Soutber, cap. Chond-
wlJu 
Nueva-York, vap. ing. Ravenshoe, cap. Spray. 

E n t r a d a s de cabota ie . 
Día 25: 

De Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó; cen 774 sacos 
azúcar. 
Sierra Morena, gta Sofía, pat. Enseñat: con 102 
sacos, 8 estuches azúcar, 95 bocoyes miel y efee-
tos. 
Dimas, gta. Dos amigos, pat. Prats: con 800 sa
cos carbón 
Canasí, gta. > abás, pat. Fons: con 400 sacos a-
zúcar. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sa
cos azúcar. 
Jaruco, gta. Joven Lola, pat. Pagés: con 400 sa
cos azúcar. 
Jaruco, gta. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
300 quintales cebollas. 
Punta Alegre, gta. Segunda Cantinera, pat. A -
lem^uy: con 300 palos cedro. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 25: 

Para Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó. 
Congoja gol. Rosita, pat Tié. 

— Canasí, gol. Sub ís, pat. Fons. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 
Cárdena», gol. M? del Círmen. pat. Valent. 
Matanza», gol. María, pat. Cayuso. 
CarabaUs, gol. 3 Hermanas, pat. Fead. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pajee. 
Jaruco, Pte. de Jaruco, pat. Porcel. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, cap. Sta

ples, por Galbán, Río y Comp. 
Para Delaware (B. W.) , gel. am. Golden Shcaf, ca

pitán Chandler. por L . Placé. 
Delaware (B. AV.), vap. ing. Turret, cap. Con-
rrat, por L . V. Placé. 
Canarias, vía Caibarién, vapor esp. Julia, ca
pitán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Anderson, 
por Dussaq y Cp. 
Havre, Hamburgo y escalas, van. alemán Aus
tralia, cap. Spmtli, por Martín, Falk y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Carric E . Long, 
cap. Rolf, por Luis V. Placé. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Sagua la Grande, gol, amer. Henry Souttcr, ca

pitán Chondwik, por Sabatés, Hno. y Comp.: en 
lastre. 
Nueva-Orleans, vapor inglés Crane, cap. Grout, 
por Luis V. Placé: en lastre. 
Charleston, berg. csp. Dos de Mayo, cap. Ferrer, 
por Badía y Comp.: eu lastre. 

B a q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

Pgra Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Cálao y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Carne E . Long, 
cap. Rolf, por L . V. Placé. 
Nueva-York, vapor inglés Ravenshoe, capitán 
Spray, cor R. Truffin y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, [ca-
pitáir Decker, porLawton Hnos. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 4 
de a b r i l . 

Cajetillas cigarros 107.950 
Miel de purga, kilos 
Aguardiente, cascos 

253 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b a q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

No hubo. 

L O K J A D E Y I V E E E S . 
Ventas efectuadas el dia 25 de A b r i l . 

125(3 manteca Palma, $13 qtl. 
50 c. latas manteca Pura, $14^ qtl. 
25 c. \ id. id., $15 qtl. 
25 c. i id. id., $15A qtl. 
15 c. i id. id., $16Íqrl . 

100 barriles ^ botellas y ^ tarros cerveza, W . Youn-
ger, $12 barril neto. 

80 c. latas sardinas en tomate, 1| rs. lata 
15 c. i latas calamares L a Blanca, $4^ dna. latas. 

100 c. | id. tomate, I 2 i rs. dna. 
50 c. i id. id., 17 rs. dna. 

100 c. i latas pimientos, 19 rs. dna. 
50 c. i id. id., 22 rs. dna. 

180 pipas vino tinto Torres, $33 p'pa. 
40^ id. id. id id, $33 id. 

100(4 id. id. id., Corona, Rdo. 
300 latas almendras, $18 qtl. 
500 resmas papel catalán, 30 cts. una. 
150[4 vino Alella, Tres Torres, $40 los 4i4. 
150(4 vino navarro Cruz de Malta, $43 los 4(4. 
50 c. chorizos L a Luz, 11 rs. lata. 

Y a r a s ie írrelü. 
Y A P O R E S - C O R E E O S F R A K C E S E S 

B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 

Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo 

el vapor francés 

C A P I T A N HOI .TJEY V I L M A i U S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy rednbidaa con conocimientos directo! 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores cicpiados y militares obtendrán gran

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amarprura número 5, 
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M - Y O E K ai i C M . 
S I E M P G O M Y 

Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en

tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 

de Cuba, Cienfuegos. Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 

Salidas de Nueva York para la Habana y Matan
zas todos los miórcoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Salidas de Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
O R I Z A B A Abril 12 
S A B A T O G A 19 
S E N E C A 26 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 3 

Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las ocho de la noche, como 
sigue: 
S E N E C A Abril 13 
Y IT C A T A N 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F WA S H I N G T O N 22 
Y U M U R I 27 
D R I Z A B A 29 

Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 

S A N T I A G O Abnl 12 
C I E N F U E G O S 26 

PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

CORKESPONDEÍÍCIA.—La correspondencia se ad
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CARGA.—La carga se recibe en el muelle de C a 
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 

E l flete de la carga para puertos, de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes H i 
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
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¡EMPRESA; 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos do \ú& Antillas 

1)E S O B R I N O S I ) E H E R R E R A . 
V A P O R 

C T T J I J I . A . 
C A P I T A N D. J O S l i .1IAU1A VACA. 

Saldrá el día 27 de abril, á las 2 de la tardo, vía 
Caibarién, para 

SANTA C H U Z DK L A P A l i . U A , 
SANTA C R U Z V E T E N K R I I ' E Y 

P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 

á uno de los espigones del muelle de L U Z , se lo han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 

L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 

Respecto al precio de pasajes y flotes. Informarán 
sus armadores, San Pedro u. 6.—Habana. 

I 37 9 M 

LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 

Pinillos, S a e n z y Cp. 
D E C A D I Z . 

E l rápido vapor de acoro de 0,000 tone
ladas con máquina do triple expansión 

C A P I T A N D. V. LL.OROA. 

Saldrá de este puerto fijamente el 30 de 
abril á la 4 de la tarde directo para 

CORUÑA. 
S A N T A N D E R , 

V I G O , 
C A D I Z , 

UALAGAi 
Y I t A R C E L O N A . 

Admito pasajeros en sus espaciosas cá
maras, los que recibirán un esmorado trato. 

Tambión recibo un rosto do carga ligera 
incluso tabaco. 

Demás pormenores informarán sus con
signatarios, Loycbato, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 

0 050 21-7 ab 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos amerlcano« 

MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todoi los 

lunes, miércoles y sábados, á la nna do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Timpa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeroa á Ñueva-York sin cam
bio alguno, pasando por JackRonville, Savanab, Char
leston, Richmoud, Washincton, Filadsifla y Ualtimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orloans, St. Louie, 
Chicago y todas las principalea ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
BíÜetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . HashagBn, 261 Broad^ay, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Seperintendonte.—Puerto Tampa 
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Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con oscalae 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , saldrá sobre el día 26 de abril el nuevo 
vapor correo alemán 

c a p i t á n v o n L e v e t z o w . 
Admite carga para los citados puertos, y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa conslgnataria. 

N O T A . — l i a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobre los qne Impondrán loi 
consignatarios. 

P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 4 de mayo 

el vapor-correo alemán 

c a p i t á n M e y e r d i e r c k s . 
Admite carga á flote y pasajeros de proa, y uno» 

cuantos pasajeros de 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n I S cámara. E n proa. 

PABATAMIICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VKKACBUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Los vapores de esta empresa hacen escala en une ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Gnba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carjja se admito para los 
puertos de su itinerario y tambiíp para cualquier otro 
punto, con trasbordo én el Havre ó Hamburgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
Ii» correspondenei¡i HÓÍO W recibo en la Admlnlg-

traclón do Correos. 

Para más pormonoro! dirigirse á los consignatario!, 
calle de San Ignacio u. 54. Apartado de Corred 317, 

M A R T I N . F A L K Y C P . 
Qn.1938 X&-N0? 

SOCIEDAD EN COMANDITA. 
Saldrá el dia 30 de abril, á las dos de la 

tarde, el esbelto y rápido vapor español 

PUERTO-RICO, 
C A P I T A N D. J . A. D E I.IIZARKAÍJA. 

de 4,000 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyds Inglés. Admito pasajeros para 

S A T A C H U Z « E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E OAAN C A N A R I A , 

M A L A G A , 
Y JÍARCEEONA. 

Para comodidad de los pasajeros, quienes 
recibirán si esmerado trato que tiene acre
ditado esta Empresa, atracará al muelle de 
los Almacenes de Depósito (San José.) 

Informarán sus consignatario, Oficios 20, 
C. B L A N C H Y C P 

C!íH7 22 mz 

fAPOBES-COBREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 

"i 
(AiMTAN O A R M O N Ai 

Soldlá para I'rogrcso y Veracrnz, el 26 de abril á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú
blica y de oñeio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se enircgarán al recibir los billetes 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se íirmaián por los consigna

tarios antes de corronas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo haéta el dia 25. 
De más pormeLores impondrán sus consignaturloa, 

M. Calvo y CorapaDía, Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 

E l v a p o r - c o r r e o 

OA i ' iTAN QAUDON. 
Saldrá para Cádiz y Uarceloaa el 30 de abril á las 

5 do la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de cficlo. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Uarcelona y Ciénova. 
Tabaco pura Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los contignaU-

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 

M. Calvo y Compañía, Duelos número 28. 

LINEA DEYEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á 

H u r o p a , V e r a c r u a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r o s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y do l do N e w - Y o r k 
l o s d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

S I v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva-York el .'50 do abril, á lae 

cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasteros, á loa que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
tns diferentes lineas. 

Tarnbián recibe carga para Ingialerra, Hamburgo, 
BramOD, Amstordan, Rotterdan Hsvre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibo hasta la víspera do la salidiv. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminlstr*-

olón de (Jórreos. 
NOTA.—Esta Compafila t'.eno abierta una pólixa 

flotante, así para esta línea como para todas las de-
•aás, ba¡o la cual pueJon asegurarse todos los efeotos 
que se embarquen en sus vapores. 
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LÜNÍEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - - E s t a Compafila tiene abierta una póli.'.a 

flotante, así para esta línea como para todas las Je-
más, bajo 1a cual pueden asegurarse todos los efeotos 
qne se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De la Habana el día úl
timo de cada mes. 

. Nuevitas el 2 

. Gibara 8 

. Santiago de Cuba. 5 

. Penco 8 

. Mayagüez 9 
R E T O R N O 

A Nuevitas el 2 
3 
4 
7 
8 

10 

Gibara.. 
Santiago de Cuba.. 
Ponce 
MayagUez 
Puerto-Rico 

S A L I D A . L L E G A D A . 

A Mayagüet el •• 1& 
. . Ponce 16 
. . PuertC'-Prlncipe... 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 23 
. . Habana 24 

De Puerto-Rico el . . . . 15 
MayagUez 16 

. . Ponce 17 

. . Puerto-Príncipe . . 19 

. . Santiago de Cuba.. 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevitas 22 
N O T A S . 

E n su viaje de ida recibirá eu Puerto-Rico los día» 
13 de cada mes, la caiga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80. 

E n su viajo do regreso, entregará al correo que sale 
de Puorto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena, 6 noa desde el 1? do 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos,—M. Calvo y Comp. 
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LINEA BE LA M B A M A COLOH, 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compaüía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur v Norte dei Pacífico 
E L V A P O R C O R R E O 

S O B R I N O S I ) £ I I K K R E K A . 

VAPOR "M0RTERA" 
C A P I T A N I ) . J O S E VlNOI,AH. 

Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miórcoles á las 5 de la tardo los dias de labor y á las 
12 del dia los fcidivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 

Recibe carga solnnieiite para Nuevitas á 35 centa
vos víveres y ferretería y á 75 centavos moremeías. 

Se despacha por sus Armadores, San Pedro 0. 
I 9 27 E 

"VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N D. A N G E L AIIA ROA. 

Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias do 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la H a 
bana los 8, 18 y 28. 

T A R I F A . 
Para Puerto Padre á (iUJ centavos víveres y ferre

tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á-10 centavos víveres y ferretería y á 

$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 0. 
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VAPOR "ABELA." 
C A P I T A N I ) . J O S E SANSON. 

P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S A I , I I ) A . 

Saldrá los sábados de cada semana á las (J do la 
tarde del muelle do Luz, y llegará á Sagua los do
mingos al amanecer y á Caibanón los lunes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión los martes después de la llega

da del tren de pasteros, y tocan lo en Sagua ol mis
mo dia llegará á la Halmna los miórcoles por la ma-
fiana. 

Tarifas de flete OJI oro, 
A S A G U A . 

Víveres y ferretería . . . .T $ 00-40 
Mercancías 00-00 

A C A T B A K I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 

NOTA.—Estando en combinación con ol forroca-
carril do la Chinchilla se despachan conocimientoB di
rectos para los (.¿neniados de Güines. 

Se despacha por sus armadores San Podro 6. 
I 9 812-1 E 

OS D E L E T M S . 

Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L I S 
G I R A N L E T R A S 

A C O K T A V L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nnova-York y domái 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estadoi-
UuidoB, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafía, lalai 
Baleares v Canarias. 

cribe ma-i AW 

c a p i t á n R i v e r a , 
Saldrá el día 6 de mayo, á las cinco de la tarde, 

con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

L a carga se recibe el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, ĉ ue no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis' 
raos. 

J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L K . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C E K I H T O . 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E l i T O -
R I C O , P O N C K , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , PA
R I S , B U R D E O S , LYOK, UAYONA, H A M B U H -
GO, « R E M E N , M K K U N . V1KNA, A M S T E K -
DAN, BBUSBLAB, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
Ol íNOVA, K T C . K T C , ASI COMO K O H R E TO
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 

E S P A Ñ A E I S L A S C A Ñ A R I A I S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N BBNTAE 

ESPAÑOLAS, F R A N C K S A S K I N G L E S A S , NO
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S V C C A L -
VU1IÍRA O T R A C L A S E DK V A L O R E S P U B L I -
non O ?.<w iwt-i v 

L . R U I Z & C -
« , « ' R E I U i V 8. 

ESQUINA A MKRCAlíEUEN. 

ÜÍACEN PAGOS POR E L CABL1 
F a c i l i t a n car tao do e r ó dito. 

\Jiran letras sobre Londres, New-Vork, New-Oi-
louns. Milán, Turín, Roma, Venecla, Ploreiicla, NA 
polos, Lisboa, Oporto, Gibroltar, Brcmcn, Ilambn; 
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lillt 
Lyon, Mójlco, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, Ai 

Sobro todas las capitales y pueblos; nobre Palma i 
Mallorca, Iblza, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clart, 

Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad. Cioufuogoi! 
Saneti-Snírltus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Pnerto-Prínolpe, 
Nuevitas. etc. C 11 15«-1 E 

H I D A L i G - O Y C O M P . 
25, O B R A P I A 85. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta > 
larga vista y dan cartas de cródlto sobre New-York 
Filadelphla, Now-Orleans, San Francisco, Londrei, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, atl 
Oomo sobre todos los pueblos do Espilla v sus provln-
o<w. C 12 156-1 K 

SOCIEDAD ANONIMA 

E L L I C E O B E U M B A 1 . 
E n el sorteo verificado uyer, e n t r e bis [nitltMlOMN 

PUdoiMi tocaron e n suerte al Colegio de Nina» do 
San Vicente d e raul, las s e i s o n z a s d e oro. i\w lor-
maban el tere r n calo- que filó almndoniidn- d e Ion 
ofrecidos en los bailes d e m i i H c u r a s dados liltiuuimen-
l r e n e l I c a l n ? <lc T a c ó n . 

Lo que s e publica l i a r a general eonorimenlo. 
Habana, 21 d e Alml d e IHll'.l, .lom M ' drI liK'. 

Secretario-Contador. •1010 3-'̂ 5 

BANCO. DEL COMEB^IO, 
Ferrocarriles Unidos de lá Hábana 

y Almacenes de Reglai 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Admluisirnciou de ION FerrooanÓMt 
Habiendo a c o r d a d o sacar imevamenle á R U b M t f l l i 

adquUtotón d o la a r e n a que eston Kemicarriles neco-
siten r e e i b i n e n Matanzas, durante u n año, so convo
can á IOH licitadores ( p i e d e s e e n hacen p n i p o A i c i o n o K . 

101 pliego d e c o n d i c i o n e N puedo vento e n la Secrc-
(aría de e s t a A . l m i n i - . l r . i r i o n . a l t o s d e ln Kstación do 
la Habana (Villanueva) todos loi illas hábiles de U á 
8 d e la tardo. 

La inttaita no vcrilleará en la casa de la Soclodsd, 
Mercaderes námeio .%, el lunes pmnero do mayo, ú. 
las tres y media do la tarde; admitiéndone las propo
siciones en p l i e g O H cerrados, en dicho lugar, por la 
comisión reunida al e f e c t o , desde m e i l : a l i o r i i antes 
de la sui'alada pañi ese a c t o . 

Habana, 21 de abril do IHÜ't.—El Administrador 
General, Franeisro J'iii iuh ln y (¡i sinl. 

I . . . 7-88 

E x o Espaiol §G la Isla fle M a . 
A V I S O . 

E l Gobierno de este Raneo hace haber al público 
que los expendederes de efectos tinibrados de cuta 
isla, están obligados á recibir en pagos de los m i M m m 
las i n o n e d a N del c u r i o espafiol, por el valor ollelal ^uo 
en su respectiva clase representan: sin que por nln-
gán concepto puedan dichos expendedores exigir des
cuento alguno sin ineurrir en la responsabilidad mar
cada on el Código Penal, para los quesn niegan á re
cibir moneda legítima. 

Halmna, 21 de nliril de 1893 —José Gurda Godoy. 
8-22 

TMesteraBaflwafofHaTaialimteil. 
(Compañía del ferrocarri l del Oeste de la Jlabana.) 

S E C R E T A R I A . 
Desdo el día 17 del corriente, ONta oficina se Irasia-

dará al local do la Adniinistración, donde estiiní a-
biorto el d e N p a e h o todos los días hábiles, do ocho á 
diez de la m a f i a n a . 

Donde el día 20 dohenín acudir los sonoros aceio-
nistuH, loslunea, miórcoloH y viernes, do ocho á diez 
de la imifiuna, á hacer el cauge do los títulos provi
sionales que hoy poseen, por los cerlilicados delinili-
vos do acciones omitidos un Londres. 

Lo que de (irilon del Sr. Representante de la Com-
pafiia se iiiildjca íi los electos oporlunoH. Halmnn, 
abril 18 <ie IK!);i.—El Secretario, D O I I I Í I H / O Méndre 
Capole. C 077 15-15 

Compafiia de Segaros Kutnos contra 
incendio . 

En emiiplimiclilo ilc lo que onlcna e l artíeulii .'t(i do 
los EstatutOH, so cita por esto medio á hm sofioni 
a M i c i m l i i s para la primera sesión oidinariiide laJunla 
general que se ha do celebrar á las doce del día 2H 
del mes corriente, en las oficinas, IIUO están siliiiidua 
en la eiuiu número 12 de la calle del Empedrado. 

ICn dicha .Junta se praetlcurá la lectura de la Me
moria del tfigéllino octavo ufio social Icniiinado en ¡11 
de Diciembre de 18!t2, se nombrará una comilUSn 
para ol examen y glosa de las Ottontai de dicho aDo y 
se elegirán tres vocales propietarios y dos suplentes, 
para reemplazar á igual iiúmerii que lia cumplido el 
tiempo regliimrntiirio. 

llábana, 1H de Abril de WX',.- Kl l'residento, F l o 
rentino F . do Garay. 

C 701 « r.i 

M I S O S . 
HOSPITAL GENERAL 

N i d i a Señora de las Mercedes, 
JUNTA DE PATR01T0S. 

SEORETAIUA. 
Dispuesto por esta .lunlii de Patronos so cubran 

por m e d i o de contraton administrativos los mesen quo 
restan d e l présenle ejercicio i l e l o s servicios de cilllie 

'luquezuelu, víveres y efectos de lavado y botica, 
lleinns y e f e c t o s (iiiinirgieos, pollos y huevos, a-

hmibrado y eomliustflile neeesurios ú esto Hospital, 
idviortu por esto medio á los (pío quieran hacer 
posiciones por el tlORIDO Indicado, c i i l i e i i l T a i i e l 

ia 30 da) aotnili á ins i ve do la mañana á la ñip
ada del Exemo. Sr. Presidente, Prado til, donde 

tendrá lugar el n e t o , advlrlioiiilo q l e í a l e esta le
ía estarán i l e maiiilieiiln en la cilaila I ' i C H i i l e n c i a lot¡ 
legos d e culidieianes á que d e l i e n ajustarse l o a scr-
eios para que en HU vista puedan los llcltadoroi lia-

er las proposieioiies que tOUgat) por eiiiiveiiinnte y 
presentarlas el día y l u n a sefialado. 

Halmna, 2.' d e ulirll do 1898.—Ĵ )'. Antonio 8, </<• 
Z7M«toman(e. 172K 8-90 

r e m i o d e C o i n e r c i a É s f B a r i q y e r a s 
Bj lunes primero de mayor próximo veulderoi ú las 

1 de lo tarde y en los salones de la Cámara do Co
lórelo Industria y Navegación, so celebrará junta 
Atral'da MOorea agremíadoii pura dar cuenta del1' 
parto da oontrlbnoTón para al próximo cjarolold da 

IK'.Clú IH'.M, siipllcandn la puntual asistencia dolos 
leresudos, 
Halmna, abril 2." do 1K!);!. — Kl Símil \iirviso 

leíais. C 728 7-20 
H i p o t e c a s ó p a g a r é s v o n c i d o a 

se hace cargo de hacerlos efectivos una parlona do 
arraigo en el país, supliendo lodos los gastos judlein-
les. Si l'uese neccMario dai I.I lian/a. I Ml'ormai'áii (Ju-
iuno KM!. mi) I 2« 

N. GELATS Y 
108, A a m A H , 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEN PAGOS P O l l E L C A R L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a r 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrni, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napolen, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín. Dioppe, Tolonea, Véncela, Florencia, P a 
lermo, Turín, Meslna, fe, así oomo sobre todas i 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A H I A S 

O S33 I M l - l F 

. u m m T 
GIRO D E L E T R A S 

C U B A NUM. 43, 
H N T R B O B I S P O T O B R A P I A 

C 14 IBfl-l K 

R E V O C A T O K I A . CON KSTA F E C H A ME 
revocado el poder que tenían conferido D? Ma

ría Anuida v Martine/, v su esposo I) . Dimas Kalla-
rero y Sánclie/ ante ol Notario I) . Francisco de Cas
tro y Flaquer á 1). Ilallasar Finido y Verde, deján-
lolo en su buena opinión y lama.—llábana, febrero 
Kl do IK'.Kl.—Juan (lonzálc?. Otero. 

4t¡f,0 4-SB 

Gremio ^ <':>i«'s con oonflterín. 
E l viernes 28 del aetmil, á las 12 de su día y cu la. 

Lonja de Víveres, calle de Ltmparllla n. 2, se bale -
mrá ,1 unta general de Síes, agremiados, para dar 
uenta del reparto para el próximo ejercicio do 

á IHítl, y celelnar el juicio de agravios á que se relie-
re el art. Rüdel lieglámcnto general v Tarifas vigen 
te. Habana, abril 2:1 de ISI»;».—Kl Síndico, José 
Pi i io l . C—722 

A V I S O 
A LOS SEÑORES DENTISTAS. 

K l que suscribe. Síndico del (iremio de OirBjauOl 
Dentistas, convoca á todos los incluidos en í l , para 
la lectura del reparto ol viernes 28 del actual á las 7 
de la noche en Pmdo 79 (Al 

Habana, 21 de abril do 1HÍI3.—Jío/aci Chaguacc-
da y Navarro. 4050 4-25 

(Jromio do Amonios do Compafiias «lo 
Seguros conlra IncomUos. 

Para tratar del reparto de la contribución de 1893 
á l 8 9 l , y el Juicio do agravios, ee cita á los Sres. que 
componen el (Iremio, á la junta que ha de cclehrarso 
con los que concurran, el Jueves 27 do corriente á las 
3 dé la tarde, en la morada dol Sindico, Lamparilla, 
núm. 22. 

Habana, 22 de abril do 189.1.—El Síndico, JSnriquz 
L . Armand. 4655 3-25 

S A L I D A S . 

De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 

Puerto Limón (fa
cultativo; 21 

M. Calvo y Comp. 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba ol 9 
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M E S c o r a o s . 

VAPOR 
capitán A N S O A T E G U I . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
HABIDA. 

Saldrá los miórcoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los Jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A K I E N , tocando en Sagna, para 

a H A B A N A , los domingos por la maHana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro . 

A S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a $ 0 - 4 0 
Mercancías • 0-60 

A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con landiaje 0-40 1 
Mercancías idem idem 0-65 

EF*NOTA.—Estando en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, se despachan conocimientoi di
rectos para les Quemados de Güines. 

So despachan ú bordô  é ífl/pFmea Cab» námero 1, 
C6P3 ¡Uk 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1889. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsi iz , entre las de Paral i l l c 

y San Pedro, al lado del café Lia Marina , 
E l Jueves 27 del actual, á las doce, se rematarán 

por cuenta de la Conipañla de Seguros que corres
ponda, 423 piezas enn 23.222i7ü metros do percal es
tampado, 201) idem con 14,63ÍS y i yardas organdí cs-
tampadOi 125 docenas sobrecamas estampadas, 37} 
Idem ídem festoneadas y 30 docenas chales do malla 
de colores, todo en el estado en que se hallen. 

Habana, 24 de Abril de 1893.—Sierra y Gómez. 
4673 3-25 

I 
MERCANTILES 

Banco E p o l í e la Isla Je W a . 
Se convoca á los seíiores accionistas del Banco Es

pañol de esta Isla, para el miórcoles 26 de los corrien
tes á las 12 de la maüana, en el salón de costumbre, á 
fin de celebrar la torcera sesión de la Junta general 
ordinaria del presente a ño. en la cual se deliberará se-
bre la Memoria y el Balance puesto á d:scugión on la 
última Junta y se procederá a la elección do diez se
ñores Consejeros propietarios y seis supernumerarios 
tres de los primeros para verificar la renovación 
anual reglamentaria y los sieto restantes par<i reem
plazar á los señores don Narciso Oelats, don .losó 
Rafccas, don Luis García Corujedo, don Miguel A n 
tonio Herrera, don Segundo García Tufión, don A n 
drés del Río y Pérez y don Enrique Pascual, cuyas 
renuncias han sido admitidas por la Junta general. 

Habana, abril 21 dg 1$);},—Jil ColicrnaüO» dol 

A V I S O . 
Como apoderado de mi hermano D. Antonio, par

ticipo al público que nadio está autorizado para invo
car su nombro coutrayendu (loadas de ningún genero; 
y que será ineficaz contra él toda obligación en quo 
no intervenga el que suscribe, quien no ha comprado 
ni comprará, en representación de su hermano don. 
Antonio, nada quo no pague al contado. 

Habana, 20 de Abril de WM.—Sergio dr la Muelai 
y Mirones. 4B91 15-23 A 

GREMIO DE CAMISERIAS DE LÜJÍ 
So cita al Cremio para la Junta que tendrá lugar 

el día 26 del corriente, en la callo do Ü'Roilly n ú m e 
ro 30, á las sieto y media de la nocho, pura el exámcii 
d é l a oontribnolon «leí próximo ejercicio y juicio 
agravios. 

Habana, 21 do Abril do 1898.—El Síndico 1'.' 
4562 0-22 

E l que suscribe. Síndico del gremio do Tiendas do 
Heno y Maíz, convoca á todos los que comnoneii di
cho gremio, para que concurran el día 2^ del cerriou-
to, á las siete y media do la noche, á la Calle de Nep-
tuno número 57, á fin do llevar á efecto la clasifica
ción do cuotas del 93 á 91, y Juicio do agravios. 

Ilübana, 19 de Abril de \HtiS.—Jacinto Sotolongo, 
4511 4-22 

¡OJO A l i A N l f N C I O ! 
DESUDA D E C U B A . 

So compran créditos que se hallen reconocidos y cu 
Odndiolonoi de proceder á la convorsión dalo* mil 
nios. AHÍUIÍSIIIO se compran residuos de los titiiliin 
amortiiablai y do anualidades. Plaza de Armas, cafó 
de Los Americanos, Obispo núm, 3, de 12 á 1. 

4537 21-21 Ab 

CLASES PASIVAS. 
Ko gestionan las concesiones do pensiones civiles y 

militaros, así como sus tramitaciones, teniendo los 
comitentes la seguridad do no ser explotados con cou-
dioiones onerosas y demoras inteticionadas. 

So admiten poderes para el cobro de las mlsmus 
no llevando de comisión más que el 2 por olent eiiuti-
do su importe mensual no llegue á $100 y el I por 
ciento cuando pase de esta suma, Uovdndoíaa al do
micilio del interesado. 

Cuando aití se solieitare so facilitará el me lio de ha
cer negociaciones ó el de cobrar líS illas tillill'i'ij du 
cada mes la pensión vencMai 

Kcfere-e iaB, ííeutuuo Ufl. 
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Servicios marítimos, 
E n nuestra edic ión de l a tarde del 

d í a 28 del p r ó x i m o pasado mes de mar
zo, a l insertar y comentar l a carta que 
nos d i r ig ie ron los s e ñ o r e s Sobrinos de 
H e r r e r a p a r t i c i p á n d o n o s que desde el 
p r imero del corriente mes de ah r i l ce
saban los "Vapores Correos de las A n 
t i l l a s " de t ransportar l a corresponden
cia p i íb l i ca y de oficio, por no liaber re
suelto el Gobierno relativamente á l a 
r e a n u d a c i ó n de dicho servicio en 
condiciones normales, en los nueve 
meses que l levaban p r e s t á n d o l o sin ha
ber cobrado cantidad a lguna , manifes
t á b a m o s que no nos sorpr e n d í a esa 
d e t e r m i n a c i ó n desde el momento en 
qne el Gobierno h a b í a resuelto que lovs 
vapores de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
tocasen siempre en sus viajes de regre
so á l a P e n í n s u l a en San Juan de Puer
to Rico; r e s o l u c i ó n esta ú l t i m a , a g r e g á 
bamos, que e q u i v a l í a , desde luego, á 
declarar innecesario el servicio de co
rreos que x>restaban los vapores de los 
s e ñ o r e s "Sobrinos de Herrera." 

ISTada nos ha comunicado posterior
mente el cable respecto á l a pe t i c ión 
formulada por nuestras C á m a r a s ' de 
Comercio y otras importantes corpora
ciones para que se restablezca el refe
r i d o servicio, á no ser que el señor mi
n i s t ro de U l t r a m a r se h a b í a inhibido, 
por motivos de delicadeza, de conocer 
de dicho asunto, el cual pasaba á uua 
ponencia compuesta de los s e ñ o r e s m i 
nis tros de la G o b e r n a c i ó n y de la Ma
r i n a . 

Por lo que hace á l a modif icación i n 
t roducida en la derrota de los vapo
res de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , he
mos de rat if icarnos en nuestras mani
festaciones de que t a l r e so luc ión ha de 
perjudicar enormemente á dicha Com
p a ñ í a , por var ios motivos: es el prime
ro , el del t iempo que han de perder los 
vapores que se d i r igen á l a P e n í n s u l a , 
a l hacer escala en San Juan de Puerto 
Ei-co, y los gastos que esa escala ha de 
ocasionar a l aumentar los d í a s de tra
v e s í a , con molestia del pasaje; el se
gundo mot ivo estriba en el peligro que 
l a escala en Puerto Eico ofrece en de
terminada é p o c a del año; y el tercero, 
en la mayor competencia que han de 
hacer á l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a es
p a ñ o l a , otros vapores que r indau, eu 
menos t iempo, como es na tura l , la tra
v e s í a di recta de la Habana á I013 puer
tos p'eninsulares. 

A las anteriores desventajas pode
mos agregar la posibi l idad ó, mejor d i 
cho, la probabi l idad de que nuestra co
rrespondencia púb l i ca aproveche la 
economía de t iempo que ha de ofrecerle 
l a v í a extranjera, puesto que la nacio
n a l h a b r á de di la tar en unos tres días^ 
cuando menos, por l a escala en Puerto 
Eico, el t ransporte á l a P e n í n s u l a . 

D e c í a m o s , al hacernos cargo de la 
s u s p e n s i ó n del servicio de c erreos ma
r í t i m o s de las A n t i l l a s , que el descono
cimiento que en materias como é s t a , de 
t a n fácil comprens ión , r e v e l á b a n l a s dis
posiciones del Gobierno, a f i r m a b a m á s en 
nuestro án imo la creencia que profesa
mos de que sólo mediante u n r ég imen 
descentralizador es posible evitar fra
casos que por el mismo prestigio del 
Gobierno , de sea r í amos que no so
breviniesen. Y en cuanto á la escala en 
Puerto-Eico de los vapores t r a s a t l á n 
ticos nacionales, no'poderaos menos que 
l lamar la a t e n c i ó n del Gobierno hacia 
los graves inconvenientes que semejan
te modificación trae aparejados y qne 
acabamos de compendiar, no siendo, 
por cierto, el menos importante, si he
mos de subordinarlo todo, como es de
ber de patriotismo, al enaltecimiento, 
en toda circunstancia, del prestigio na
cional y de l a prosperidad de las 
cinpresas e s p a ñ o l a s , el hecho de que 
los vaporea extranjeros que hacen 
l a t r a v e s í a directa entre nuestro 
puerto y los peninsulares acaben, á l a 
postre, .por ser los únicos que conduz 
can á la madre patr ia los pasajeros 
que desde esta isla á ella se di r i jan , a-
traidos j ior las ventajas que siempre o-
frece la mayor brevedad en las trave
s ías . 

Tan relevantes, t an obvias, t an incon
testables nos parecen las razones que 
hemos aducido contra la escala en 
Puerto-Eico, resuelta en la Eeal Orden 
del Minis ter io de U l t r amar del d í a 14 
de marzo ú l t imo , que nos creemos dis
pensados de alegar nuevos argumen
tos. 

E n ta l v i r t u d , esperamos que el señor 
Maura, cuyos deseos tendentes al rne-

• j o r servicio de los grandes intereses de 
^ste p a í s no pueden ocu l t á r s enos , pe
s a r á en su i lustrado criterio cuanto 
hemos manifestado y modif icará la su
sodicha resolución, suspendiendo las 
dos nuevas escalas en Puerto-Eico, con 
tanto mayor motivo cuanto que las ex
citaciones hechas por el Gobierno con 
el objeto de que los vapores correos 
t í a s a t l á n t i c o s cumplan sus viajes con la 
rapidez que alcanzan modernamente 
las comunicaciones m a r í t i m a s , vienen, 
en ciertamedida, á pugnar conlaforzosa 
l en t i tud á que condena á los mencio-
nudos vapores la Eeal Orden que esta
blece su escala t r imestra l en Puerto E i -
t;o, al regresar á la P e n í n s u l a . 

LA HACIENDA ESPAÑOLA. 
Empieza á producir provechosos e-

fectos la c a m p a ñ a r e n t í s t i c a del actual 
Gobierno; pues al pesimismo con qne 
se v e n í a juzgando de a l g ú n tiempo á 
esta parte el estado de la Hacienda es
p a ñ o l a tanto en el extranjero como en 
la misma P e n í n s u l a , suceden hoy favo
rables vaticinios. 

Por apoyarse en los razonamientos 
m á s expresivos en estas materias, que 
son las cifras, tanto como por la respe
tabi l idad del que las suscribe (Ch. Bu-
loz) hemos extractado de la Rcvue des 
Beux Mondes correspondiente al 1? del 
corriente, l a parte que se refiere á Es
p a ñ a en el a r t í cu lo que con el t í tu lo de 
"Movimien to financiero de la quince
na" acostumbra á publicar en todos 
sus n ú m e r o s aquella acreditada publi
cación francesa. 

Por ese extracto se a d v e r t i r á el eonr 
bio que en el extranjero se ha operado 
en los juicios sobre la s i tuac ión econó
mica de nuestra patr ia: 

Se observa u n v ivo movimiento de 
alza en la renta exterior española . Des
de mediados de mes, e«3s fondos subie
ron desde 64 á y los optimistas 
calculan precios m á s elevados aun— 
tras oscilaciones inevitables—cuando 
empiecen á ponerse en planta los pla
nes financieros del Min i s t to de Hacien
da, Sr. Gamazo. 

Los compatriotas de és te tienen mu
cha Confianza en su capacidad y oner-
fiía, y e s t á n convencidos de que p o d r á 
efectuar una verdadera t rans formac ión 
en la Hacienda peninsular. H a obteni
do de sus compañeros de Gabinete 31 
millones de pesetas en economías , y es
pera que las rentas púb l i cas por el solo 
efecto de Una cobranza m á s severa y 
hábi l , se aumenten en 30 millones más . 

De ese modo fa l t a rá poco para llegar 
al equil ibrio, y entonces p o d r á abor
dar el Minis t ro , entre otras operacio
nes, la consol idación de la considera
ble deuda flotante acumulada por va
rios a ñ o s de déficit, y el arreglo de las 
relaciones del Tesoro con el Banco de 
E s p a ñ a . 

Los dos ú l t imos balances de este es
tablecimiento de crédi to han sido satis
factorios. L a existencia en metá l ico se 
ha aumentado^, y disminuido en cam
bio la c i rculación fiduiciaria y los anti
cipos sobre t í tu los en cuenta corriente. 

Los d e m á s valores españoles han 
mejorado igualmente en la cotización. 

Los de la empresa d'C la v ía férrea de 
Zaragoza, gracias á un considerable 
aumento en los ingresos con relación á 
igual pe r íodo del año do 1892, obteni
do durante las ú l t imas semanas, han 
subido de 19S'75 á 213í75. Las obli
gaciones de tres ca tegor ías de la mis
ma Empresa, tienen t ambién Un alza 
de diez francos. 

La C o m p a ñ í a del Kor te ha subido de 
de 1G2'50, á 173'75. Los ferrocarriles 
andaluces, mas favorecidos aun por 
consecuencia del anunciado dividendo 
de 20 francos, subieron de 340 á 365. 
E l c r éd i to movi lmrio español cuya car
tera se compone de diversos valores, 
se elevó de 80 á 92'50". 

La verdad en so l o p r . 
Por Eeal Orden del Ministerio de U l 

tramar, n ú m e r o 653, de 29 de marzo úl
timo, se ha declarado con lugar el recur
so de alzada interpuesto por la Compa
ñía inglesa The 'Western Eai lway oj 
RaranaLimited, contra un acuerdo del 
Gobierno de esta E e g i ó n , m a n d á n d o s e 
devolver á dicha compañ ía la cantidad 
de 82.826 que se le cobraron indebida-
mante por uno de los conceptos com
prendidos en la l iquidación para el pa
go del impuesto de derechos reales á 
que estaba sujeto el traspaso de la con
cesión del Ferrocarri l del Oeste á la 
repetida Compañ ía , y conf i rmándose en 
tod(£ lo d e m á s la providencia - apelada. 

Con gusto consignamos la noticia que 
antecede, por cuanto que en ella se po
ne de manifiesto la rec t i tud con que en 
el particular h a b í a n ' procedido las ofi
cinas de Hacienda que intervinieron en 
el asunto, quedando así totalmente des
truidas las infundadas insinuaciones 
que, con t a l motivo, hicieron algunos 
per iódicos de esta capital. 

F O L L E T I N . 46 

J A D E C r R I N G r O L A B E . 
( L A V O L T E R E T A . ) 

Novela origioal de 
S M I L I O G A B O R I A U . 

(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
e: halla do venta en la "Galería Literaria," de la se-
6or;i Viuda de Pozo é litjoa, Obispo ñó.j 

(COKTIKÚA.) 

—Porque sospechan que tengo en 
mi poder una cosa qu-p. poseo en efecto, 
y hasta ahora he tc i i iüb la fortuna de 
eastraer á todas las pesquisas. ¿Qne-
rois hacerme el favor <le g u a r d á r m e l a l . . 
1 Pues bien, ju radme que emplea-
í c i á todos los medios que e s t é n á vues-
1 LO alcance para conservarla intacta y 
que me la devolvereis cuando estemos 
embarcados. 

'•Le hice el juramento que me ped ía 
Y en seguida descosió l a c intura de su 
p . ín ta lón y sacó una carta hecha m i l 
duldcces que me e n t r e g ó . 

••])c acuerdo con 61 la ocul té entre el 
forro de mi gorra que, como he dicho, 
me hab ía dado la adminis t rac ión y por 
con si g u i eu te no deb ían quitarme como 
es c( istnmbre hacer con la ropa que per
tenece á l o s presos. 

" L a p r e c a u c i ó n h a b í a sido oportuna, 
pues la* jircvisiones del 23 se realiza
ron pun to por punto, 

T a m b i é n el D r . A r ó s t e g u i viene á 
darnos la r a z ó n en lo que estos d í a s 
hemos sostenido respecto al Munic ip io . 

E l , como es natural , se ocupa pr inc i 
palmente en lo que se refiere á la h i 
giene; pero como para que se realicen 
verdaderas reformas h ig iénicas es in 
dispensable que haya un Ayuntamien
to competente, de ah í que t a m b i é n de 
esa suerte, y siquiera sea por modo in
directo, resulta confirmada nuestra té -
sis. 

" L a propaganda e s t á hecha, dice el 
ilustrado facultativo, en el edi tor ia l 
que ayer publ icó nuestro colega U l 
País-, la propaganda e s t á hecha y la 
necesidad de las reformas h ig ién icas 
oáfcá a m p l i a m e á t e demostrada; tiempo 
es ya de ejecutarlas obras, de querer, 
de perseverar, de trabajar y de ven
cer." 

Pues queramos, perseveremos, t ra
bajemos y venzamos. 

E l Avisador Comercial publica el 
Mensaje Eegio, p r e c e d i é n d o l e de los 
siguientes comentarios: 

" P o d r á n nuestros abonados, por la 
lectura de dicho discurso, adquir i r el 
convencimiento de que con entera ra
zón hemos asegurado, en eoutra de lo 
que afirmaba el D i a r i o de la Mar ina , 
que con el citado discurso no se aven
tura una sola frase en favor de ciertas 
medidas de ca rác te r polít ico ó adminis-
crativo, que p u g n a r í a n con la ley fun
damental del Estado." 

" l í i registro que se me hizo fué de 
pura fórjutlla. 

"Pero en cambio con él se tomaron 
mil procauciones. Le hicieron desnu-
dar en una hab i t ac ión y cuando estuvo 
completamente encueres le hicieron pa
sar á otra pieza p r ó x i m a para vestirse 
con los nuevos efectos que le daba la 
adminia t rnc ión á cambio de los suyos. 

" E l deseo de e n g a ñ a r á sus persegui
dores hab ía despertado eu el 23 una e-
dfergía y una fuerza de que yo no le 
creía capaz. 

" E n lugar de obedecer se puso á de
fenderse y á gr i ta r como u n loco y á 
decir que no le quitasen sus ropas que 
eran exclusivamente de su pertenencia 
y que antes de dejárse las robar le ha
r í a n pedazos. 

"Sin embargo, le obligaron á ceder 
como podré is figuraros. 

"Aque l l a misma noche, cuando nos 
instalaron en el entrepuente del Bhóne, 
le e n t r e g u é su preciosa carta. 

" L a cogió temblando de gozo y la es
t rechó contra su pecho. 

"Luego me cogió las manos y dijo es
t r echándome la s con fuerza: 

"—¡Grac ias ! Os debo m á s que la 
vida Para mí , este papel, en que 
un pobre moribundo ha escrito su últ i
ma voluntad, significa el honor. 

Eaimundo se l e v a n t ó como movido 
por u n resorte. 

—¡Oh!—dijo; — ¡los presentimientos 
de m i madre no la e n g a ñ a b a n ! ¡Mi 
padre, antes de morir , tuvo tiempo pa-

1 ra escribir el nombre de su asesino!... 

Pero ¿cuándo ha afirmado el D I A R I O 

semejante desatino? 
Lo que el D I A R I O afirmó, y en ello 

se ratifica, fué que en el Mensaje se 
ofrecía reformar el r ég imen administra
t ivo de Cuba y Puerto-Eico en sentido 
expansivo. 

Pero que las reformas ofrecidas pug
nasen con la ley fundamental del Es
tado, no se le ha ocurrido ni pod ía ocu-
r r í r se le á este per iódico . 

Tenga, por tanto, el Avisador u n 
poco m á s de caridad y no nos levante 
falsos testimonios. 

L a Lucha llama merengazos á nues
tras Actualidades. 

Celebramos que le parezcan dulces. 
Pero procure no tragarse muchos 

porque pueden ind iges tá rse le . 

"Las vejeces, del Decano." 
f'Puede pedir q ú e le devuelvan el 

dinero." 
He aqu í las frases n ú e v a s , originales 

é ingeniosas que nos ha dedicado I M 
Tjucha. 

Y todo porque no ha podido explicar 
lo inexplicable: esto es, el p o r q u é su
primió del telegrama del Gobierno el 
encargo que se le h a c í a á nuestra p r i 
mera autoridad, para en el caso de que 
el estado sanitario de esta Is la empeo
rase, á la llegada de los Infantes á 
Puerto-Eico. 

uLa Lucha, dice, no supr imió nada 
absolutamente. E l s e ñ o r Secretario del 
Gobierno General, que es el que da es
tas noticias) verbalmente, á los repor-
ters, no le dijo al nuestro lo que apa
renta e x t r a ñ a r al chocho colega de la 
calle de la Mural la ." 

Eso no es merengazo; eso es nna,pa
pa ; porque todos los per iódicos publ i 
caron ín t eg ro el telegrama, menos L a 
Lucha. 

De todo lo cual resulta que ya pode
mos anotarle á L a Lucha tres puntos: 

I? E l de la con tes t ac ión á los perió
dicos afines» , 

2? E l de su opinión respecto al xil-
timo acto realizado por nuestros repre
sentantes en Cortes; 

Y 3o E l de la mut i lac ión del telegra
ma que trataba del estado sanitario. 

Y eso que somos viejos y estamos 
chochos. 

¿Qué suceder í a si fuésemos jóvenes , 
no í l aquease nuestra r azón y tuviése
mos toda la l ibertad qile para decir lo 
(pie le acomode tiene, ó debiera tener, 
un per iódico que es, ó alardea ser, de 
combate1? 

L a Discus ión se ocupa en la grandeza 
de E s p a ñ a de que, en estos d ías , nos 
viene hablando el Cable, y dice: 

" L o más divert ido de estas grande
zas es que, d e s p u é s , pasan á unos chi
cos de Cuba, que son liberales y no sien
ten angustias por el trono y el altar." 

Tiene gracia, pero no es exacto; por
que no faltan chicos de Cuba á quienes 
gusten esas grandezas que brotan del 
altar y el trono. 

NOTAS MILITARES. 
E l conflicto político-militar en Alemania.—La guerra 

transformada por un sastre.—Un nuevo explosivo 
y una nueva sorpresa. 

E n una de mis anteriores correspon
dencias, d i cuenta del estado en que se 
encontraba la cues t ión llamada del 
servicio mil i tar de dos años en Alema
nia, cues t ión que lleva aparejado el au
mento de los efectivos en aquel ejérci
to; y expuse las opiniones que en el 
seno de la Comisión parlamentaria 
nombrada para examinar el proyecto 
de ley hab ían surgido. Pues bien; el 
te légrafo acaba de anunciar que dicha 
Comisión ha rechazado definitivamente 
dicho proyecto, y como es casi seguro 
que esto de por resultado la disolución 
del Parlamento, de a q u í la gravedad y 
el in te rés que este asunto ofrece a ú n 
para los lectores no militares. 

Y a dije que el Gobierno imperial 
deseaba con la au tor izac ión para im
plantar definitivamente el •servicio per
sonal obligatorio de verdad, y la reduc
ción de dos años del tiempo de servicio 
activo, medios pecuniarios que le per
mitieran elevar el efectivo normal y 
para poder uti l izar como tropas de cam
p a ñ a los contingentes m á s jóvenes de 
la londwchr, lo que procuraba uu au
mento en el contingente anual de reclu
tas de 02,000 mozos, un aumento de 
efectivo medio de paz de 83,000 solda
dos y m á s de 3,000 oficiales y.... un au
mento del presupuesto ordinario de 
guerra de m á s de 83 millones de pese
tas (con otro casi igual en el presu
puesto extraordinario p o r u ñ a sola vez). 
Pero el Parlamento no se ha confor
mado con esto, y si se e x c e p t ú a los 
conservadores y los liberales conserva
dores, en to ta l 81 votos, el resto de la 
C á m a r a se ha mostrado host i l á la re
forma, pese á l a fórmula de t r a n s a c c i ó n 
ideada por los catól icos y liberales na
cionales de que h a b l é en una de mis 
correspondencias anteriores. M á s de la 
mitad del Eeichstag ha formulado con 
este motivo el siguiente programa: re
ducción del servicio á dos a ñ o s , consig
nado en, la ley; aumento anual de 25,000 
reclutas que b a s t a r á para compensar 
con m é t o d o s de in s t rucc ión m á s per
feccionados la d i sminuc ión del tiempo 
del servicio. Los partidarios del pro
yecto presentado por el Gobierno dicen 
que con esta fórmula no se logra lo que 
és t e desea, aumentar las fuerzas mi l i 
tares del imperio, y como el informe 
que la Comisión p r e s e n t a r á muy pron
to al Eeichstag e s t a r á ajustado á l a 
fórmula citada, es de presumir que la 
disolución del Parlamento sea un he
cho. U n periódico oficioso, la Gaceta de 
la Alemania del Korte, apunta ya esta 
contingencia con las siguientes frases: 
" E l Gobierno, dice, reconoce los peli
gros de disolver el Parlamento, pero 

Y tomando las manos de sus ami
gos, añad ió con acento conmovido: 

—¡Oh, hermanos míos! ¡cuánto, cuán
to os debo! Por mí , por mi madre 
sé ha sacrificado generosamente vues
tro padre Sí, os dejaba huér fanos 
huél lanos por salvar el depós i to sagra
do de un moribundo se dejaba con
ducir de pr i s ión en pr i s ión y arrastrar 
hasta los desiertos de la Guyana por 
guardar la palabra jurada. ¡Oh, amigos 
míos! ¿Cómo p o d r é pagar tan su
blime abnegación? 

Juan le i n t e r rumpió : 
—Con t u amistad, Eaimundo, con t u 

amistad sólo—le dijo.—Antes de cono
cer la deuda ya la h a b í a pagado cien 
veces t u madre. Solo á ella debemos 
cuanto tenemos, cuanto somos, 

—ISTada nos debes—ins i s t ió León .— 
Xuestro padre no ha hecho m á s que 
cumplir con su deber, porque era un 
hombre honrado, y estoy orgulloso de 
ser su hijo. 

Juan empezó de nuevo la lectura. 
" X o necesitaba yo tanto—continua

ba Eautel—para sentir una viva curio
sidad. 

"S in embargo no me a t r e v í á interro
garle pues me p a r e c í a que era recla
marle en cierto modo, el precio del l i 
gero servicio que acababa de hacerle. 

"Hasta volví l a cabeza para no mi 
rar donde escondía su carta. 

" Y cuando digo carta es por que no 
me ocurre espresarme de otro modo, 
pues lo que yo tuve en mi poder fué un 
sobrecito sumamente p e q u e ñ o de papel 

reconoce t ambién los que resulten d é l a 
debi l i tación de las fuerzas militares. 
Los graves problemas de pol í t ica inter
nacional reclaman durante mucho tiem
po todas nuestras fuerzas, como recla
man un largo per íodo de paz; pero es 
imposible conservarla si nuestros ve
cinos los franceses so creen tan fuertes 
militarmente hablando como nosotros." 
Y otro periódico a lemán, l í eue Mili tae-
riche Blaeter, se esfuerza en demostrar 
que el inextingible odio de los france
ses d a r í a lugar, si estallase el conflicto, 
á una verdadera guerra de razas. " K o 
se hagan ilusiones nuestros políticos,—•• 
exclama;—la lectura de los libros y de 
los per iódicos franceses, nos permite 
asegurar que, al levantamiento en ma
sa, segu i r í a la guerra santa. A los res-
pojisables de la fuerza y de la potencia 
mi l i t a r alemana corresponde el preca
verse con tiempo y oportunidad." Estas 
consideraciones y otras hechas por la 
prensa pol í t ica oficiosa y por la mil i tar , 
dan idea de los empeños que el Gobier
no xsersigue. 

E l pa í s no perece, sin embargo, muy 
bien dispuesto, y todo hace suponer 
que unas nuevas elecciones no procu
r a r í a n al Gobierno una mayor í a dis
puesta á aceptar el prttyecto por él pa
trocinado, y cuenta que s e g ú n los cita
dos per iódicos el aumento de las cargas 
económicas no se r ía desproporcionado 
n i absurdo. Pero el problema e s t á 
planteado ya por parte del pueblo ale
m á n decidido á no soportar nuevos im
puestos y g r a v á m e n e s y por parte del 
Gobierno decidido t a m b i é n á salir ade
lante con el proyecto. L o ún i co que 
e s t á resuelto ya es la cuestión técnica; 
porque, según el Estado Mayor a lemán, 
no hay inconveniente alguno en reba
j a r á dos años el tiempo de servicio de 
las tropas á pie. 

* 
E n un curioso a r t í cu lo publicado por 

Jenaro Alas en E l Imparcia l , se ocupa 
mi distinguido amigo de u n invento lle
vado á cabo por cierto sastre a lemán, el 
cual consiste en un p a ñ o impermeable 
á las balas, por lo menos hasta la dis
tancia de 100 metros. 

A cambio de la noticia esa puede 
tomarse nota de é s t a otra, que nos pro
curan los per iódicos militares extran
jeros y que se refiere á un nuevo ex
plosivo que puede originar el cambio 
de las armas p o r t á l e s actualmente en 
uso. 

Desde el 21 de enero úl t imo, se han 
venido haciendo en J ü t e r b o g k ensayos 
con cañones cargados con una especie 
de sustancia grasicnta, de color moreno 
y dotada de una consistencia como el 
aceite helado. Esta sustancia no se 
funde por completo sino á la tempera
tu ra de 50 cen t íg rados ; no produce ex
plosión, n i por pe rcus ión n i por la ac
ción de uua chispa, sino introduciendo 
en la masa una sustancia fría. L a de
tonación es poco ruidosa y la cantidad 
de humo apenas perceptible. E l arma 
no experimenta retroceso aün cuando 
la carga sea excesiva, y no se caldea el 
cañón. Los tubos de los cartuchos 
pueden ser utilizados muchas veces, 
con solo rellenarlos nuevamente de ma
teria explosiva. 

ISTo hay tampoco inconveniente en 
emplear este con los actuales cañones 
de ar t i l le r ía , mas no as í con los fusiles. 
De aqu í que se hayan presentado cua
tro nuevos modelos de carabina, que, 
al decir de un per iódico han dado el re
sultado apetecido. 

Tales son los pormenores conocidos 
de los ensayos hechos con el explosivo 
que, t a l vez r e e m p l a z a r á á la pó lvora 
sin humo. Los presenciaron el señor 
K r u p p y el D r . Weiss; inventor de la 
sustancia y empleado eu la fábr ica de 
dinamita de Gera. A estas fechas, d i 
cen los per iódicos , que se han dado por 
terminados, y es de presumir, por lo 
mismo, que no tardaremos en conocer 
mayores detalles. 

D e s p u é s de leer unas y otras noticias 
y es fuerza convenir en que atravesa
mos una época fecunda en grandes sor
presas. 

F R A N C I S C O B A R A D O . 

Madr id , 1? de abr i l de 1893. 

E n la parte oficial del presente nú
mero comenzamos á publicar el Eegla-
mento de Sanidad M a r í t i m a para esta 
Isla, formado por la Junta Superior 
del ramo y aprobado por S. M . , previa 
consulta del Consejo de Estado en ple
no. Dicho Eeglamento ha visto la luz 
en la Gaceta de M a d r i d el 7 del actual: 

H a n sido nombrados Comandante del 
cañonero Contramaestre, el teniente de 
navio D . Jul io P é r e z y Perora; A y u 
dante de Mar ina del dis t r i to de Bata-
banó , el teniente de navio D . Juan 
Faustino Sánchez y Segundo; Ayudan
te de Mar ina del d is t r i to de Zaza, el p i 
loto graduado D . Carlos Luis P e r í u . 

T a m b i é n se ha dispuesto que sea da
do de baja, por haber cumplido la edad 
reglamentaria, el pi loto graduado D . 
Gaspar L love t . 

EL 
M r . Baihaut , el exministro f rancés 

condenado por los tribunales en el pro
ceso famoso del P a n a m á , ha ingresado 
ya en el correccional de Etampes, á 
donde fué destinado. 

A las ocho de la noche, d í a s a t r á s , 
dos agentes de seguridad se presenta
ron en la Cárce l de la Conser je r ía en 
P a r í s , y previas las diligencias de rú
brica les fué entregado el exministro, 
que ocupaba una celda ordinaria como 
otro cualquier preso. 

A la puerta esperaba un coche de al
quiler. Los tres hombres subieron á él 
en silencio y el s imón se puso en mar
cha. A las nueve entraba en la habita
ción de la l ínea do'Orleans y mons í eu r 
Baihaut , a c o m p a ñ a d o de un agente, se 
d i r ig ía al salón general de espera, 
mientras el otro pol ic ía tomaba los b i 
lletes. 

E l exministro, pá l ido hasta la l i v i 
dez, convulso hasta el extremo de tem-
blarle visiblemente las manos, no ob-
tante sus esfuerzos para contenerse, se 
apoyaba contra la puerta que daba al 
a n d é n , esquivando las miradas de la 
gente que pasaba. 

blanco pegado con goma donde el 23 
deb ía haber guar dado el papel que tan
to le interesaba para preservarlo de 
manchas y rasgones. 

"Aunque nada p r e g u n t é á m i com 
p a ñ e r o de desgracia no pede impedir 
que m i imaginac ión hiciese m i l conje
turas y suposiciones. 

"Pensando en las medidas excepcio
nales que se h a b í a n tomado con mi 
compañero , y en la insistencia que po
n í a n en darle u n nombre que él asegu
ra no era el suyo, as í como t ambién 
por las conversaciones de los carcele
ros á los cuales h a b í a oído decir que el 
23 era u n preso peligroso, l legué á ima
ginar que era imo de los jefes del mo
vimiento de 1851. 

"Cada d í a me afirmaba m á s en esta 
idea hasta t a l punto que no le trataba 
ya como á un igual ; sino como á un 
hombre importante, esforzándome en 
demostrar con mis atenciones el respe 
to que inspiraba su adhes ión á nuestra 
causa. 

"ÍSTada de esto n o t ó él al pr incipio, 
pero lo echó de ver y me i n t e r r o g ó a-
cerca de ello. 

" Y como yo le expusiese francamente 
mis ideas, me dijo: 

—"¡Ay , amigo mío! ¡cuáu equivocado 
es tá is ! E n m i v ida me he ocupado de 
polí t ica, n i entiendo para nada de esto. 

"JSTO q u e d é convencido y le dijo: 
—"Sin embargo, sois un preso polít i

co como yo. 
—"Es verdad—me con tes tó ,—han 

A los pies t e n í a un saquito de mano, 
su vínico equipaje. 

Pocos minutos d e s p u é s , el preso y 
sus guardianes subieron á un modesto 
coche de segunda, en el cual t e n í a n re
servado un departamento. 

E e s o n ó el silbato y el t ren se puso 
en marcha. 

—"¡Ad iós , P a r í s ! " — m u r m u r ó el pro-
so, y al mismo tiempo sus ojos se lle
naron de l ág r imas . 

—¡Yalor!—le dijo uno de los agentes. 
E l exministro no pudo contestar; la 

emoción le ahogaba. 
Logró , sin embargo, dominarse a l 

poco rato y el resto del viaje, que era 
breve, lo p a s ó conversando con sus 
guardianes ó fumando pi t i l los . Se le 
ve ía el esfuerzo por distraerse y no 
pensar. 

E n la es tac ión de Etampes aguarda
ban al preso el procurador de la repú
blica, un teniente de gendarmes y el 
director del correccional. Este ú l t imo 
funcionario se hizo cargo de M r . Bai
haut, le hizo entrar en u n ómnibus y 
so lo l levó al penal. 

E l exministro fué encerrado acto se
guido en Una celda como las d e m á s y á 
la m a ñ a n a siguiente se le co r tó el pelo 
y se le hizo vestir el traje del penal. 
E s t á sometido exactamente al mismo 
sever ís imo r ég imen que los d e m á s pe-
nadoSí 

Etasta su personalidad ha desaparcr 
cido: aquel hombre que desde el minis
terio r ig ió los destinos de la nac ión no 
tiene ya n i nombre. 

No es m á s que el n ú m e r o 71. 

l^APOR ' T U E R T O - R I C O . " 
H a fondeado en los espigones de los 

Almacenes de San J o s é el magnífico 
vapor Puerto-Bico, que s a l d r á á las dos 
de la tarde del d ía 20 del actual para 
Canarias, M á l a g a y Barcelona. 

E l pasaje e m b a r c a r á el d ía de salida, 
por los citados espigones. 

«I BU» 

Comité del barrio do Colón, 
E l Sr. G á n d a r a nos remite, para su 

publ icación, la siguiente l is ta de los se
ñores que han sido elegidos para for
mar el Comité referido: 

Presidente honorario.—D. S imón V i l a 
y Vendrel l . 

Presidente efectivo.—D. Manuel Suá-
rez Froiz. 

Vicepresidentes.—D. Fernando Fue-
yo Casal, D . J o a q u í n Gonzá lez Mar t í 
nez. 

Secretario.—D. T o m á s H ipó l i t o Gán 
dara. 

Vicesecretario.—D. J u l i á n Gonzá lez 
Diaz. 

Vocales.—D. Manuel F a b i á n Esco
bar, D . Juan F e r n á n d e z V i l l a m i l , D . 
J o s é Alvarez de la Campa, D . Benito 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , D . H i l a r i o 
V a l d é s F e r n á n d e z , D . J o s é F e r n á n d e z 
Bobes, D . Ignacio Piecho Eio, D . Ca
yetano López , D . M a t í a s Urtiberea A l 
varez, D . Manuel Soto F e r n á n d e z , D . 
Casimiro Pola F e r n á n d e z , D . Genaro 
Nuevo Campa, D . Basilio C u é t a r a Eo-
driguez, D . J o s é M a r í a V á z q u e z Nú-
ñez, D . V íc to r Cuesta P é r e z , D . Víc to r 
G onzález Muñoz , D . Francisco Alvarez 
Be rmúdez , D . Marcia l F e r n á n d e z Ee 
bollo, D . Donato Gómez, D. Manuel 
Iraola Ort iz , D . Gregorio Busquet 
Euiz, D . Eulogio Zaballa Udaeta, D . 
Serafiu Alvarez Garc ía , D . Bernardo 
F e r n á n d e z , D . J o a q u í n D o m í n g u e z 
González , D . A g u s t í n Cueto F e r n á n 
dez, D . S imón P e ñ a , D . Juan Orol Ma-
seda, D . Ale jo L l a t a y Cuartas, D . Ci
priano Eeigadas, D . Adolfo López Ce-
ballos, D . Esteban Eonco Mallo. 

EL SR, RODRIGUEZ CORREA, 
Leemos en L a Epoca de M a d r i d del 

d ía 6 del actual: 
"Poco antes de lo hora de comer, su

frió anoche un nuevo ataque cerebral, 
eu el palacio de la s e ñ o r a duquesa do 
Mcdinaceli, el s eñor E o d r í g u e z Co
rrea. 

E l general Pr imo de Eivera, que se 
hallaba con él, p r o c u r ó reanimarle en 
los primeros momentos, pero no pudo 
lograrlo. 

Algunos amigos de la i lustre dama 
que estaban t a m b i é n invitados á su 
mesa, l levaron en coche á su casa a l 
enfermo, mientras se dir igieron otros al 
Casino, en busca del Sr. Burgos, médi
co del Sr. Correa. 

Mucho deploramos esta r eca ída del 
distinguido escritor, con tanto m á s mo
t ivo, cuanto que, si bien es verdad que 
la dolencia que sufrió aqué l reciente
mente es de las que dejan, por lo gene, 
ra l tristes huellas, el Sr. E o d r í g u e z Co
rrea pa rec í a estar completamente aji-
viado, como lo demostraba, á menudo, 
haciendo feliz alarde de su proverbial 
ingenio. 

Deseárnosle r á p i d o y completo al i 
vio." 

GUARDIA CIVIL. 
Los doctores en medicina D . Adolfo 

V . Valhuerd i y D . Manuel T . Alfonso, 
con ejercicio en Sabanilla del Enco-
mendador, que vienen prestando sus 
servicios gratuitamente á la fuerza del 
Cuerpo y sus familias en dicho punto, 
han ofrecido continuarlo en lo sucesi
vo con igual des in t e r é s . 

— D . Migue l Presmanes, d u e ñ o de la 
farmacia "Las Columnas,'' en el pobla 
do de Santa A n a (Matanzas), ha ofre
cido suministrar gratis los medicamen
tos que necesite la fuerza de aquel 
puesto. .ICE 

—Varios vecinos del barcio de Coto
r ra (Matanzas), han regalado al Cuer
po 120 postes de buenas maderas, y los 
de C a u a s í 180 de aqué l los y tres rollos 
de alambre con destino á la nueva ins
ta lac ión de la l ínea telefónica de Ceiba 
Mocha á Cauas í , contribuyendo á la 
ges t ión de los donativos los señores 
Alcalde municipal y de barrio respec
tivamente. 

V O L U N T A R I O S 
Por la Sub inspecc ión del I n s t i t u t o 

se ha circulado lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. C a p i t á n General en 21 

del actual me dice lo que sigue: 
"Excmo. Sr.: Con objeto de evitar 

que los Jefes y Oficiales" del Ins t i tu to 
se crean dispensados de abonar las 
cuotas correspondientes á los meses 
que solicitan y obtienen sus bajas, fal
tando as í á las obligaciones que impo
ne el a r t í cu lo 80 del vigente Eeglamen
to y que voluntariamente contrajeron 
al aceptar sus empleos; he c re ído con
veniente disponer como con t inuac ión á 
m i orden de 26 de septiembre ú l t imo , 
que á todos los que hayan causado ba
j a ó la causen en lo sucesivo por otro 
motivo que el determinado en ella, se 
le v a r i a r á el concepto de su s e p a r a c i ó n 
cons ignándo les el de expulsados, siem
pre que en cualquier forma t ra ten de 
eludir el pago antes expresado; en l a 
inteligencia que los Jefes Cuerpo pro
p o n d r á n en cada caso lo que convenga 
al cumplimiento de esta disposic ión." 

L o que se publica por este medio pa
ra general conocimiento. 

Habana, 21 de A b r i l de 1893. 
E l Gra l . Subinspector, 

Arderius. 

N O T I C I A S " C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Ha

cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 

Nueva York, 25 de abr i l . 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cen t r í fugas polar izac ión 96, á 4 cts. 

costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , 16^9. 

C O R R E 0 D E L A I S L A . 

REORGANIZACION DE UN COMITÉ. 
E l v i é rnes á las ocho de la noche se 

reunieron en Tejadillo 40 los afiliados 
al part ido de U n i ó n Constitucional en 
el barrio de Santo Angel , con el fin de 
reorganizar el Comi té local. 

encontrado este medio para desemba
razarse de mí . 

" Y añad ió a l ver que yo le miraba 
esn aire de duda: 

— " E l asesinarme t e n í a sus inconve
nientes y han creído que era mejor en
viarme á Cayena. 

—¿Y es por eso por lo que pre ten-
den daros un Tiombreque no es el vues
tro? 

—''Precisamente. l í o convin iéndoles 
quitarme la vida, me han quitado un es
tado c iv i l M i verdadero nombre es 
Laureano Cornevin, y lejos de ser u n 
personaje como creéis, soy un pobre mo
zo de cuadra; pero á veces los m á s 
grandes t iemblan ante los m á s peque
ños 

" Y se p a s ó la mano por la frente co
mo para alejar penosos recuerdos. 

" D e s p u é s a ñ a d i ó lentamente: 
—"Os digo esto, m i buen Nautel , 

porque sois u n hombre honrado, á quien 
estimo, y gracias á vos se ha salvado 
este papel y t a l vez s e r á castigado u n 
gran crimen pero os ruego que 
nunca volvamos á hablar de esto, nun
ca m á s , amigo mío. 

" l í o nos iba muy bien en aquel bar
co, pero sí mejor de lo que nos h a b í a n 
anunciado. 

" í í u e s t r a a l imen tac ión era igua l que 
la de los marineros, sólo que á nosotros 
no nos daban aguardiente, y por la no
che dormíamos en una hamaca. 

" H a b í a m o s tenido la suerte de ser 
muy pocos los traportados á bordo y 

PINAR D E n UTO. 
E l Veguero de San Juan y M a r t í n e z 

lamenta la falta en dicha localidad de 
un cuerpo de bomberos, ó inculpa al 
Ayuntamiento porque no promueve su 
creación, que iniciaron hace tres años 
los Sres. Cura p á r r o c o , D . V i d a l Saiz y 
D . Francisco Manzano, y que no se 
real izó por la carencia de agua. 

— E l ramo de Guerra ha cedido á fa
vor del Ayuntamiento de Guanajay el 
magnífico y bien situado cuartel de 
San Carlos, para que en sus amplios 
departamentos se instale el hospital 
públ ico de San Eafael. Con este obje
to la Junta de Patronos ha procedido 
á ejecutar en el local todas las repara-
ciones necesarias. L a expresada J u n 
ta se hallaba animada del p ropós i to , á 
todas luces plausible, de no ut i l izar en 
el nuevo hospital ninguno de los mue
bles y utensilios del antiguo. 

—Entro las numerosas y dis t ingui
das personas que se encuentran de 
temporada en San Diego de los B a ñ o s , 
se halla el I l lmo . Sr. Secretario de este 
Obispado, D r . Juan B . Casas. 

CUBA 
H a fallecido en H o l g u í n el conocido 

profesor médico D . Francisco Sirven. 
—Es u n á n i m e el clamor que se le

vanta en todos los pueblos de la pro
vincia por la s u p r e s i ó n del servicio de 
correos de las An t i l l a s de la Empresa 
Sobrinos de Herrera. E l comercio y 
los particulares lamentan esa falta. 

PUERTO PRINCIPE 
E l comercio de ISTuevitas, ha di r ig ido 

una exposic ión á la C á m a r a de Comer
cio de Santiago de Cuba, con mot ivo 
de la sup re s ión del servicio de correos. 

E n ella dicen: 
"Los que suscriben comerciantes y 

vecinos de esta localidad, se dir igen á 
esa C á m a r a de Comercio de su digna 
presidencia exponiendo: 

Que han leído en casi toda la prensa 
de la Habana y de esta provincia , la 
u n á n i m e mani fes tac ión de disgusto cau 
sada por la supres ión del servicio de co
rreos que ven ía d e s e m p e ñ a n d o la Em
presa de vapores de los s e ñ o r e s Sobri
nos de Herrera, y como t a l medida ha 
t r a ído perjuicios de cons iderac ión a l 
querer plantearla en otras ocasiones, 
ocurren los exponentes á osa i lustrada 
corporac ión para suplicarle ejerza su 
valioso apoyo ante la Superioridad con 
objeto de que se reponga un servicio 
tan necesario para toda esta costa Kor
te, sino decimos de toda la Is la en gene
ral , por las escalas que hacen dichos va
pores en Puerto Eico, Santo Domingo 
y H a i t í . — Y resultando a d e m á s que el 
servicio de comunicaciones por v í a te
rrestre, para esta provincia, no dió 
ventaja alguna, sino al contrario, hubo 
veces de recibirse aqu í la corresponden
cia de la Habana con un retraso de 15 
á 20 d ías creemos oportuno darlo á co
nocer á esa Corporac ión , para que aña
da este dato á los que forme con su re
conocida pericia en cuantos asuntos 
entiende, sicomo esperamos, a t e n d e r á 
nuestra presente sol ici tud." 

CORREO E X T R A N J E R O . 
KI- SUFRAGIO UNIVERSAL EN B É L G I C A 
Bruselas, 19 de abril.—La votación de 

ayer en cuya virtud la Cámara do Repre-
rentautes ha establecido el sufragio univer
sal ha producido instantáneamente la cesa
ción de las agitaciones populares. Los huel
guistas de esta capital, de Amberes y do 
otros centros industriales han vuelto á rea
nudar su trabajo, en su mayoría. 

El sistema de sufragio adoptado por la 
Cámara está basado en la pluralidad do 
los votos. Todo ciudadano de 25 años de 
edad que haya residido por lo menos, un 
año on la misma comuna, es elector, á me
nos que haya sufrido condena que le prive 
del ejercicio de sus derechos civiles. La ley 
concede, sin embargo, un voto adicional en 
los tres casos siguientes. 

1? A todo ciudadano de 35 años cumpli
dos, casado ó viudo, que pague un impuesto 
cuyo mínimo sea de 5 francos, á no ser 
que por razones determinadas, estó exento 
del impuesto. 

2? A todo ciudadano, de 25 años cum
plidos, propietario de un inmueble cuyo va
lor mínimo sea de 2,000 francos, ó posee
dor, con dos años de anticipación, de una 
entrada mínima de 100 francos en rentas 
belgas. 

3o A todo ciudadano de 25 años cum
plidos, poseedor de un diploma do instruc
ción superior ó de un diploma que pruebe 
que ha seguido Jos cursos de instrucción su
perior en un seminario público ó privado; 
así como á todo ciudadano que desempeño ó 
haya desempeñado un empleo público, ocu

pe ó hava ocupado una. posidión, ejerza ó 
haya ejercido una profesión que implique 
una educación superior. Las situaciones y 
las profesiones referidas serán determina 
das por una ley. 

Esos votos pueden ser acumulados, pero 
nadie puede disponer de más de tres. E l 
voto es obligatorio y para todas las eleccio
nes. 

Par í s , 19 de abril.—Dícese que los repre
sentantes belgas se han visto obligados á vo
tar la ley sobre el sufragio universal por la in
tervención directa del rey que amenazó con 
disolver la Cámara, si no se aprobaba la 
ley. El Papa y M. Gladstone parece que in
sistieron aisladamente y con gran empeño 
cerca del soberano belga para hacerle adop
tar esa medida enérgica, sin la cual era 
probable una revolución. 

ABOGADOS SUSPENSOS 
P a r í s , 18 de abril.—El Concejo de la or

den de los abogados ha suspendido, por 
tres meses, á MM. León Eenault y Albert 
Gróvy, senadores, por haber estado compli
cados en el escándalo del Panamá aceptan
do cheques del corredor Thierrée. 

E X C I T A C I O N D E L PAPA 
Boma, 19 de abril.—Ayer recibió Su San

tidad en audiencia á 3,000 obreros católicos 
franceses, exhortándolos vehementemente á 
prestar su concurso leal á la República 
francesa y á trabajar con celo por la pros
peridad y la consolidación de sus institucio
nes. 

N O T I C I A s T ü D I C I A L E S . 
L I C E N C I A . 

Del Gobierno General se ha comunicado 
á la Presidencia do la Audiencia de este te
rritorio, haberse concedido cuatro meses de 
licencia al notario de esta ciudad D. Ale
jandro Núñez de Villaviconcio. 

D E L SUPREMO. 
Por el vapor-correo Ciudad de Santander, 

que entró antes de ayer se han recibido en 
esta Audiencia, del Tribunal Supremo, las 
siguientes resoluciones: 

Civiles. 
Declarando la Sala 3a no haber lugar al 

recurso de casación que por infracción de 
ley estableció D. Mariano Diaz Elorriaga, 
en autos seguidos con D. José Xenes y la 
Sociedad "Crédito Territorial Cubano", so
bre pago de pesos. 

—Declarando la misma Sala no haber lu 
gar al recurso de casación por quebranta
miento de forma interpuesto por D. José 
Manuel de la Cruz Martínez, en autos con 
D. Ignacio Guerrero, sobre cobro de pesos. 

—Declarando la referida Sa:a caducado y 
perdido de derecho con las costas, el recur
so de casación que por infracción de ley 
preparó D? Beatriz Torres en autos con 
D. Francisco Ciurana, sobre rendición de 
cuentas. 

—Declarando la mencionada Sala no ha
ber lugar al recurso de casación que por in
fracción de ley estableció el Ayuntamiento 
de Sagua la Grande, en autos que le sigue 
D? María del Rosario Iglesias sobre propie
dad de unos solares. 

— Declarando la Sala Ia no haber lugar 
al recurso de casación por infracción de ley 
interpuesto por D. Sebastián Iturralde y 
Alta mira, en autos seguidos por el Ministe
rio Fiscal sobre nulidad de una escritura. 

—Declarando la misma Sala no haber lu
gar al recurso de casación que por infrac
ción de ley estableció D. Mariano Diaz, en 
autos con D? Serafina Jenkes, sobre pose
sión de una finca. 

Criminales. 
Declarando la Sala 2a no haber lugar al 

recurso de casación por infracción de ley 
interpuesto por D. Laureano Guitart, en 
causa que se le siguió por falsedad; por im
prudencia temeraria, por la que fué conde
nado á cuatro meses y un día de arresto 
mayor. 

—Condenando la misma Sala al ex-jupz 
Municipal suplente del distrito de Guada
lupe, á la pena de tres años de destierro á 
veinte y cinco kilómetros de su contrario, 
en causa que se le siguió por injurias, y de 
la que fué absuelto en esta Audiencia. 

WL CRIMEN DE L A VIBORA 
El Excmo. Sr. Presidente de está,Audiencia 

ha recibido también del Supremo un acuse 
de los antecedentes que fueron remitidos á 
aquel alto Tribunal, por vir tud do los re
cursos establecidos contra la sentencia dic
tada en Causa contra Florentino Villa y 
otros por asesinato. 

SENTENCIA 
La Sección primera de lo Criminal ha 

dictado sentencia condenando á Ramón 
Sánchez y Hernández como autor de hurto 
á D. Alfredo Masif con la circunstancia ex-
pecífica de triple reincidencia, á la pena de 
dos años, cuatro meses y un día de presidio 
correccional: y absolviendo libremente á D. 
Genaro Sánchez por no haberse demostra
do en el juicio oral la participación que en 
este delito le atribuía el Ministerio Fiscal. 

JUICIOS O R A L E S . 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

Sección I a : 
Contra Esteban González y otro por hur

to Ponente Sr. Presidente,—Fircal Sr. Fé-
lez.—Defensor Ldo. Silva.—Procurador Pe-
reira. Juzgado de la Audiencia. 

Contra el moreno Juan Menéndez, por ro
bo frustrado.— Ponente Sr. Presidente— 
Fiscal Sr. Ortiz—Defensor Dr. Méndez Ca
pote—Procurador Valdés—Juzgado de Güi
nes. 

Es Secretario en ambos juicios el Ldo. 
La Torre. 

Sección 2 a 
Contra Francisco Santana por estafa— 

Ponente Sr. .Pando—Fiscal Sr. Freiré—De
fensor Ldo. Baró—Procurador Valdés Hur
tado—Secretario Ldo. Gastón—Juzgado del 
Centro. 

ADUANA D E L A HABANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 

Pesos. Cts. 

de que el c a p i t á n , fuese u n hombre ex
celente. 

" E l d í a de la par t ida nos h a b í a dicho 
á todos: 

—"Mientras que os p o r t é i s bien, se 
os concederá todo cuanto permita el 
reglamento; pero al pr imer signo de in 
subord inac ión , seréis castigados. Ja
más falto á m i palabra y si no q u e r é i s 
que los buenos paguen por los malos, 
v ig i lad y haced qne todos se porten 
bien. 

"Estas palabras dieron excelente re
sultado, pues durante toda la t r a v e s í a 
no hubo que castigar n i una sola vez á 
ninguno de los deportados. 

"Todos los d í a s nos mandaban subir 
sobre cubierta y al l í p e r m a n e c í a m o s 
durante dos horas. E l 23, ó eea Lau
reano Cornevin, solía sentarse en u n 
montón de cuerdas y al l í se quedaba 
con los ojos fijos en el punto del hori
zonte donde s u p o n í a d e b í a encontrarse 
Francia. 

"Uua vez le v i m á s t r is te que de cos
tumbre. 

"—Vamos, compañe ro ,—le dije—¡va
lor! ISTo hay que tener ideas negras. 

"Meneó la cabeza y dijo con una voz 
que me llegó al corazón: 

"—No son ideas negras, es que l lo ro 
por m i mujer que es joven y ha queda
do sola con cinco hijos p e q u e ñ o s . ¡Qué 
se rá de ellos!.. N o contaban para v i v i r 
m á s que con m i trabajo y cuando me 
han prendido no h a b í a en m i casa m á s 
que sesenta y cinco francos. . 
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CEOITICA GENERAL. 
E l Juzgado de la Catedral ha decla

rado que la C o m p a ñ í a A n ó n i m a " L o n 
ja de V í v e r e s " estuvo en su derecho al 
fijar el precio de las entradas en aquel 
local en plata. 

—Se convoca por el S índ ico del Gre
mio de Cirujanos Dentistas á todos los 
incluidos en 61, para la lectura del re
parto de cont r ibuc ión , el viernes 28 del 
actual á las 7 de la noche en Prado 79 
( A ) . 

Asimismo y con idén t i co objeto se ci
ta á los que componen el Gremio de A -
gentes de C o m p a ñ í a s de Seguros con
t ra Incendios, á la Jun ta que ha de ce
lebrarse con los que concurran, el jue
ves 27 del corriente á las 3 de la tarde, 
en la morada del Síndico , Lampar i l l a 
n ú m e r o 22 

—Durante la marcha de las escua
dras desde Hampton l ioads á New 
Y o r k , á bordo de crucero Philadelphia, 
que e n a r b o l a r á la insignia del almiran
te Gherardi , se s o l t a r á n u n n ú m e r o de 
palomas mensajeras de diferentes pro 
cedencias, con mensajes anunciando 
los incidentes del viaje. 

"Ot ro d í a lo v i mirar al mar con es
pantosa fijeza y tuve miedo. 

" — ¿ Q u é tenéis?—le dije bruscamen
te, temiendo que se arrojase a l agua. 

" C o m p r e n d i ó m i pensamiento, y dijo 
sonriendo con dulzura: 

"—Tranquilizaos. Sé que m i v ida no 
me pertenece, porque Dios me ha he
cho testigo de ciertas cosas y yo soy 
instrumento de su jus t ic ia . 

" H e a q u í las iinicas confidencias que 
me hizo Laureano Cornevin durante 
toda aquella t r a v e s í a . 

" Y s in embargo, estoy seguro de que 
me q u e r í a y t e n í a confianza en mí . 

"Muchas veces me ofrecía su r a c i ó n 
de vino, d i c i éndome: 

"—Tomad; vos lo n e c e s i t á i s m á s que 
yo. Me gusta m á s v é r o s l o beber que 
beberlo yo mismo. 

" Y era m u y cierto lo que dec ía Lau
reano. Y o necesitaba alimentarme mu
cho m á s qne él. 

"Penas, dolores, privaciones; nada 
influía en su o r g a n i z a c i ó n de hierro. 

"Todos los trasportados su f r í amos 
m á s ó menos y e s t á b a m o s indispuestos 
ó enfermos; él nunca. 

" U n d í a l e i n d i q u é m i e x t r a ñ e z a por 
aquella salud milagrosa. 

"Tengo nna idea fija—me di jo— que 
os un t a l i s m á n que me preserva de to
do. 

"Por fin llegamos á las islas de Sa
i n t . 

" N i uno solo de los presos dejó de 
demostrar una gran a l e g r í a al saltar á 
tierra. 

—De las 85,000 casas que comprende 
P a r í s , sólo 25,000 poseen gas y luz e-
léctr ica; la d e m á s sólo se alumbran 
con pe t ró leo . 

—Acaba de perforarse u n pozo en 
Galveston, y á una profundidad de 
3,070 pies se han encontrado troncos 
de á rbo les y sucesivamente un lecho 
de conchas de mariscos. 

— L a lucha entre el pe t ró l eo ruso y 
el americano es cada d í a m á s viva. La 
plaza de Londres ha importado en 1893 
las cantidades siguientes: De América, 
513,102 barriles, de Rusia, 569,700 id. 
A l p r inc ip ia r el a ñ o se pagaba el pe
t ró l eo americano á 55 cén t imos de fran
co el ga lón y á O ' ^ el ruso. A fines de 
diciembre ú l t imo , dichos precios habían 
bajado á 0^15 y 0 í 4 2 i respectivamente, 
e s p e r á n d o s e que c o n t i n ú e la baja aún 
m á s . 

ECOS D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de abr i l . 

Las solemnidades de la Semana San
ta, han pasado como todos los años : las 
damas de la Eeal familia han vestido 
galas costosas para asistir á la capilla 
el Domingo de Ramos y el Jueves y 
Viernes Santo. L a Reina no ha dejado 
sus tres colores favoritos, que son el 
gris, el negro y el blanco: en la gran
diosa fest ividad de las palmas llevaba 
traje de raso gris perla cubierto de nna 
l l u v i a de azabaches: manto prendido 
en los hombros con ricos broches de 
esmeraldas, y velo de encaje blanco 
que ocupaba el p e q u e ñ o espacio libre 
desde la nuca a l manto, que era un po
co escotado en la espalda, y de la mis
ma tela que el vestido: en la cenefa 
bordada de azabache se mezclaban per
las finas y lentejuelas de oro, de un 
efecto encantador: este manto de gran 
cola, estaba forrado de raso blanco, y 
guarnecido de u n encaje blanco y otro 
negro: u n gentilhombre de servicio l le
vaba l a cola. 

P r e n d í a n la mantil la blanca de l a 
Reina alfileres de brillantes, y de las 
mismas piedras era el gran aderezo y 
un peto que deslumhraba los ojos que 
se fijaban en él. 

L a figura de la Reina, que es muy 
esbelta y elegante as í ataviada, ofrecía 
el bello ideal de las reinas jóvenes y 
hermosas. 

L a infanta Isabel ves t í a traje de r i 
qu í s ima seda azul claro, bordado con 
lentejuelas de oro y plata, que es hoy 
el estilo de suprema elegancia: c i u t u r ó n 
de oro cerrado con una hebilla de b r i 
llantes y rub íe s : todo el aderezo era de 
las mismas piedras; mant i l la blanca de 
encaje. 

L a archiduquesa Isabel, madre de la 
Reina, v ió pasar la comit iva desde la 
puerta del sa lón Pompeyano: ves t í a 
traje color gris con bordados de colores 
y velo blanco: la a c o m p a ñ a b a n sus nie
tas, la princesa de As tu r i a s y la infan
t a M a r í a Teresa, vestidas de blanco 
con cinturones de seda del mismo co
lor: cuando a c a b ó de pasar la comitiva 
las tres princesas salierou á l a capilla 
y ocuparon uua t r ibuna . 

E l Jueves Santo fué t a m b i é n d í a de 
gala: l a Reina l levaba vestido blanco 
de raso liso y manto de terciopelo ne
gro liso, con el velo blanco del d í a an
terior: l a infanta v e s t í a de terciopelo 
verde: l a archiduquesa de raso negro 
brochado con flores blancas y moradas 
y mant i l la negra: las augustas n i ñ a s 
estaban encantadoras con vestidos de 
seda color de rub í , y bostas de encaje 
crema. 

E l Viernes Santo, s e g ú n costumbre 
en l a corte de E s p a ñ a , el lu to era r igu
roso: v e s t í a la Reina traje de media co
la, sin manto de seda negra, con bor
dados de seda mate: mant i l la negra, y 
n i una sola joya: los pendientes y los 
guantes eran negros, y sólo h a b í a en 
toda su j^ersona la nota clara de su 
blanco rostro y de sus rubios cabellos: 
lo mismo v e s t í a la infanta Isabel: la 
princesa y la infanti ta ve s t í an de ter
ciopelo negro, sin n i n g ú n adorno. 

Todas las damas de la corte asisten
tes á la ceremonia iban de negro, con 
trajes muy ricos, pero muy sencillos, y 
de escote alto, y manga muy grande. 

# 
* * 

No puede nombrarse de pasada el 
asunto de las mangas, pues son hace 
ya tiempo y hoy m á s que nunca la 
parte m á s importante del traje femeni
no, h a c i é n d o s e extensivo su cambio 
hasta los trajes masculinos: no hay ele
gante que no lleve sus frunciditos en 
la parte superior de las mangas de su 
levi ta y algunos los usan bastante exa-

j erados. 
E n cuanto á las s eño ra s , las mangas 

l levan casi tanta tela como la falda, y 
se hacen exactamente de p e m i l , como 
las l lamaban nuestras abuelas: el d í a 
de Jueves Santo, la joven Marquesa de 
A g u i l a r , h i ja po l í t i ca de l a camarera 
mayor de Palacio, l levaba u n traje de 
seda verde, con unas mangas inmensas, 
escote redondo y berta de encaje: el 
efecto que causaba era m u y e x t r a ñ o , 
porque las mangas han crecido de re
pente, hasta convertirse en verdaderos 
globos: esto unido á l o s talles altos qui-
tau toda esbeltez al cuerpo de las se
ñ o r a s , por delgado que sea. 

Para vis i tar los Sagrarios se han he-
eho en M a d r i d trajes negros e l e g a n t í 
simos: como son bastante semejantes 
entre sí , de sc r ib i r é uno de los m á s l i n 
dos y elegantes modelos que he v is to : 
modelo ú t i l í s imo, que luego sirve para 
visi tas de ceremonia, ó bien para comi
da de confianza. 

Es de piel de seda negra y su adorno 
consiste en encajes Chant i l ly , y pasa
m a n e r í a perlada; el co rp iño corto con 
ancho c i u t u r ó n adornado de pasama
n e r í a perlada de azabache: las mangas 
anchas de la parte superior, con p u ñ o 
todo de p a s a m a n e r í a : en la par te infe
r ior de la falda dos volantes de encaje 
ligeramente fruncidos: l a espalda de l 
corpiño es lisa: los delanteros se esco
t a n sobre u n chaleco de encaje negro; 
en los bordes l leva u n precioso agre
m á n de p a s a m a n e r í a . 

Man t i l l a toalla de encaje negro, cru
zada sobre el pecho, y prendida la pun
ta derecha en el lado izquierdo cerca 
del hombro, con u n broebe de b r i l l an 
tes de oro ó de acero: pendientes y bra
zalete que armonicen con el broche, 
guantes de piel fina gris perla: medias 
de seda negra y zapatos de tafilete. 

" S ó l o Laureano se q u e d ó pensativo 
y sentado como de ordinario sobre los 
montones de cuerdas, e x t r a ñ o á cuanto 
pasaba á su alrededor. 

" L e s a c u d í el brazo. 
«—¿No oís?—le di je .—¡Tierra , tierra! 

Hemos l l egado . . 
"Pero se encog ió de hombros y me 

dijo con i ron ía : 
' "—¿Y e n c o n t r á i s por eso mot ivo pa

ra alegraros? 
" ¡Ay , q u é r a z ó n t en í a ! N o t a r d ó en 

reconocerlo cuando d e s e m b a r c á b a m o s 
en n ú m e r o de ciento cincuenta ó dos
cientos. 

"Nada h a b í a preparado para recibir
nos, a s í que nos hacinaron á todos en 
u n gran b a r r a c ó n perteneciente á la 
c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a encargada de 
guardarnos y destinado á encerrar u-
tensilios y provisiones. 

" A l l í nos a h o g á b a m o s por las no
ches. 

"Por lo d e m á s , dnrante el d í a no te
n í a m o s nada qne bacer, y pasadas las 
dos revistas de l a noche, pod íamos e-
r r a r por l a is la á nuestro gusto, pa
seando bajo sus magníf icos árboles, 
tendiendo lazos á los pá ja ros , pescando 
ó d e d i c á n d o s e cada uno á la ocupación 
que m á s le agradase. 

" Y o , aprovechando mi oficio de car-
XDintero, me c o n s t r u í una barraca m á s 
c ó m o d a y sobre todo mas l impia que l a 
que habi taban mis compañero^, y , co
mo era jus to , lo compar t í con m i amigo 
Laureano. 

( S e c o n t i n v a r á . ) 



T*oco más ó monos así HO lian vos!ido 
en Madrid para visitar los SagnirioH 
las (huiuus más clc^aiitcs, inclusa la I n 
fanta taabel; quo confundida con el pú
blico x acompañada do la Condesa do 
>Sii|iennida, su cainarera mayor, y do 
lús tnarquoses de Nájora. 

liasldiias y los tbularcs moteados, 
-son boy las telas más de moda: las mo 
tiUvs de todos tamaños , aparecen disc-
niiiiadas sobre los fondos lisos 6 torna-
•olados y resultan de un electo suma
mente lindo: los lunares 6 motas son 
siciii|)iü del color del fondo ó so dife-
nncian muy poco. 

Las gasas y tules para los trajes de 
concieito y de teatro, e s t án asimismo 
sembrados de lunares: en algunos estos 
lanareséstan representados por lonte-
jíicias de oro, de plat a ó do acero y son 
de ii n efecto sorprendente. 

Los colores más en boga para los tra
jes que so lucen á los resplandores do 
Ja lux oléctrica son el naranja, el lila-, 
azulina y gris de lino: además do los 
sembrados de lunarcitos do seda, es tán 
esmaltados do preciosos dibujos do flo-
recitas, camafeos, estrellas y arabescos 
'lindados al pasado con seda y perfila
dos con hilos de oro y plata: realzan es
tos vestidos los cinturones do galón de 
oro 6 do plata, bordados en cuentas de 
coloros que imitan la pedrer ía ; estos 
jalónos suntuosos, guarnecen el borde 
de la falda, el final del bueco de la man
ga, el escoto, y forman como ya be di
cho ciuturón; pero en realidad'esto gé
nero vistoso no os propio de lá juven
tud, y á las jovencitas de quince á vein
te años les es tá mejor el t u l blanco y 
.il'mnas llores como adorno. 

Los encajes tienen un r isueño porve
nir: so ponen ya como adorno proferido 
en los vestidos do primavera y sogui-
rán llevándose durante todo ol verano 
en forma do esclavinas, de bertas y 
hombreras; las faldas estarán cubiertas 
desdo la cinlura al borde de volantes de 
encajo, lo quo en su forma deflnitiva-
mente adoptada por la moda, quo os la 
de campana, hará quo los encajes luz
can toda la belleza do sus dibujos: se 
llevará pues una falda do seda, y enci
ma otra toda formada do volantes de 
encaje. 

Ksta falda queámi parecer tiene po
co do bonita, os cefudísima de las cade
ras y extraordinariamente ancha en la 
parte inferior, llegando algunas veces 

m vuelo liastu seis metros: ora mucho 
máa elegante la falda ceñida del todo, y 
SP'O con un poco do vuelo por de t r á s : y 
me atrevo á aconsejar á todas las seño
ras que usen esta moda con tacto espe
cial y adoptándola lentamente porque 
«I cambio ha sido demasiado rápido 
para que ol nuevo estilo no choque á la 
vista. 

Sigue el estilo corselete, muy en fa
vor hace ya tiempo: se hacen ahora en 
forma de coraza, do mariposa, abanico, 
y á la suiza, con dos petos por delante 
y uno detrás: so hacen do seda, de ter
ciopelo, do peluche y de encaje, y dan 
al trajo un estilo muy lindo, por senci
lla que sea la tela: los más lindos son 
üosque forman poto en los dos extre-
t n m , y de estos he visto muchos de ter-
ciopelo rosa, lila ó verde sobro trajes de 
seda negra, quo resultan muy elegan
tes; se llevan también estos petos con 
trajes do tul blanco y de tules do coló • 
res: por ejemplo, sobre traje rosa,paja ó 
azul claro, peto do terciopelo negro ó 
azul oscuro del lindo matiz llamado 
turgín. 

MARÍA D E L TILAR SINUÉS. 

VARIEDADES. 
X A T í E I N A G- I N E B R A . 

No nos referimos á la que, s egán los 
libros do caballer ías , hizo pasar tan 
buenos momentos á Lanzarote del La 
go, sino á l a bebida quo con el nombre 
genérico de Oin simboliza en Inglate
rra toda la infinita variedad do las al-
colrélicas y espirituosas. 

uis ochocientas mil personas a tilia-
das en Londres á las sociedades de 
tomplaiiKa, las autoridades y los pode
res públicos hállanse á la sazón alar-
madlBlmoa ante la creciente propaga-
ción de\ alcoholismo en las grandes ciu
dades do los tres reinos. 

La plaga reviste espantables carac-
icics en Londres, Liverpool, Manchos-
tor, Dublín y ládimburgo, y la legión 
de borrachos se ha convertido ya en 
formidable ejército. No son ún icamente 
ios hombres—marineros, trabajadores, 
burgueses é hidalgos—los que ruedan 
beodos en el interior do los bars ó en 
medio del arroyoj las mujeres van per
diendo poco á poco la vergüenza , y no 
se contentan con emborracharse n i ho-
«nc, en el santuario do la familia. E l ex
hibirse en tal estado por callos y plazas 
no les cuesta ya rubor, y la policía ha 
¡recogido durante el año 1891, ochocien
tas y pico de señoras en estado do pr i 
vación completa. 

E l promedio es do 25 detenidas dia
riamente, lo cual, según cuentas, no 
significa más que 10 por loo de las que 
en Londres se emborrachan. Be modo 
quo son unas .'10.000 las damas que pro
fesan eso culto en la capital do Ingla
terra. 

CiO que más inquieta á los temperan-
tes y al gobierno, os que el alcoholismo 
se ceba en todas las clases sociales. No 
son tan solo las hembras del popula 
cho, las que buscando olvido :\ sus pe 
ñas y miseria en ol fondo de un vaso 
de ms/ojt/sofisticado, pierdan la razón 
y ruedan inertes por las aceras de, la 
metrópoli. Las damasde la aristocracia 
siguen ol ejemplo do la plebe y no es 
raro que los constables recojan del sue
lo completamente beoda ó tal ó cual 
lady, cuyo nombro figura en ol libro do 
la nobleza bri tánica, cuyo marido se 
sienta en la Cámara do los Lores á o-
cupa un puesto importante en ol ejér
cito, la marina, la alta banca ó ol "alto 
Cloro. 

Ultimamente, arito una jun ta de toó 
logos y do higienistas encargados de 
examinar la cuest ión y de buscar los 
medjos conducentes para reprimir ol 
Inál , han comparecido como testigos in
formantes, dos (le las primeras damas 
do la aristocracia inglesa: lady Caven 
dish y la duquesa dolicdford, presiden 
tas del comité do señoras do moraliza 
ción y templanza. Una y otra gan do 
clarado que la mujer inglesa do hoy es 
muy diferente de lo que ora an t año : 
que tiende cada vez más á separarse de 
las costumbres 6 inclinaciones de su se
xo para adoptar las del sexo fuerte en 
lo que tienen de monos loable. "Antes 
—ha dicho una do aquellas ladys—to
da mujer decente se levantaba de la 
mesa inmediatamente después de con
cluida la comida y dejaba á los hom
bres en libertad de beber y de fumar. 
Son muchas, es verdad, las que siguen 
observando esta buena costumbre; pe
ro otras, en cambio, no reparan en que
darse y en tomar parto en los excesos 
de sobremesa, bebiendo de una manera 
i ni propia , haciendo uso del cigarro y 
del cigarrillo, y tomando parto en las 
conversaciones libres ó incorrectas de 
los gentlemen.'" 

''Monos mal aún—ha dicho otra de 
las citadas damas,—cuando la cosa pa
sa entre hombros y mujeres. La presen
cia do aquellos constituyo siempre una 
traba. Tero en las comidas de mujeres 
solas ocurren á veces escenas más re
pugnantes. L a cantidad clarete que se 
absorbe es extraordinaria y las señoras 
CDiicluyon por rodar bajo ía mesa. 

E l clarete, yor supuesto, no es más 
que la primera etapa de la embriaguez 
f íüienil. Llega pronto un uiomenLo cu 
que ol vino parece insípido hasta aque
llos ar is tocrá t icos paladares* Entonces 
a-toman el aguardiente, cuyo efecto es 
el ron, más enérgico. Luego vienen el 
giu y el brandy quo haeon arder el es
tómago y la garganta. Y llega al fin un 
(lía en que la noble lady encuenti^ so

sas aquellas medidas: su paladar estra
gado lo pide algo más fuerte. Medio re
catándose, entre las sombras do la no
che, abandona la señorial morada, im
ponen le, severa, llenado rcspectabilify; 
se interna en los barrios plebeyos; sal
ta primero, se arrastra luego de una á 
otra taberna y codoándoSécon la mise
ria más rliín, con el vicio de baja esto
fa, so ocha al cuerpo vasos enteros do 
horribles mezclas alcohólicas hasta que 
cae, desplamada sobre el cieno de la ca
lle, de donde la recojo, con filosófica in
diferencia, el providencial ^o í i rmaw. 

SUCESOS. 
I I K I M D A S . 

E n la Estación Sanitaria de loa Bomberos 
Municipales, fuó asistido D. Antonio Diez 
Ocojo, vecino de Aguacate número 78, de 
una herida levo contüsa situada en el pul-
pojo del dodo anular de la mano izquierda. 

KNA JUNADA. 
L a parda Juana Isabel Jovor, faé condu

cida á la Estación Sanitaria de los Bombe
ros, y reconocida que fué por el Dr. Homero 
Leal , certificó que la paciento presentaba 
todas las señales quo caracterizan la enaje
nación mental. 

I ' O U C I A M U N I C I P A L 
Los guardias números 230 y 48, conduje

ron á la celaduría de Santa Teresa á un in
dividuo que al requerir á un cochero en la 
callo de la Muralla y Aguacate, promovió 
un pequeño escándalo y se puso con pala
bras inconvenientes can dicha pereja. 

—Los guardias números 1G y 111, condu
jeron á la celaduría del Angel á un indivi
duo y al cochero dol de plaza número 480, 
quo so negó á alquilarle dicho vehículo. 

Los guardias numeres 27 y 32, conduje
ron á la celaduría de Santa Teresa íí un mo
reno por quejarse de quo el conductor del 
coche depaza número 520 le había causado 
averías. 

— E l Subbrigada número 221, condujo á 
la celaduría dol Santo Cristo al conduc
tor del carretón número 708 y al conductor 
dol coche número 147, por quejarse óate de 
que ol primero le había causado averías en 
ol carruaje, faltándolo de palabras á dicho 
Subbrigada al intorvonir. 

L A ILUSTRACIÓN BsrAÑOLA Y A M E 
R I C A N A . — E l número X I I de esta im
portante revista madr i leña , correspon
diente al 30 do marzo fi l t imo, contiene 
muchos trabajos de in te rés , as í en la 
parto a r t í s t i ca como en la l i terar ia , lo 
(pie prueba que los editores de esa pu
blicación no desmayan en su p ropós i to 
de colocarla al invcl do otras do su 
propia índole que ven la luz en Europa. 
Para formarse idea del méri to que en
cierra el indicado número , basta leer 
el sumario de los grabados, que es como 
sigue: 

"NimU-o Padre Jesús de la Expira
ción, obra do Mar t ínez Montañés , que
so venera en la Catedral de Sevilla.— 
Ketrato de M r . Jul io Ferry , Presidente 
del Senado francés. Nac ió en Saint-
Dié en 1832; t en P a r í s en 17 del co
rriente.—EE. Ü U . de la Amér ica del 
Norte: Proc lamación del nuevo Presi
dente de la Repúbl ica , Mr . Grover Cle
veland.—Pontevedra: L a escuadra in
glesa en la r ia de Arosa: Una regata.— 
Bellas Artos: L a Madonna, cuadro de 
Bftfael Sancio, existente en la Galer ía 
Nacional do Londres.—Tierra Santa: 
Vis ta interior del templo do la Nat iv i 
dad, edificado sobre el establo donde 
nació Nuestro Señor Jesucristo, en Be 
lén.—Bellas Artcsr M Santo Entierro, 
cuadro de A n d r é s del Sarto, existon-
to en la Ga le r í a dol Palacio P i t t i , de 
Florencia .—Exposic ión Internacional 
de Bellas Artes de 1892, en Madrid 
"IHevit super i l lam", cuadro de Enrique 
Simonet, número 1,187 del Catálogo,— 
San Francisco de vlsís, cuadro do D . Jo
sé Benllinre y G i l . 

Retrato de D . José Benllinre y G i l , 
laureado pintor valenoiano.—Exposi 
ción His tór ico-Americana do Madrid: 
Vasos peruanos do la necrópolis del 
Gran Chimú, pertenecientes al Museo-
Biblioteca del Ministerio do Ultramar, 
—Retrato dol General sirThomas Gra-
ham, vencedor en la batítl la de Chicla-
na.—San Sebast ián: Aspecto interior 
de las casas números 4, G y 8 de la ca
lle do Urbieta, después dol incendio 
ocurrido en la madrugada del 10 de 
inarKO.—-Retrato del Excrao. Sr. don 
Vicente Vázquez Queipo do Llano, de 
las Reales Academias de la Historia y 
de Ciencias, correspondiente del Inst i 
tuto de Francia. Nació en Lusio (Lu
go), el 17 de febrero de 1804: t en Ma
drid, el 11 de marzo do 1893.—Italia: 
E l puente giratorio á l a entrada del 
Arsenal de Toreuto.,> 

En Muralla 89, entresuelos, "Agen
cia General y Unica" de la referida 
I lmt rac ión , so admiten suscriptores y 
se venden nnmoros sueltos. 

E N TACÓN.—Se anuncia para esta 
noche (como 23 de abono, turno impar) 
la ópera cómica en tres actosj E l Ven-
tlrdor dr. ¡'(Uarof; por la Compañía ita-
liana do los señores Vcrona. La mis
ma empresa ensaya la obra nueva " E l 
Abate" y la conocida opereta de A u -
d ráu " L a Mascota." 

V E R S O S D E G U I L O . — 

Cuando la Reina llora 
Brota el rocío; 
Resucitan las llores 
Que mató ol río; 

Dol amor y ol consuelo 
Brota la llama; 
Los niños tienen cuna 
¡Los padres cama! 

Crecen las alegrías , 
Menguan los daños ; 
Triscan por las praderas 
Nuevos rebiiAos; 

Bendiciendo el alivio 
De sus hogares; 
Los Heles llevan llores 
A los altarosj 

Lo pedregoso os llano. 
La fuonto riego; 
La tempestad bonanza; 
Rescoldo el fuego; 

De las zarzas agudas 
Salen jazmines; 
Del légamo y las piedras 
Brotan jardines; 

Con sus nuevos aperos. 
Lentas y .juntan, 
Por los valles tranquilos 
Marchan las yuntas; 

La casa, el huerto, el monte, 
L a cruz, la espiga. 
No hay nada quo á su paso 
No la bendiga; 

Que es tá con los que lloran 
Tan enlazada 
Que teniéndolo todo 
No ticno nada!! 

F A L T A D E AGUA.—Los vecinos de la 
calzada del Monte, tramo comprendido 
ent re las calles do Carmen y Rayo, se 
quejan do que el sábado de la semana 
anterior se colocaron allí varias cañe
r ías , muchas do ellas para empatar con 
las antiguas; poro es el caso que á las 
24 horas, todas las casas de aquellas 
"n mediaciones se quedaron sin agua. 
Urge, pues, que sin pé rd ida de tiempo 
el Sr. Inspector de los servicios pútdí-
JOS mando á aquel lugar una cuadrilla 
do fontaneros, para que no sufran per-
nieios los indicados señores y vuelva 

á correr al agua como in il lo tempere. 

D I A N A CAZADORA.—Los periódicos 
rusos cuentan la muerte t r ág ica de una 
aldeana de Outchoutcha, provincia de 
Olonetz, cuyas proezas cinegét icas e-
ran casi legendarias en aquel pa í s . 

Toven y linda, do aspecto endeble, 
Solomonide Grigoriena tenía.en, su co
razón la energía del héroe. No cono
cía el miedo ni la fatiga, y durante to
do el año se dedicaba á recorrer las 
selvas haciendo guerra mortífera, lo 
mismo á la cazado pelo quo á la do pluk 
m i , prefiriendo siempre la dol oso. 

El año pasado estuvo á punto do pe-
receder en las zarpas do uno de esos 
anímales, á quien acosó en un matorral 
tan do cerca, que cuando la fiera aco-

I rralada iba á arrojarse sobre ella, Solo-
| monide m tuvo tiewpo más que paw 

dispararla á b o c a de jarro un t iro, quo 
por fortuna fué mortal . 

El mes pasado, como cierto día no 
regresaro á su casa á la hora do cenar, 
su marido, temiendo una desgracia, 
desportó á varios vecinos, y con auxi
lio de un farol salieron en su busca, 
hallándola al fin cu la linde de un bos
que; pero era ya cadáver . Todo indi
caba que debió resbalar y disparársele 
la escopeta al apoyarse en ella, pone-
t r ánda l a el proyectil por la mitad del 
pecho. 

E N ALBISU.—Empieza el programa 
dispuesto para hoy, miércoles, con el 
juguete líquido Ghateav, Marganx, que 
"tan buenos resultados ha ptodUcido; 
en esta temporada, á la Compañía Lí
rica Españo la . Sigue con L a Keceta 
Infalible, quo no levanta ampollas, poro 
sí tempestades de risa fhuica y espon
tánea . Y acaba la lista con el andalúá 
Caramelo, que endulza los labios á cual
quier hora que se le desenvuelva. 

Señor de Robillot: ¿cuándo hace us
ted Castillos en el Aire? Granados no 
liúdo hacerlos por su breve pormanen-
cie en las regiones e téreas . 

C O R A Z A IM^ÍEÑBTÍIABLE.—Un saé-
tre de Mannheim, llamado Dowe, ha 
dado á conocer un invento, cuyas con
secuencias serán de importancia extre
ma en la guerra, si el invento resulta
se prác t ico . Se t rata de una coraza 
(cuya composición es secreta), que re
sisto, á las rriás cortas distancias, á la 
pene t rac ión de las balas de mínimo ca
libre, que atraviesan dos y más cuer
pos de hombre á quinientos y seiscien
tos metros. 

Parece que el invento no es una filfa, 
pues importantes periódicos alemanes 
discuten gravemente la ut i l idad de la 
coraza Dowe; y entran en anál is is cir
cunstanciados respecto al coste, peso, 
comodidad y demás circunstancias. 
Respecto al precio, los alemanes e s t á n 
conformes en que seria de poco mo
mento t r a t á n d o s e de asegurar la vida 
de los soldados; pero el peso de seis l i 
bras alemanas resulta excesivo para la 
movilidad de las tropas. 

Veremos lo quo resulta; y tendremos 
á los lectores al corriente del asunto. 

T E A T R O D E P A Y R E T . — H a n empe-
yado los ensayos del drama titulado 
" L a índepondoncia Españo l a ó el piie-
blo de Madr id en 1808", que se p o n d r á 
en escena, con toda propiedad, el d ía 2 
de Mayo. E n dicha obra aparecen las 
figuras de los inmortales Daoiz y Ve-
larde. 

R O S A MARÍA.—Hemos recibido una 
elegante tarjeta, cuya leyenda repro
ducimos á cont inuación: "Rosa Ma
ría de la Caridad nació el 24 de febre
ro do 1893. Padres: D . J o a q u í n Rodrí
guez Feo yDa Mercedes R. Almeyda de 
Rodr íguez Feo. Padrinos: D . J o a q u í n 
Laudo y D" Rosa Casanova do Laudo 
F u é bautizada el 23 de abril , en la igle
sia del Monserrate." 

¡No ha de encontrar en el mundo 
bienandanzas inlinitas, — quien l leva 
nombre tan bello—como el de Rosa 
María! 

L A P O E S Í A . — 

—^Es arte dol demonio ó brujería 
Esto de escribir versos? (lo decía, 
No eó si á Calderón ó Garcilazo, 
Un mozo más sin jugo que el bagazo). 
—Enséñeme, maestro, á hacer siquiera 
Uua oda chapucera. 
— E s preciso no estar en sus cabales 
Para quo un hombro aspiro á ser poeta; 
Pero, en ñn, os sencilla la receta: 
Forme usted líneas de medida iguales, 
Y luego en fila las coloca juntas 
Poniendo consonantes en las puntas. 
—¿Y en ol medio? 

—¿En el medio? ¡Ese os ol cuento! 
Hay que poner talento. 

liicardo Pa lma . 
IliSTÓRiCo.—En el casino de Móna-

co. 
E l célebre literato Pai l lerón juga

ba con suerte. U n desconocido se le 
acercó con ademanes insinuantes. 

— M i querido amigo, seríais bastante 
amable para prestarme veinte francos. 
Os devolveré m a ñ a n a esa cantidad. 

—Con mucho gusto, si me decís có
mo me llamo. 

—¡Oh p e r d ó n . . . . lo ignoro! 
—Pues entonces, amigo querido, co

mo mañana no sabréis por q u é perso
na habéis de preguntar, para devolver 
el p r é s t amo no lo hago. 

Agita por lo puro y agradable siempre fítil; 
ca estados febriles modiilcadora de la sedy 
el calor. E n machas afecciones penosas del 
estómago calmante bien probado. 

jDr. . F . Z a y u s . 
C 002 R 1 A 
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CORONAS FUNEBRES. 
E n L A F A S H I O N A B L E , extenso surtido 

al alcance de todas las fortunas, desde 1 
peso hasta 500. 

Cada objeto fáuebro tiene su precio mar
cado. 

L a F a s h i o n a b l e . 119, Ob i spo . 
C 635 P -8 A * 

S O B R E S O R D E R A . 
Nu a l o u n z n m o H ii ilar una explicación satisfacloria 

do loi motivos porque e.scaseaii, prinoljalmente en 
cate puíg, los médicos o a p c c i a l i n t a 8 en las enformeda-
dcs (leí aparato auditivo, KÍCIHIO HUÍ, que no sucede 
lo mismo con el cspecialisimo del aparato v i s u a l . 
Nunca han faltado oculistas; pero auristas, han sido 
tan pocos, que t i n o solo, por muclios afios, lia sido el 
(¡nv esl do prestando este servicio especial en la 
ciudad de la Habana, y con tan poco éxito, que la 
mitad do los tratados por aquel especialista han veni
do á concluir su imperfecta curacirtn, sometiéndose al 
nuevo tratamiento, sistema "Morck." de cuyo feliz 
éxito y pronta terminación han pulilicado numerosos 
atestados en los periódicos de la Habana, donde 
también se ha hecho pública la estadística, con los 
nombres de muchos ae los numerosos pacientes que 
nos han honrado y honran todos los días con mani-
festacioues do su rceonocimieuto y gratitud. 

Ultimainentc: nos ha complacido con su comuni
cado un sefior de la calle de Villegas, esquina á O-
brapia, que, después de treinta y dos años de sordera 
con flujo purulento constanle del oido izquierdo y 
zumbidos continuados, ha conseguido su curación en 
poco tiempo, por medio del tratamiento antes citado. 
Como éste tenemos algunos casos de enfermos de
crépitos, cuya constancia está justificada en nuestros 
anales. 

L a tnefloaolá de los procedimientos antes adopta
dos en los casos graves, creemos que sea una de las 
caneas miis abonadas por la que lo» profesores médi
cos, quo se dedicaban con m'is alición á la patología 
aural, hayan abandonado esta senda, tan pronto han 
experimentado dolorosas decepciones y por ende, la 
escasez de auristas especiales; pero hoy, gracias á los 
descubrimientos del Doctor Morck de la Facultad de 
Alemania, ha cesado en gran parto aquella vacilación 
por este camino so ha llegado á tocar la meta de los 
deseos y aspiraciones de aquellos desgraciados sordos 
que antes carecían de fe y de esperanza por no saber 
a quien recurrir para salvarse, l loy les recomenda
mos el sistema Morck con sus apara'os acústicos é 
instrucciones quo encontrarán en la calzada del 
Príncipe Alfonso, casa número 301, altes, que es don-
do vive el representante de la Clínica aural en Nue
va-York, siendo las consultas grátis, de doce & tres 
do la tarde, como lo pueden ver nuestros lectores en 
la Sección de Profesiones del-Diario. E n esta casa, no 
solo se vendi'n los acústicos y preparados del sistema 
Morck, sin-p tiiinhién el audigeno para hacer oir y ha-
b'ar á l o s sonlo-mudos, que es el admirable invento 

el Abale Verriel, Vicario de Sidom (Francia). 
4700 P l-2fi 
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c| r a r a digesiioues penosas y falta 

de apetito. 

DE GANDUL. | 
C 617 alt P 3- l lAb g 
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Casino Español de la Habana. 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 

dol día, so celebrará la Junta general ordi
naria del torcer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar
tículo 35 del Reglamento, y cumpliéndose 
las prescripciones dal 42. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Vicopro-
BÍdente, Presidenta interino, se publica para 
coDocimionto de todos los señores socios. 

Habana, 22 do Abril de 1 8 9 3 . - E l Socre 
taño , Manuel Homero, 

El jueves 27 de los corrientes, íi las ocho de la maiiaiia, y en la 
Mesia de lielén, se celebrarán honras iíinehres por el eterno des
canso de la senora 

Doctor Adolfo C. Betancourt. 
OIKUJANO-DKNTI8TA. 

ia la facultad de Pensvlvanla y do U Habana. Ncp-
tuno 2fi. C 674 26-13 A 

JENER 
( V I U D A D E A E R A S T I A . ) 

Sus sobrinos y demás familiares invitan á sus amista
des á tan piadoso acto. 

^ ( y j ^ Los señores sacerdotes que deseen aplicar el santo sacriñeio 
de la wíí?a recibirán la limosna de un escudo en o r o . 

¡¡CÜR11CM DE LA SORDERA!! 
C L I N I C A A U R A L D E N E W Y O E K . 

PROFESOR 

XiUdwig Mcrk. 
Habiendo descubierto un remedio Bencillo que cu

ra la sordera en cualquier grado, destruye los ruidos 
de IB '"ii.nza y zumbidos de los oídos, tendré el gusto 
(le inamlar los testimonios, detalles y diagnósticos &. 
todas las personas que lo soliciten. Horas do 
consultas: de 12 á 3, Calzada del Príncipe Alfon 
so 391. Habana. Kn esta casa se venden los apara
tos anificiules de oido, del Dr. Ludwig Mork y sus 
precios al alcance de todas las fortunas. También se 
vende en la misma el famoso aparato para hacer oir 

hablar á los sordo-mudos, invento maravilloso de 
íoueenor Vcrrier vicario general do Sidóm (Fran 

cia), el cual se titula Audigeno. 
3600 20-4 

HaT3ana!2^aMl de 1893. 

CK0N1CA K E L H Ü O á A . 

D I A OE A K R I L . 
E l Circular está en la Merced. 
SanCleto.y san Marcelino, papas y mártires, y 

Nuestra Señora del Bil/en''onsejo. , 
E l tránsito de San Cleto. papa efi Enma, R1 segun

do que gobernó la Iglesia d e s p é Ú B de San Pedro R-
póstol, (iue fué coronado con el martirio en la perse
cución de Domiciauo. 

San Marcelino, papa y mártir en Poma, el cual en 
tiempo de Maxiraiano por defender y confesar la fe 
de Jesucristo fuó degollado en corapañia de Claudio, 
Ciríaco y Antonino: fuó tan cruel la persecución que 
entonces se levantó, que en un mes fueron martiriza
dos diez y siete mil cristianos. 

FIESTAS EI<JUEVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de María.— Día 26.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Desposorios en Santa Clara, 

I g l e s i a de P a u l a . 
L a misa que se celebraba el primer jueves de cada 

mes en honor de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón do 
Jesús, ha sido transferida al 4V jueVes, y en este or
den se hará todos los meses. 

E l próximo jueves 27, como 49 del mes, y á las 8 
de la mañana, cantará la misa con plática y comu
nión el Rdo. 1?. P. Muntadas. 

Lo que se advierte á los davotos y demás fieles, su
plicándoles su asistencia—La Cantarera;—Abril 21 
do 1893. 4661 3-25 
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ESTADISTICA 
SOBHEI S O H D E H A 
Se nos remite para su publicación la estadística que 

hace relación de los diferentes casos de sordera cura
dos radicalmente con el uso de los acósticos de oidos 
y tratanrentos cientiñeos, según el sistema del doctor 
Lndv. ig Morck, profesor y director do su Clínica A u 
ral, fundada en los Estados-Unidos de América, 
como Dr. en Medicina de la Facultad de Alemania y 
constructor é inventor de los expresados :.cústicos. 

He aquí los nombres:—D. Antonio Ferrer, de 60 
años do edad y vecino de Jesús del Monte, de sordera 
herpética de muchos años.—D. Kamón Peña Mace-
da, sordera catarral, comba'ida con el uso de los 
acústicos y medicamentos anexos.—D. Kamón Blan
co Otorrea, de 18 años de padecimientos.—D. Luis 
Sainz y Callejas, de 18 años de sordera catarral.— 
Sra. D? Carmen Vérei, de 54 años y 16 de padeci
miento con sordera y zumbido de áridos: vive Perso-
veraueia y fué curada en cuatro meses.—Marinero 
Andrés Manso.-D. Andrés González Delgado, escolta 
del Presidio Departamental de la Habana, curado en 
cuatro meses.—El cuardia civil de la Comandancia 
de la Habana, D. Miguel Peña Clorando, sordera 
catarral, curad» radicalmente con aparatos artificia
les, en un mes.—D. Francisco Pereda, del potrero 
Martiartu, en los Palos.—D. José Cortés.—D. F r a n 
cisco Soler, del comercio de esta plaza.—D. Maximi
no Lema Roy, de la Uepública Argentina, de sordera 
de 1S años, combatida cu cuatro meses.—D? Carlota 
Ballesteros y Kichard, de Ilolguín, sordera de 22 
años.—D. Felipe F . Cabrera, de 74 añes de edad y 
17 de sordera, natural de Barrete,—D',1 Micaela A z -
cue, sordera de 18 afios de padecimientos.—D. Se-
bástián Cabreras Iglesias, de Querétaro, República 
Mejicana, de 29 años de enfermedad.—D!.1 Marcelina 
Córdova. de 11 años de sordera.—D. Antonio Rame
ría Cuelo, 2i años de padecer, sordera herpética,— 
D. Daniel Herrera Campiña, 16 años de sordera.— 
D. Antonio María Suárez, de San Antonio de los B a 
ños, tinca " L a Benéfica.'"—D. Alberto González, 
Cienfucgos esquina á Misión, sordera de 14 años.— 
D? María Teresa ^erre^ de Tunas de Zaza, de 11 
añ- s de sordera, curada en dos meses.—D? Elvira de 
la Cueva, vecina de Príucipe Alfonso, cordera cata
rral con zumbidos de oídos y ruidos de cabeza.— 
D ? Regla Martínez y Valdés, vecina de Florida 27, 
sordera reumática con ruidos de cabeza y zumbido de 
oídos, curada en dos meses.—D. Demetrio Menéndez, 
vecino de Villegas 67, esquina á Obrapfa, sordera 
traumática y otitis purulenta del oído izquierdo, de 
32 años de supuración.—Asimismo multitud de enfer
mos, que fuera demasiado prolijo enumerar. 

Las personas que deséen adquirir los acústicos ar
tificiales de oídos del Dr. Ludwig Mork, así como to
dos los detalles concernientes á su tratamiento, pue
den ocurrir á la calzada del Príncipe Alfonso, número 
trescientos noventa y uno, de doce á tres de la tarde, 
donde serán servidos. 

4699 1-26 

¡ A T E N C I O N ! 
LA DIAJÍA 

acabado recibir un gran surtido de Se
das de calidades superiores, propias 
para las tiestas que se han de efectuar 
en honor de los Infantes. 

Angel A . Areos y C"1 
C 720 S-23 

Participamos á nuestros favorecedores y al público 
en general, que la casa de préstamos 

L A L I f ? A D E O R O , 
se ha trasladado de la calle de San José n. 77, i la 
callejde Neptuno n. 135, entre Lealtad y Escobar. 

Donde los dueños se proponen realizar todas las 
mercancias por la mitad de su valor. Continuamos 
haciendo operacioiics de préstamos y contratación, á 
precios tan módicos que es la admiración do todo el 
mundo. 

No olvidarse L A L I R A D E O R O , Neptuno 135, 
entro Lealtad y. Escobar.—Sánchez y Solis. 

4570 8-22 

D R . L . 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a de l o s m e 

d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de O h a n -
t e a u d y B u r g g r a e v e . 

E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 

D e dooe á d o s y de s e i s á s i e t e 
t a r d e . 

S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
4309 alt 7-16 

sepuü a-

D E 

B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R Í A . 

Por encardo del Sr. Pioc.id'mlo 
cnerdo loniiido eti Jauta goDcnd oxtntordi 
naria, relebrada el día 16 del presento, 
cito á U'dos los señores asocindos para quo 
asistan el domingo 30 de abril íi la uua do 
la tarde al Casino Español, Egido núm. 2, 
para cclcbtarjunla general de elecciouea, 
rogando á todos los señares asociados la 
más puntual asistencia. 

Habann. abril 21 de 1893.—El Secretario 
interino. 7>7rts Lópée Marañón. 

C712 8-23 

SORTEO NUMERO 1,435. 

PIÍEMIADO E N 

Vendido por 
íYanciscQ Jíoriega, Dragones 10. 

CURACIONES MARAVILLOSAS. 
ciertas y positivas de aáiüa * ahogo, bronquitis, cata
rros, males de estómago, hihclíaJ^»» do las piernas, 
raquitismo, etc., con 

E l Renovador de A . Gómez. 

E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
faísós; A rtte mira con hechos y de verdad, no con 
bombo ni ccrtiilcacíióics médicas; el que tanto so re 
comienda de enfermo á eníciinrr 41 95* W^S euv].dia 
levantó, quo hace hablar solos á AL#LÍ,RTT"4?rt̂  
sanies, soñando con el secreto del I I L N O Y A U U K 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 

Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, 6 aea D. Antonio Díaz Gómez. 

Se dan a probar gratis, cuatro cucharadas, lo.bas^ 
tantepara convencerse do su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto ae hora. J . ^ . 

¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni 16 " 
por liebre. 4735 alt 6-2tíA 

Impotencia. Pérdidas semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 6,18 

O - S E I L I a T T ; 1 0 6 . 
20-5 A 

S O R T E O 1,435. 

7 4 9 ; 
V E N D I D O E N 

4750 
MERCADERES 12. 

3d-25 3a-2." 

A N U N C I O S . 

" v r i s r o 

L O B I N 
BEL 

Dr. J0H1S0N. 
P R E P A R A D O 

CON E L P R I N C I P I O FERRUOINOSO 
NATURAL D E L A SANGRE. 

Sainjie normal. Sangre en ¿aiememias. 

CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 

Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tiroidea^ 

D E ! V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

J o h u s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A J B A P A . 

1-A r; 504 

H O E P E F E f l l 
P R E P A R A D O P O R E l . 

I D K . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de su poso de car-

te de vaca digerida y asimilable inme -1 
Idiatamente. Preparado con vino supe»-] 
Irior importado directamente para esi 
jobjoto; de mi sabor exquisito y de un, 
Ipnrcza intachables, constituye un exco-
jlonto vino de postre, 
i Tónico-reparador que lleva al orge»-
Inismo loa olementoa necesaiios para re»-
Ipoucr sus pérdidas. 
| Indispensable ó todos loe que neces i 
|tcn nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez s i 
¡quiera para poder apreciar sus especia 
ios condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Jolmson,, 
Obispo 53. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 592 1-A 

F H O F13 S I O B S . 

Y 

D R . B L A N C O . 
M E D I C O - A L I E N I S T A . 

Cura los locos Ti domicilio en la 
Habana. 

Especialista en la curación d é l a s demás enfer
medades nerviosas, entre otras las siguientes: de 

L A C A B E Z A : Dolores. Sordera, Insomnio 
Destunecimientos, Tartamudez, Tristeza, Miedo 
Ganas de Llorar, Pérd ida de la Memoria, Calor 
CXCf-SttjO. 

L O S O J O S : Dolores, Oscurechnicnto de la vista 
Oftalmías nerviosas. 

D E L P E C H O : Dolores, Tisis nerviosas, Asma 
Angina de pecho. Palpitaciones, Tos ferina. 

D E L V I E N T R E - Dolores, Flatosidades, D i s 
pepsia, Diarreas, Estreñimiento, Vómitos. 

UÉ L A V E J I G A : Retención de orina, Inconli 
nencia. Estrecheces nerviosas. 

L O S O R G A N O S G E N I T A L E S : Dolores, E s 
permatorrea, Impotericia, Esterilidad. 

P I E R N A S Y B R A Z O S : Dolores, Insensibili
dad, Calambres, Pará l i s i s . F r í o y calor excesivos 

N E R V I O S A S G E N E R A L E S : Atasia locomo 
tris. Pará l i s i s , Bai le de San Vilo, Eistérico, E p i 
lepsia, Deefallecimienlos, Ataques nerviosos. 

T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
o r i n a , s i e m p r e , s i n s o n d a r a l e n f e r 
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente Rey 74, de 8 á 10 y de 1 á 3 

4315 alt 7-l*5A 

Suárez y Gutiérrez, 
i ' -"«B del cerebro, venérea» 

EapecíaliRta en úmerraeatM... -.q y sábados, d 
; aifliílicas. Consultas; marte», Jue>v, 316-I7'My 
12 á 2. Monte núra. 336 5782 i 

P R O B O N O P U B L I C O 
Con noticias los que suscriben dé que en la Isla-

d e Cuba se estaba í'alsiíicando la Emulsión d e Scott7 
nombramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, c o n tan b u e n a suerte, que l o 
graron embargar y ocupar en la Habana y resto do 
la Isla todos los fraseos de dicha espúrea prepara
ción, dando así el golpe de muerte á esas falsifica^ 
cienes. Puede, pues, el público estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de l a Emulsión de Scott, s o n i o d o s per
f e c t a m e n t e legítimos. K s o no obstante, exijan l o s 
que la compren la cubierta co lor de salmón, nuestra 
marca de ínbrica de B . P, P., encerrada e n un tr ián
gulo y nuestra contraseña de nn pescador con un ba
calao ú cuestas. Hacemos e s tas indicaciones, por s í 
volvieran ú intentar falsifica^ de nuevo dicho produc
to, lo que dudamos mucho, dada la severa lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 

S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 

l)r. Pedro Albarrán. 
E S P E C I A L I S T A e n l a s e n f e r m e 

d a d e s de l a s V I A S U R I N A R I A S . 
l )e regíeso de Par ía , se ofrece á sus 

amigos y al público. 
Consultas de doce á cuatro, incluso los días festi

vos. Calle del Prado n. 87. 3880 26-8A 

Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica con especialidad A los partos, enlenne-

dades del niño, la matriz y aparato genital del lioin-
bre: recomienda la 1 U R 1 G A C I O N D I V I N A para 
la curación de estas dos illtimas enfermedades. Con
sulta de 12 d 2. Pobres grátis. San Kafael ]2!». 

424S 10-15 

Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Jesús Marta u. 91, de 12 á 2 tarde. 
C599 

Teléfono 737. 
1 A 

R A F A E L CII AGUACE DA Y NAVARRO. 
D O C T O R EN C I R U G I A D K N T A L . 

d '.1 Colegio de Pensylvania, 6 incorporado A la Unl-
ri»rsidad d é l a Habana. Consnltas: Je 8 á 4. Pra-
di número 79 A. 3530 24-2 Ab 

D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Eni\jenadoB.—-Recibe aviso 

lodos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redaución de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 

C 600 1 A 

D{{. KAMIKKZ K O S H X O . 
n i K I U C O - C I I U J J A N O . 

Dedica preferente estudio á las enfermedades del 
aparato respiratorio. Recibe órdenes á todas horas. 
Consultas grátis de 11 á 1. Consulado, esquina á T r o -
cadero. 3280 27-2-lMz 

Dr. ANGEL J. PINTADO 
M K D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3. Monte 72. 

3390 27-28m7, 

DR. ESPADA. 
Qalitmo 124 , altos, esquinad Dragones 

Especialista en enfermedades Tenéreo-aiflUUoas y 
tfecciones de le piel. 

Coiualtas de 2 á 4. 
1 K L E F O N O N. l.Slh. 

C 598 1-A 

m i m m . 

AC A D E M I A D E M U S I C A D E P A U L O M I A R -
tcni, éx profesor del Conservatorio de la Habana, 

solfeo, teoría musical. Canto, piano, violín. violonce-
11o, etc., etc. Horas de clase: señoritas, de 8 á 10 de 
la mañana. Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Mensua
lidad, $1-25 oro. Lealtad 88. 4578 26-22 Ab 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina d Ga'iiano, 

.;on todos los adelantos profesionales y con los precios 
Higuiet'tes: 

Por una extracción 3* 1-.. 
con cocaína.- „ 1-50 

. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura - .„ 1-50 
orificación „ 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. 7-50 

6 „ 10-.. 
8 „ 12i 

14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente <en plata, 

y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, oo 8 á 5 do la tarde. 

C 7 . . alt &-26Ab 

Dr. E . Medina Ferrer. 
Se dedica exclusivamente á las enfermedades del 

estómago é intestinos, practica análisis de jugo g á s 
trico, vómitos y materias fecales, como medio de 
diagnóstico para las enfermedades del aparato diges
tivo. Consultas de doce á tros, Dragones 64, te lé
fono 1,425. Domicilio Animas número 105. 

4729 4-26 

Dr. José María de Jauregnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocelepor un procedimiento 
«encillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
ftebros palúdicas, Obrapía 4&—Telefono 806. 

C 597 1-A 

Guadalupe G. de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 12 
partado 600, 

1. Consulado 76, 
397) 

Correo: A -
15-9 

CIRUJADO-DENTISTA, 
H a c e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e n t a 

l e s por l o s m á s m o d e r n o s p r o c e d i 
m i e n t o s . 

C o n s t r u y e d e n t a d u r a s a r t i f i c i a l e s 
de todos l o s m a t e r i a l e s c o n o c i d o s y 
s i s t e m a s p r a c t i c a b l e s . 

S u s p r e c i o s r e d u c i d o s y f a v o r a b l e s 
á t o d a s l a s c l a s e s . 

D a 8 de l a m a ñ a n a á - i de l a t a r d e . 

AMARGUEA 74. 
4679 53 - 6 23 

J o s é Manuel G-arcía 
D R A G O N E S 31. 

Clases de inglés y alemán por un método especial, 
H O N O R A R I O S : 

Clases particulares $30 
Idem ('enera'es de seis á ocho noche.. $10-60 

4077 15 -22Ab 

A c a d e m i a do i n g l é s p a r a s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s 

Tomen ustedes una lección y juzgarán por si mis
mos de la facilidad y rápidez con que puede adqui
rirse el idioma de más uso en el mundo: en dicha 
Academia sólo se habla inglés. Zulueta 3 frente á L a 
Propaganda Literaria 4582 4-22 

U N A C O N O C I D A 
Profesora inglesa que tiene algunas horas desoca 

padas, desea encontrar clases á domicilio ó en si 
morada, sea do inglés, francés ó de español en sus 
diferentes ramos y también de piano. Trocadero 83 
último piso 4509 4-21 

I G N A C I O C E R V A N T E S 
Concertista y profesor de solfeo y ]i¡ano. 

Recibe avisos Mercaderes n. U , escritorio de A-
riosa v Obrapia 23, Almacén de López, 

"3858 15-7 

L I B R O S É IMPB 

AM O R E S C E L E B R E S . — C O L E C C I O N D E 
leyendas históricas de todas las naciones, 2 to

mos grandes con láminas $4, Novelas de Zola, Ga 
boriau y otros célebres, muy baratas, Salud número 
23, librería, 4722 ' 5-26 

E S P A Ñ O L E S E I N S U R R E C T O S , 
Recuerdos de la guerra de Cuba, por el Coronel 

retirado D Francisco de Camps y Feliú. 
Relación verídica, completa, honrada é imparclal 

de todo lo acontecido desde el grito de Yara hasta la 
conclusión de la guerra. Un tomo grande de 424 pá 
ginas, un peso plata. 

Se rendte franco de porte á cualquier punto d é l a 
Isla á todo el que envíe $1 25 en sellos de 5 centavos 
bajo sobre dirigido á M. Ricoy, calle del Obispo nú 
mero 86, librería. Habana, 

4627 10-25 

E L HEZffiEDIO M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
nodo y agradable para curar la T O S y son laa 

S T S L L A 8 den D o * . A N D R E U 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la caja y , 

rlDANSIC KN TODAS LAS FAUMACIAS. f ^ l y / ^ 

GRAN SEDERIA 
L A F L O R 

PERFITMERIA 
D E C U B A . 

I F ' . A . I R - A . l E ^ H I I R . A . 
carciyadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos 
giíaniM, ga-coiieí. guiijiros, negros retórico» y eate-
ainiioofli ncgrii s, facistoras, guachinangos, lépero 
chiste», meiitiiau, agudezas, pullas, enigmas, barba-
rid ules, simplezas y mentecatadas, adivinawzas, di
chos de ají guaguao, etc., un tomo con láminas y ca-
T i c a t u r a s 2 pesetas. De » enta Salud 23 y Neptuno 124 
libreríiis, 4682 4-25 

Curiosidades históricas. Contiene multitud do da 
tos sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, 
mo'.mmiüitos, hombres célebres., primeros poblado
res, terrenos de lae murallas, templos, castillos 
puentes, cementerios, etc, origen ue la propiedad 
territorial, su historia moral é intelectual y otras 
muchas cosas importantes. L a obra se halla ilustrada 
con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se dá 
en $5,30, De venta Salud 23 y Neptuno 124, libre 
rías. 4530 4 21 

ü G t T I A H 47 . 
(ANTIGUO i m \ L DE «LOS JAPONESES") 

Habiendo trasladado mi antigua sodoría do esto mismo nombre, Habana esquina á 
Cbacón, á este local, tan de oportunidad para loa vecimm dol trayecto del tranvía (carri
tos); pues está precisamente frente al paradero do San .IIKMI do Dios, mo lio puesto ca 
contacto directo con Ion principales expo«¡tore.s do OIIÍC.M/O, loa quo mo acaban do pro
veer do un selecto y variado surtido de porl'umería, «iMbM'ía, quincallería. Juguetería, 
equipos de bomberos v objetos do fantasía de última novedad. Y babiondo determinado 
vorificar la apertura dellnitiva do esta casa á las siete do la noclio do manana '_(», así Jo 
maniflesto, invitando al público en Keneral, „ , o n r 

Uabana, abril 25 do 1893 —Emilio Mas. C 7 ~ 3d-2G 3a-J(> 

D . F r e d e r i c H . S a w y e r . 
Kepmwntanto, do.TIio. Mi iTlcca-Waison ^ Varyan (lamitod.) I¡ 

)S duofios do c n i l n i l c s ó inpoiiios qui; dosoan pedir a p á r a l o s , niaquiim 
coronas ó castillos do respeto para la 

I ' a i i ¡cipa 
118 ó mo

za lV;t v C i i i -
i los 
inos para c a ñ a , f inios, mazas, . 
lora que so e m b a i r á r á el (i de mayo, d e s p u é s do cuya, fecha 80 d 
los talleros do dicha ( ' o m p a ñ í a . — ( i l a s ^ o w . 0 721 10-2<; 

S E Ñ O R A S M O D I S T A S : 
Los avíos para los vestidos, la mayor parlo de las voces resultan mas 

carosquoel mismo Iraje . si no se saben comprar. 

I D I L I O - T O S _ A -

L O S P U R I T A N O S 
y es seguro quo os ahorrareis la milad dol dinero. 

Uu par de sobaqueras, por ejomplo, 10 ceutavos. 
Una pieza de rico encaje, bastante ancho, 86 centavos. 
Todas las demás cosas que son necesarias, como son halleuas, tiras do 

broches, agujas, aUllores, ote, A la mitad de su valor. 
Las señoras que necesiten 
(Juautos de seda do colores á negros, :i medio poso par. 
Mitones de torzal, última novedad, á peso. 
Flores, guarniciones de Valeuciens, cinta de seda, adornos de pasama

nería y un millón de art ículos nuevos, á precios reducidos. 
Recibimos uu exto isolsurtido de pemmerla de los mejores lahrican-

tes, con especialidad las esencias y jabones nuevos de Deletrez. 

LOS PURITANOS, Sao Rafael 1 000, entre CoasaMo é Miistria. 
C 72G f ' 

ia-26 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E K T A K I A R U B R A 

de E . P A L U , Farmacéut ico do Par í s . 
Numerosos y d i H l h i n u i d i P s m^il iroH Je cuta capilal ( • i i i p l c . n i ciila lucnaración r o n íxito 011 o í Irata-

i&mKtwio ÍSÍ<Í\OÍ C A T A R R O S D E L A V E J I G A , IOH C O L I C O S N h ' E R I T I C O S , la H K M A -
T U R I A ó derrames <lo sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasi\je á los r i f i o i i C B do 
las arenillas y do lo» cálculos: curan la Retcnrión urina y la Jnflamactón de la vejiga y su u s o n» 
bouefleioso e n ciertos casos do diátesis roumatismal. 

Venta: Hotica Francesa, San Ualaol 02 y demás Jloticas y Drogno-
rías de la I s la . 

C 81!» alt 12 ••Ab 

GBAN Til KN DE CANTINAS 
M O D E L O CXJBASTO, 

D E JOSBBODBIQUBZ Y QABOIA, 
Antiguo cocinero del tren do cantinas do Antonio 

Culvot. 
Agniar (17, en tre Obispo y O'Rcilly. 

So despachan cantinas ¡1 domicilio con buena sazón 
.V puntualidad. 4013 ai:t-12 di:t-12A 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano lilanca, do modiaua odad, qu« 
M'p.i coser ¡\ maní) y m.íi|uiiia. Sueldo, dlei y sioto 
pesos y ropa limpia, (¡allano número 00. 

W t-2G 

S E S O L I C I T A 
una manejadora c|iic aea de color en Leallad 120. 

IVill -1-20 

NÜSVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E B l U i j l U F R O S 

P A T E N T E G - I R A X T 
;Í(), O ' B E H L I :ÍO, 

E N T U K ( UHA Y A U U I A K . 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, pn'lméii'lolo baya sorvldo en al-
pina laniiaeia. < •..iiMil.ido 101», esquina i Trocadero, 

4721 4 20 

t; cus alt i;r2 Ab 

M;.1 C O N F B C C I O N A M T B A J B S 
c viajo, baile, boda y teatro, úllinia n o v e i l n l y 

por llgurin y á gusto de su dueña: tambión BO Imcon 
á cupriclio y toda clase de ropa do niCios, so adornan 
sombreros y so va á domicilio á entallar, precios mo-
deraeoH, so corta y entalla jiot ÍÍO centavos. O'Jíeilly 
mímero 77, en la sala, 4266 14-16 

V I C T O B I O F E R I N T A U D E Z 
participa (i sus amistades y a' público en general, ba-
ber instalado su Taller de Carpintería en Lamparilla 
n, 8(i, entro Villegas y üernaza, dondo ofrece sus ser
vicios con el esmero debido. Se alquila nn borno do 
panadería, 121S 2rt-15A 

A l o s h a c e n d a d o s . 
Llamo su ntcneiún hacia las facilidades do traspor

to de piezas do maquinaria por el ramal que ha cons
truido la Umprosa do los Feirocarrilcs Unidos del 
paradero de lu Bahía hasta la Fundición do Ucglu 
ofrezco mis servicios más baratos quo otros talleres 

3708 26-5 Ab 

( 11 

UNJOVBNDB HUl íNA E D U C A C I O N K 
formes, ofrece sus servicios como escribiente, lis 

tero, mayordomo ó en destinos análogos; ya en alma
cenes, ingenios ó pueblos, donde .1 la vez so dedica
ría á la iiit-truceión de varios niños. Para más infor 
mes café Marina, baratillo número 5, 

4707 4-20 

ABTESI OFICIOS, 
P E I N A D O R A . 

Una Sra. recién llegada de Madrid ofrece sus ser
vicios íi las señoras á precios módicos, Kecibc órde-
nesen San Miguel n, 37, 4642 8-2Í: 

M O D I S T A D E C O L O R . 
E n el Cerro, calle de Atocha número 8, cuarto nú

mero 11, se ofrece para hacer ropa blanca y vestidos 
por figurín ó á capricho. Precios arreglados, 

4622 4-23 

Trabajos de albani ler ía . 
So ofrece para todos los que se le confien; especia

lidad en suelos artificiales impu-mcablea. Santiago 
Alcmany, Trocadero 81, -1621 4-23 

A l a s m o d i s t a s . 
Se vende el acreditado Uller Indaitria 49, E n el 

mismo informarán y en las léilerias Ltt Filosofía Mo
derna y L a Epoca, callo de Nepluno esquina íl San 
Nicolás, 4tU3 v 4-23 

M O D I S T A 
S i hacen toda clas-e de vestidos á precios módicos. 

Calle del Cristo n, 22, 4527 4-21 

UNEBRES 
Surtido constante y var iadís imo. 
Vender m á s barato que nadie, sin 

perder dinero, ese es el secreto de 

La Estrella ds la 
Obispo 84? Telefono 535. 

U E F A C I L I T A R E N E L MOMENTO cox bue 
O n a s recomendaciones porteros, cocineros, camare 
ros, cocheros, criados, muchachos para casas de co 
mcrcio, trabajadores, oper.irios para esta capital y 
demás puntos de la lula. Oficios 08, P, Sánchez, Li 
Embarcadora. 4695 4-26 

S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina, q 
él, Galiano 136, 4 

ue tenga quien responda por 
688 4-26 

H A C E F A L T A UN C F N J K U A L C R I A D O Dl< 
mano quo sepa mi obligación, que sea activo y 

tenga quien lo recomiende 
drán, 4716 

Callo de Luz n. 0 impon 
4-20 

S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sopa BU obligación para un 
matrimonio solo y con referencias de las últimas ca 
sas en que ha servido. Campanario 71, 

47:t4 4-26 

UN J O V E N K E C I K N LLEGADO D E L A P l 
nínsula de 15 años, desea colocarse de criado de 

mano ó bien para dependiente do alrnaecn ó bodega, 
lo que desea es colocación. Informarán en la callo dé 
San Pedro, fonda L a Dominica, frente á la Machina 

4704 4-26 

i r : E S E A C O L O C A U S E D E C R I A D O , P O R T E 
sereno íi otra cosa análoga, para el campo<5 

la ciudad: tiene quien responda, en O'Rcili 
4703 a D 

4-21 26 

S E S O L I C I T A 
una cocinera Habana número 73, E L ANON. 

4718 4-26 

^ c i a 
F A C I L I T A N C O N B U E N A S B E P E B B N 

cías toda clase de dependientes y criados; necesito 
una cocinera, una manejadora y una criada de mano; 
compro y vendo casas y establecimientos y so da di
nero con hipotecas; se ponen telefonos y timbres e 
léctricos, precios módicos. Obispo 30, E l País. 

4708 4-26 

UN P E N I N S U L A R D E 45 A Ñ O S D E S E A C o 
locarse sea dentro ó fuera de esta capital, de por

tero, couserge ó cosa análoga, sabe escribir y leer, al
go do cuentas: tiene personas que acrediten su hueua 
conductp. Darán razón Habana 86. 

4706 4-26 

UNA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A S E O F R E -
ce para nodriza, con buona y abundante loclio, 

pues disfruta do una robijstoz in(iomp¡n'alilc. PMI 
poraicnorcs, dji'ilirsc i Sjiu josó nímtira 1 lo. 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven do color de manejadora. Habana n. 1121 
torta razón. 46118 4-26 

C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D B 
.lurlana, pi ro muy fuerte y ágil, para eL 

en ieio de criada de mano de una corta familia o nía 
DK S F A 

edad, as 
M T v i e i o ile e 
nejar un niño, con Ion que es cariñosa: haco manda-
dos y tiene quien responda por ella, Impondrán^Co-" 
iTulcs n, !l,r>. 1713 1 21! 

S E S O L I C I T A 
un operario saiUi e peninsular quo sopa leer y escribir 
v s e p a r l olieio, sea honrado y trabajador, IcniemU» 
(luien dé buenas referencias de ól, 'leniouto Roy u., 
W. tintorería L a Villa de París. m t 4-26 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó do color para un matrimonio 
sin niños. Se quiero duerma en ta casa y traiga reco
mendación. Calzada do San Lázarp u. 117, 

4720 4 26 

Ü N A J O V B B P E N I N S U L A S D E S E A C O L O -
carso de criandera á media leche ó á locho cute

ra, en una casa particular do moralidad, teniendo 
quien responda por ella, Aguiar u, 62, accesoria, 

4723 4-26 

DK S F A C O L O C A U S E UNA U E N E U A L C ( í -
cincra peninsular, aseada y de toda conlianz.i, 

bien sea en casa particular (> establoeimiento, te * 
o n d r á u 

4-26 
niendo personas que acrediten tm aptitud. Imp 
Villegas esquina a Luz, caTiiiccría, 4726 

M A C H E T E R O S . 
Formales y que sepan bien su oficio enconlraníii 

trabajo en el ingenio Central Lucía. Dirigirse á l i o -
yo Colorado, tienda L a Cooperativa. 4727 I 96 

S K D K S F A S A l i K K K L P A U A D K K O I »K D O N 
Adolfo Pedroso, natural do Rio Planeo, jurisdic^ 

ción de Jaruco, que hace como diez años se'cneueTi -• 
tra en el campo: la persona que nueda dar razón. 
cierta de 61 ó ól mismo, pueden dirigirse porsonal-
mente ó por escrito á Monserrate 55, Se suplica l.u 
reproducción d los demás periódicos. 4683 5-29 

SO L I C I T A C O L O C A R S E UN MUCIIACII<> 
do 13 a ñ o s para ap.iemliz de barbero, tamliien pa 

ra una imprenta ó taller do pintura ú otro cualquiera,, 
oficio: el muchacho es listo <S inteligente y tiene quicu,, 
responda i»or ól, Monserrate 71, alto impondrán, 

462!» 4-2."» 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A Blañl, 
liien para el servicio do mano, manejadora ó e l 

cuidado de una casa: es de mediana edad y sabe enn " 
l»Iir con su obligación, teniendo quien la garantí u: 
Informarán Meraad n. 4. Annri A . O I Í informarán Merced y. 4. 4-25 

ANUNCIO HE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

E S C O G I D O S 

A C E I T E T V m 
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HA O B T E N I D O 
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D E S E A C O L O C A R S E 
de. criandera una joven peninsular, os robusta y tiene 
quien responda por su persona: informarán Dragones 
número 46. 4687 4-25 

S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
'peninsular de cuatro meses de parida con buena 

y abundante lecbe para criar á leche entera: en la 
misma se coloca también una excelente criada de 
mano también peninsular: ambas tienen quien las ga
rantice: impondrán Cuba número 2, café. 

4681 4-25 

O p e r a r l a s d e m o d i s t a 
que sepan bien el oficio y señoritas j ó v e n e s para de 
pendientai del establecimiento, se necesitan en L a 
áFashionable, 119 Obispo. 

4640 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna peninsular de mediana edad para la cocina de 
una casa de corta familia, cuidar una persona sola ó 
acompañar á viajar á una familia ó señora sola: tiene 
quien la garantice; impondrán Merced esquina á 
Compostela, altos de la bodega du Cuervo. 

46-55 ¿ - ^ 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera, peninsular, está aclimatada, con 

buena y abundante leche, tiene quien responda por 
su conducta. Someruelos 50, á todas horas. 

4647 -1-25 

S E S O L I C I T A 
una buena co¿turcra que sepa cortar y entallar bien 
también se solicita una mnchachit i para entretener 
una niña. Consulado 66 informarán. 

4G5S 4-95 
E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A SO 
lo para la oociti», sabe cocinar á la española y 

l a criolla, tiene personas que respondan por su con 
ducta: informarán Virtudes número 23. 

4€ñl> 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criadita de mano blanca con recomendación. N 
hay niños. Obispo 104, altos. 4663 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A P E 
niusular, con-buena y abundante leche; dos ma

nejadoras cariñosas con los niños } un carretonero 
todos tiene personas que los garanticen: impondrán 
Córralas n. 24. 4666 4-25 

E X C U S A B O S - D T O D O E O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 

4 9 , A G U I A R 4 9 . 
( 1 603 1-A 

8 P O R l O O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 

4567 4-22 J m s -

F i n c a d e c a m p o y c a s a s 
200,000$ se dan con hipoteca de fincas de campo y 

casas hasta en partidas de 500. Villegas 101 tabaque
ría ó Drajones número 98 dejar aviso. 

4565 4-22 
C I E F A C I L I T A N C O N B U E N A S R E F E R E N -
>Ocias en las casas donde han servido toda clase de 
sirvientes hembras y varones blancos y de color: se 
compran y venden casas y establecimientos y se da 
dinero sobre hipotecas de casas, se trasladan restos 
mortales. Obispo 30. E l Pais. 

4549 4-22 

D sular de 22 anos de edad, de cochero ó criado de 
mano ú otro servicio doméstico: tiene quien responda 
por él. Impondrán Santa Clara ntimero 5, fonda 

4S57 4-22 

S E S O L I C I T A 
una buena criada mano y un buen criado, blancos, 
de buena educación y con buenas recomendaciones 
Obispo n. 42. 4584 4-22 

C O C U S T E R A . 
Ss paga buen sueldo á una que sepa bien su obliga

ción. San Lázaro número 95 B . 
4581 4-23 

DE P E N D I E N T E S Y C R I A D O S . D E S E A N 
colocarse 4 generales cocineros, bien sea para 

casa particuhir ó establecimientos; tenemos buenos 
camareros, criador-, porteros, cocheros y muchachos. 
So, facilitan trabajadores, operarios carpinteros, al
hamíes para ingenios, empresas y lincas. Oficios 68, 
F . Sánchez y Cp. 4586 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criada para servir á un matrimonio. Aguiar n ú -
Nero 41. 4630 4-25 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
José Fernández, natural de Nava, provincia do 

Astutias. Su hermano lo solicita en Arroyo Apolo 17 
Habana. 4514 4-21 

E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, activa é inteligente, que sabe cumplir 

con su obligación, teniendo quien responda por ella. 
Aguila n. 40. informarán. 4631 4-25 

D 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano, de color, que tenga buenas re
ferencias, para que duerma si es posible en el aco
modo. Amargura 16, altos. 4681 4-25 

S E S O L I C I T A 
un joven como de 14 á 18 años para dedicarse á tra
bajos muy ligeros, ha de ser curioso y tener buena 
conducta. De l sueldo y demás condiciones tratarán 
Amargura 74, altos, de 8 á 4. 4676 4-25 

C O C I N E R A 
So desea una que sea formal, no tiene que ir á pla

za ni mandados. O-Reil ly 66. 
4675 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
manejadora de color, de mediana edad, muy i 

riñosa con los niños, tiene buenas refeicnciag, Darán 
razón Gervasio n. 13. cutre Animas v LaPauas 

4674 ' " 4r-25 

N L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 
59 A, so desea saber el paradero de D . Ramón 

Rodríguez, para un asunto de mucha importancia, 
Natural de Galicia. 4530 4-21 

Es! 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N , B I E N D E P O R 
tero ó criado de mano, para corta familia, ó cuidar 

enfermos: de todo entiende: tiene personas que res 
pondan por él. Suárez número 99 darán razón. 

45a9 4-21 

S E N E C E S I T A 
una cocinera que ayudo al servicio de la casa de un 
matrimonio, y una muchacha de once á catorce años, 
Buenos sueldos si sirven. Habana n. 65, altos. 

4516 4I2] 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 á 14 años para cuidar un niño y 
hacer la limpieza de dos habitacionesy ic la dará 8 
pesos y ropa limpia. Infurmaráu Compostela 47. 

4-21 4515 

D; 

S E S O L I C I T A 
« n a cocinera que sea aseada y sepa cumplir con su 
obligación, y aoa criada de mano, ambas de color y 
qne tengan !:ue!ias recomendaciones. L u z n. 84, a l -
top. 4669 4-25 

S E S O L I C I T A 
una señora francesa pal-a cuidar niños y una mane

jadora blanca, ambas deben tener buenas referen-
cias. Informarán San Ignacio n. 17. 4637 4-2Í 

D E S E A C O L O C A R S E 
«u malrinionio peninsular, él de jardiaero ó carpinte
ro y ella de cocinera en una casa particular ó establo-
amiento, prefiriendo colocarse los dos en una uiisuia 
casa: tienen personas que respondan por ellos: impon
drán Bernaza número 12, relojería. 

4641 4-25 

C O S T U R E R A S . 
Se solicitan oficialas de modista y también una mu

chacha para mandados. Neptuno número ll4». 
4639 l á - 2 4 3d-25 

U R G - E N C I A 
Se solicita una criada solamente para acompañar á 

Tina señora y niño para Barcelona, para el dia treinta 
del presente mes. Neptuno 85, peletería. 

4026 ia-24 3«l-25 

M A Z A R I N E 
Licor exquisito, estimulante y digestivo, < \ más á 

propósito para obsequiar á Sus Altezas los Infantes 
Don Antonio y Doña Eulalia. Amargura 69. 

4569 4-22 

P. ira el b e r g a n t í n M A R I A T E R E S A 
aa solicita un piloto práctico de éste á Manzanillo v 
puertos intermedios. Informará su patrón muelle de 
Paula. 4597 2a-22 2d-2 í 

A C A B A D E R E C I B I R 4 quintales de queso C a 
rrales superior calidad. Todo el que desee latas en
teras de 4 á 9 libras, puede pasar por esta casa que le 
conviene sus precios. Lo propio vemíc al detall de 20 
centavos en adelante. 

S A R D I N A S F R E S C A S las hay tlSaviamente á 30 
centavos docena y fritas á 40. Cada vapor que llega 
de España trae sardinas para M A N I N cuesten lo que 
cuesten,_con tzl que ellas se üejonpesedr en las cos
tas cantábricas. 

L L O N C H de productos A S T U R E S . 
1931 

Hoy, sábado, de excelente sidra pura asturiana del 
sin rival cosechero de C O L U N G A D . Venancio 
Sánches. 

P«M¡ este día y domingo habrá ex-oeh-ntes C A S -
T A N E S (castañas) gratis á mis favoreced res. 

T A B E R N A A S T U R I A N A , 
ObrapíaOo, entre Bernaza y Villegas. 

C 717 2a-22 2d-23 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A co
locarse de cocinera en casa particular ó estable

cimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda de su conducta. Impondrán Manrique 
número 183. 4590 4-23 

S e t o m a e n a l q u i l e r 
una negrita de ocho á diez años de edad para la l im
pieza de usaicasa de familia. Salud n, 23 impondrán. 

4625 • 4.23 

S E S O L I C I T A 
un rauchácho que tciiga~prmcipios en ei ramo de pe
letería. Informarán Monte número 257. 

4618 ' • , -

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
penii'íTujar de tres meses de parida, tiene buena 

7 a .andante leche, es joven y tiene peisonas respe
tables que abonen de su conducta. Zanja 144, darán 
razón. 4513 4-21 

CC O B R O S . M E H A G O C A R G O D E T O D A 
yclase de cobros, tanto de fincas urbanas como ru

rales ó de cualquier otro negocio. Tres mil pesos de 
positados con gsrantía y por cantidades mayores 0 -
tras que cubran el doble del cobro. Teniente-Rey 
número 1. 4523 4-21 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O blanco 
que sea aseado c inteligente en el servicio, que 

presente buenas referencias y si es licenciado del E 
jército se prefiero en Compostela 138. 

4522 8-21 

PA R A C O C H E R O D E U N M E D I C O O P A R A 
enfermero de hospital ó quinta se ofrece un joven 

de 27 años de edad, práctico en estos oficios y de 
conducta irreprochable: á todas horas calle de Carba-
11o número 1, Cerro, detrás de la quinta de la Per -
nandina. 4512 4-21 

UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N 
niño á quien cuidar en su domicilio Escobar nú

mero 22, establecimiento de víveres, en los altos. 
4466 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 31 anos de edad, peninsular, de portwo 
o criado do mano: tiene personas que respondan por 
-HI conducta. Paula 88, bodega. 

4494 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
niimilar, aseado y de moralidad, cocina á la es

pañola y á la crioll.i y tiene quien garantice su buen 
coiiiportamicnlo. Impondrán Virtudes número 81, 
bodega esquina á San Nicolás. 

4477 4-20 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano de alguna edad, oou buenas re
ferencias. Sueldo 2 centenes. San Isidro 23 

4457 4-20 

S E S O L I C I T A 
una íeñora sola de mediana edad para un corto lava
do y repasir ropa, que traiga buenos informes. Suel
do 10 pesos y ropa limpia. Darán razón Aguiar 102. 

4464 4-20 

C o m p o s t e l a 1 1 Ó. 
Una señora blanca desea colocarse de criado 

mano. 4181 l-ÜO 

OF R E C E ,vi Oí 
cesiten bueno 

S A L A S F A A I I L I A S Q U E N E -
os cocineros blancos ó de color, por

teros, camareros, cocheros, criadas y manejadoras: 
pueden pedirlos en Aguacate 54. Álvarez y Rodrí
guez. 4459 4-20 

S E S O L I C I T A 
una mnchacha de 13 á 14 años, blanca ó de color, 
para manejar un niño. San Rafael 28, sastrería L a 

4173 4-20 Mascotta. 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada dé luaiio ó manejadora, sabe 

co-er y tiene personas que abonen por su conducta. 
Informan calle de Hamel n. 1, esquina á Aramburu. 

4461 4-20 

TV-
JL^co 

cocinero: tiene quieu responda por su conducta. 
Dragones numero 66 informarán. 

4465 4-20 

S E S O L I C I T A 
una lavandera que quiera hacerse cargo de la ropa 
de un matrimoni 1 para lavarla en su casa: ha de te
ner quien la recomiende: Rayo 57. 

4502 4-21 
E D E S E A C O L O C A R E N L A C I U D A D O E N 
el campo, un matrimonio de color sin hijos, de s 

riados de mano: saben perfectamente su obligación, 
teniendo personas que los recomienden. San Juan de 
Dios n. 8, bajos, informarán de 1 á 4 de la tarde. 

4485 8-21 

1-23 

S E S O L I C I T A 
una mujer do respetó y,experiencia en el manéjo 
niños, para cuidar tré'é mayores de siete años. Amis-
tad número 78. 4598 4-23 

A C H I C A G O . — U N A S E Ñ O R A I N G L E S A , pro
fesora dé idiomas, desea ir con una familia de 

buena posición, como intérprete; padiendo dar como 
referencias, las dé las familias de más valer de esta 
capita). .Trocadero número 83, último piso. 

4599 4_23 

• C R I A N D E R A . 
Solicita colocación una peninsular: tiene buena y 

abundante leche, aclimatada en el país y muy sahida-
hle y cariñosa con los niños, (emendo personas qne 
acrediten su formalidad. O'Reilív n. 92, zapatería de 
Naranjo y Vázquez. ásytf 4.33 

C a l l e de l a C á r c e l n ú m e r o 1 5 . 
Desea coloearse una criandera de pocos meses de 

parida, recien llegada de la Península, con abundante 
leche, y en la misma darán razón á (odas horas. 

4589 4-23 
N E X C E L E T T E C O C I N E R O Y ivKl-() í ,TE^ 
ro desea encontrar colocación lo mismo para es

tablecimiento que para casa particular: no tiene in
conveniente on ir al campo: tiene personas que res
pondan por éh impondrán Reina 93. 

4625 4-23 

OB I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R . N E C l u S l -
to un alambiquero, cuatro criadas que ganarán 

de 12, 14 y 17 pesos oro; tengo camareros de hotel, 
porteros, 2 peninsulares de 14 años, una, criandera de 
2 meses, blanca y 2 cocineros de 2 á 3 onzas mensua
les con^referencias. 4605 4-23 

L E S E A C O L O C A R S E 
una señora, que habla francés, inglés y alemán: para 
los niños tiene personas que la recomienden: infor
marán Hotel Roma. 4607 4-23 
m E L E F O N O 590. T E N E M O S C O N B U E N A S 
J L referencias cocineros de 1?, de 2? y de 3? clase, 
camareros y criados de mano, cocheros, porteros, de
pendientes do distintos ramos, cobradores con garan
tía metálica, amas de llaves y 22 crianderas blancas 
y de color, muchachos y solicitamos criadas y mane 
jadoras á $15. Telefono 590. Aguacate 58. J . Martí
nez. 4610 4-23 

Tomar sidra de manzana 
Costaba un congo en la Habana 
Llega M A N I N , se abre paso 
Y . , . , á diez centavos el vaso 
Vende la sidra asturiana. 

J . A . Cobo 

Taberna Aslnriana, MANIN. 
Obrapía m í m . 95. 

0 686 8-16 

I I I M 
S E C O M P R A N 

lo* muebles y lámparas uecesarios para poner casa 
una familia, que estén en buen estado. Dejen nota 
en Muralla 9, L a Maravilla, camisería. 

1715 4-26 
Q E 
O'/ tra de 3(100, sin gravámenes, sin intervención de 
corredoren. Compostela número 23. 

•1636 4-25 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
u-o y plata vieja. Animas número 90, entre alhaja! 

Galiauo y SJU Nicolás. 4555 15-
i J E C O M P R A U N A C A S A L I B R E D E G R A V A -
lODJdt Que su precio sea do 5 á 6,000 pesos, cómoda 
para una regular familia, de Acosta para San Juan 
do Dios, sin intervención de corredor. Informarán 
Habana esquina á Limparil la, depósito de tabacos. 

4517 4-21 

I S L A D E P I O S . 
H O TEL "CEBALL0S. 

E n este hotel, situado en el mejor punto de Santa 
F é , próximo al Baño Termal, encontrarán los s e ñ o 
res pasajeros esmerado trato, como tiene acreditado 
su dueño y fundador en los muchos años que lleva es
tablecido, mejorando cada día sus condiciones. 

Tiene además, el mismo dueño casas amuebladas 
para familias, una tienda bien provista de que pue
den surtirse, carruajes para paseos y trasportes y el 
vapor "Nuevo Cubano," capitán Montesinos, que 
hace sus viajes con toda regularidad, saliendo de B a -
tabanó los domingos por la mañana para Isla de P i 
nos y de ésta los miércoles para Batabanó. 

Mas pormenores D . Pedro Ordoñez, Dragones en
tre Egido y Zulueta, peletería. E n Santa F é D . A n 
gel G. de Ceballos, y en Batabanó y Nueva Gerona 
el Capitán. 3940 26-9A 

J Ü 

VE D A D O . — S e alquila la pintoresca y cómoda 
casa situada en la calle F , número 10, con iardín 

y hermoso baño; en la bodega de la esquina está la 
llave. De su precio y condiciones dirigirse á Amar
gura 76. 4710 4-26 

Carmelo. Se alquila la casa calle 11^, entre 6i.1 y 
8;.1, situada eu el Carmelo, contigua á la que ocu

pa el Ldo. Sr. Freixas, es muy fresca y con magníficas 
vistas, para una regular familia. Está habitada ac
tualmente y darán razón en la misma ó en Príncipe 
Alfonso 343, de 7 á 10 de la mañana. Se alquila por 
años ó por la temporada. 4709 6-26 

P R A D O 7 8 
Se alquilan hermosas habitaciones con toda asis

tencia, hay una sala con gabinete propia para un a-
bogado: frente á los baños de Belot. 

4717 4-26 

Se alquila la casa número 155 de la calle de San 
Rafael, compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 

cocina, patio, agua y demás servidumbre, en $17 oro 
al mes: la llave en la casa del lado. Informarán G a -
liano n. 91. 4696 4-26 

B E R N A Z A IST0 1, A L T O S . 
Frente \ l Parque Central.—Se alquilan hermosas 

habitaciones con balcón á la calle, con alumbrado y 
llavín, á hombres solos. 

4712 4-20 

Una fresca habitación alta se alquila para una se-
ñ,»ra sola do. moralidad, y se bordan elegantes 

marcas al pasado y lausí. Informarán Paula 49. 
4705 4-26 

Se alquilan los bajos de la casa Amargura número 
76, para escritorio ó caballeros solos. E n los altos 

informarán. E n la misma se vende dos sillas de mon
tar, una grande y otra chica. También varias tinas 
con rosas. 4711 4-26 

E u e x x a o p o r t u n i d a d . 
Para una familia que no sea muy numerosa se a l 

quila la botiita planta baja do la casa Amargura 74; 
tiene agita y todos los servicios necesarios. Su alqui
ler es limitado. E n los altos informarán. 

4677 4-25 

Se alquila la casa San Josó número 80, con sala, co
medor, cocina y seis cuartos, y todo lo necesario 

la llave en el número 78. Informarán en la calzada 
del Cerro n. 741. en los altos de la locería L a Tinaja, 
Reina n. 19. 4638 6-25 

C a l z a d a d e l C e r r o n . 7 2 5 . 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa. 

4659 8-25 

En la fresca casa ' respo 43, A , esquina á Bernal, 
se alquilan dos hermosos departamentos para fa

milia: uno compuesto de 4 habitaciones y balcón co
rrido á las dos calles y otro con balcón á Crespo y 
dos habitaciones. 4648 4r-25 

SE A L Q U I L A 
la casa Blanco n. 39 cou fiador, tiene sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, con baño 
y agua: en la casa de al la-.o n. 41 está la llave ó in
formarán. 4657 4-25 

E n casa respetable se alquila un cuarto alto á seño
ras solas ó matrimonio sin hijos, y un cuarto bajo á 
hombre sólo. Se exijen y dan referencias. 4668 4-25 

DOS CUARTOS 
bajos á señoras sin niños en San Lázaro 163 

4641 4-25 

V E D A D O . 
Se alguilan las casas n. 46 de la Linea y Baños 15, 

esta última de alto y bajo, capaz para dos familias. 
Informarán en Amargura 15. 4664 10-A25 

En el Vedado calle 4 entre 13 y 15, se alquila una 
casa en cuatro centenes, compuesta de sala, co

medor, tres cuartos y cocina. Otra en la calle 8 n'.' 17 
entre 9 y 11, compuesto de sala, tres habitaciones a l 
tas y cuatro bajas y agua, en dos onzas. Informarán 
en el n. 17 de la calle 8, entre 9 y 11. 

4643 4-25 

la temporada ó por años. Su posición sobre la lo 
ma y cerca de los carritos hacen sean muy sanas y 
cómodas. Tienen jardín, luz eléctrica, buen gas y 
buena agua. Se dan en proporción. Quinta Lourdes, 
frente al juego de Pelota. 4633 4-25 

P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan frusuas y hermosas habitaciones altas y 

bajas, cou vista al Prado y al Pasaje, precios módi
cos: también un buen local en el zaguán para cual
quier establecimiento, además un hermoso salón con 
balcón á la calle 4662 4-24 

S E A L Q U I L A S : 
Hermosos cuartos muy frescos cou suelos de mar

mol y mosaico propios para matrimonios con asisten
cia ó sin ella. Prado número 13. 

4652 4-25 

Se alquila en Guanabacoa la fresca y bien situada 
casa calle de Candelaria número 24, al doblar de 

la Plaza del Mercado, Teatro y de los mejores esta
blecimientos: está en el centro de las dos Empresas 
de Ferrocarril y de las dos iglesias, le pasan por la 
puerta las guaguas que llevan los bañistas á Cojímar. 
Su dueño, San Nicolás n. 91, informa de 10 á 2 y de 
6 á 7 de la noche. 4620 4-23 

E n esta casa en que se hallan establecidas las E m 
presas de vapores "Sobrinos de Herrera" y Ferroca
rriles Unidos de Caibarién, se alquila en diez centenes 
una magnífica habitación propia para escritorio, con 
hermosas vistas á la bahia, y también dos habitaci*-
nes, propias para hombres solos, en una onza cada 
una. Dará razón en Prado núm. 90, el apoderado del 
Exorno. Sr. D . Ramón de Herrera. 

4595 4-23 

Vi1 
£ j s a s us das, que sean de buena clase y baratas. 
Informarán Obispo 16. altos, esquina á San Ignacio, 
escritorio de los Srcs. Rosa. 4499 6 21 

>Odc la Habana un potrero de 50 á 70 caballerías, 
que tenga aguad-'S, cercas y buenos pastos, en Agua
cate 54. Alvarez y Rodríguez. 

4458 4-20 

Se alquilan en tres onzas cada uno de los tres pisos 
de que se compone la bonita casa número 2 de la 

calle de San Pedro, recien fabricada ó en ocho y me
dia onzas toda ella para una familia. Darán razón 
Prado 90 el apoderado del Excmo. Sr. D . Ramón de 
Herrara. 4593 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 63, comquesta de sala, antesala, 
cuatro cuartos seguidos con división para baño el ú l 
timo, agua de Vento y de manantial con su bomba, 
espaciosa, cocina, despensa, inodoro, lavadero, ex
cusado para criados, suelos de mármol y mosáico: las 
posesiones altas son sala con su división, aposento, 
comedor con gabinete para baño y escusado: la llave 
en el 72 del frente, carnicería: informarán en Berna
za 36, de 11 á 3 los días de trabajo. 

4603 5-23 
abitaciones.—Se alquilan á caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños menores, con frente á la calle 

y también interiores, baño con ducha, gas y entrada 
independiente, muy espaciosas, ventiladas y claras, 
por 10 pesos oro al mes, incluso limpieza. San Igna
cio n. 78, altos. 4592 ' 4-23 

A M A R G U R A 6 9 
E n esta casa particular, de familia respetable, y 

por dos centenes mensuales, se alquila á persona de 
moralidad una hermosa habitación alta, fresca, con 
suelo de mosaico y amueblada. 

4617 4-23 

En casa de una familia respetable. Consulado n ú 
mero 76, se alquila una habitación baja y muy 

clara á señoras solas ó matrimonios sin hijos. Do más 
pormenores informarán en la misma de doce á seis 
de la farde. 4608 4-23 

alquilan les hermosos altos de Oficios núm. 86, 
ropios para escritorio "ó familia, con balcón á la 

calle: tienen sala con piso de mosaico y cuatro habi
taciones, saleta, cuarto de baño, una hermosa cocina, 
pilas de agua y otras comodidades: es fresca y se da 
en 2 onzas y media oro: en los bajos informarán y eu 
el escritorio L a Tropical. 4550 4-22 

iara la temporada se alquilan las casas quintas t i 
tuladas "iSan José" y "Santa Rosalía," á la en

trada de los Quemados de Marianao. De precios y 
condiciones informarán en la última á todas horas del 
dia. 4543 8-22 

S E C O M P R A D 
prendas y muebles, pagando los mejores precios. 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 

4213 26-15A 

E n C o n s u l a d o n . 3 9 , 
ee necesita una persona, bien sea joven ó de alguna 
«dad para el cuidado de una niña. 

4604 4-23 

C a l l e d e S u á r e z n . 1 l O , 
ee solicita una criada de mano, blanca ó de color. 

4616 4-23 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular de tres meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche entera, tiene 
«luien responda ñor ella: impondrán Industria 134. 

4614 4-?3 

UN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E L O S ? J E J O R E S 
informes, desea colocarse de criada de mano ó 

laanejadora, la que es muy cariñosa con los niños, os 
íormal: dirigirse á la calle "de la Maloja número 150, 
á todas horas. 4551 4-22 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A K A C U I -
dar un niño y hacer la limpieza de dos habiíaoio-

mes, se le dará ocho pesos y ropa limpia- Infurmaráu 
San Ignacio 72, altos de la derecha 4576 4- 22 

Se solicita un socio que sea persona seria y for
mal, de carrera; ó bien que tenga conocimiento en a l 
gunos ramos de la Enseñanza y co?i. el capi ía l efec
tivo de cinco mil pesos oro; ambas condiciones in -
«iispensables, sin las cuales que no se presento á per
der su tiempa. Se le dará ingerencia como segundo 
socio en una empresa muy acreditada, con el sueldo 
anual de quinientos pesos, excelente casa y alimenta
ción, y una ganancia líquida que fluctúa en la actua
lidad entre 140 á 150 pesos mensuaVs y con marca
das tendencias á aumento según'se verá y demostra
rá. Para informes Manrique n. 5, letra D , de 5 á 6i 
tarde. 4563 8-22 

9 por c i e n t o a l a ñ o 
50,000$ se desea imponer con hipoteca de casas en 

pnríidas en todos puntos. Muralla 64, Habana 190 ó 
Galiano 29 dejar aviso. 4566 4-22 

E n "La Nueva Mina," Bernaza n. 8, 
se compran todos los que propon 
gan, en grandes y pequeñas cantida 
des, p a g á n d o l o s al m á s alto precio; 
lo misino que prendas de oro, plata, 
brillantes y toda clase de objetos de 
valor. T e l é f o n o 510. 

C 663 26-11A 

Habitaciones altas ó bajas, nuevas, con piso de 
mosáico, gas, agua de Vento, baño é inodoro; 

pura caballeros solos ó matrimonio sin hijos. Los a l 
tos son independientes. Amargura 71, entre Villegas 
y Aguacate informarán. 4554 4-22 

M U E B L E S . 
Se compran e i grandes y pequeñas partidas, pa

gándolos mejor que ninguna otra casa Aguila n. 102, 
entre San José y Barcelona. 3926 15-9A 

m m i 

i p E R D I D A . — E N Ü'N C O C H E D E P L A Z A S E 
JL quedaron olvidados avor. martes, d- s relojes chi 
eos l e plata de una so'a ta pa Uno iie ellos éonTée-

idína y cifrado J . B . Será gratificado el que loe 
eutreirne en Merced ?1. 4480 4 20 

P E R D I D A . 
Desde el día 8 del actual se lia extraviado un perro 

le. caza, color blanco con manchas negras y orejas 
randes. L a pcrsoiia que lo euireene en San Miguel 
. 130 H. será gratificado geriéEOsaméñte. 

4692 4-26 
gMCTamvwrg-wwjwBii i> mw—nin i jutism 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E 
19 años, peninsular, para criado de mano ó para 

una fotografía, pues tiene dos años de práctica. I n 
formarán Habana 65 .̂ 4573 4-22 

PA R A C H I C A G O . — U N J O V E N P E R F E C T O 
conocedor del idioma y costumbres inglesas, asi

mismo como de todos los Estados-Unidos, ofrece sus 
eervicios como intérprete y cicerone. Se cambian re
ferencias. L u z n. 7, Enrique García. 4574 4-22 

UN A C R I A D A D E MANO D E S E A C O L O -
carse teniendo buena referencia. Informarán Co-

rrales P7. 4560 4-22 

S E S O L I C I T A 
nn buen eooineFO de color ó chino y un criado, han 
rio ti-npr buenas referencias y ^nicn los frarantice. 
Kan Ignacio u, 2, 4571 4-23 

Casas i s s a l M , l e í a l e s y M a s . 

H O T E L B R I S T O L 
Quinta Avenida y calle 42 A . 

NEW-YOEK CITY. 
Hotel de primer orden, para familias, en la parir, 

más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Grand 
Central Station. Cuartos sencillos ó e » su i í i e con ba
ños y demás conveniencias modernas. 

E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BRISTOLIA, NEW-YORK. 

H O T E L E A E L I F a T O l T . 
E l más hermoso de los de 

Klchfield Springs, Kew-York. 
Ea uno do loa lugares más amenos, en los Estados-

UuldoB, para pasar el verano. Pídanse pormenores al 

Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des
de $6, con limpieza, gimnasio y baños gratis, en

trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 4547 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 305, con sala, cua
tro cuartos, agua, etc. en $ 15 mensuales, la llave en
frente é impondrán Salud 23. 

4587 4-22 

Se alquila en Lealtad número 168 la cómoda y ven
tilada casa de mamposteria y azotea, tiene sala, 

comedor, tres grandes cuartos, patio y cocina y sus 
mamparas: impondrá en la misma su dueño. 

4546 4-22 

V E L A Z Q U E Z N 0 2 . 
Esta casa, á media cuadra de la esquina de Tejas, y 

acabada de reedificar, se alquila en 15 pesos plata: su 
dueño Concordia número 24. 

4588 '1-22 

S E A L Q U I L A 
un gran salón para establecimiento ó almacén, en V i 
llegas n. 61, entre Obispo y Obrapía: en la misma dan 
razón. 4552 4-22 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Crespo n. 11, próximos á los ba
ños de mar de San Rafael. Son muy frescos y tiene 
igua de Vento. E n los bajos informarán, 

4558 4-22 

Se alquila.—Hecbas las reparaciones á gusto del 
más exijente, de la casa calle de Cuba núm. 28, se 

alquilan sus hermosísimas, espaciosas y frescas pose
siones con vista al Morro, propias para bufetes, Con-
sulados, agentes escritorios de comercio ó caballeros 
solos: hay dos cuaitos con puerta independiente: da
rán razón en la misma. 457-* 4-22 

Calzai 
or w ithus boord situatioti 

Rooms t o l e t Tvith 
nd a t í r a c t i v e « r o o d 

"^alzada del Cerro número 753 
d and attracti 

for tho summer season 2t) niitiutes froto Havana 
trains passing housc every 5 minutes. Gorman treuch, 
Euglisg and spani.-h spoken. 

4507 5-21 

S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos á familia decente. 
Monte n. 308. 4526 4-21 

Se arrienda, á tres leguas de la Habana, por calza
da, una linca de tres caballerías, cercada de pina 

y dividida en cuartones, con casa de tabla de pino, 
techo de teja francesa y guano, agna abundante, a l 
gunos árboles, mil quinientas palmas, y para más por
menores informarán en Amargura número 47, altos. 

4625 8-21 

R o s a 3 , A . T u l i p á n . — C e r r o . 
Esta hermosa casa-quinta, de fabricación á la ame

ricana, se alquila en tres y media onzas oro y fiador. 
L a llave en el n. 11, y el dueño informará en O'Rei
lív n. 75. 4521 4-21 

Se alquila una linda casa en Mordazo, una cuadra 
antes de la iglesia de Puentes Grandes, punto muy 

sano y más alto que Jesús del Monte, portal, sala, 4 
cuartos, patio, traspatio. Calle San Antonio, á la otra 
puerta, vive su dueño. 4541 4-21 

Se alquilan en lo mejor de la calzada del Cerro y en 
el número 753, hermosas y ventiladas habitaciones 

altas con toda asistencia y en casa de corta familia: 
en la misma casa se alquila una cochera y cómodas 
caballerizas, hay gran baño y gas. 

4606 5-21 

Se alquila en 26 pesos 50 centavos oro mensuales la 
casa de roampostería callo de la Esperanza n ú m e 

ro 127, con 10 cuarbos, sala, comedor, patio y azotea. 
E n la bodega de la esquina impondrán. 

4505 5-21 

Se alquila una casa en el Carmelo en la linea del 
Urbano, con todas las comodidades, jardín, patios, 

muchos frutales y plátanos paridos, gallinero, etc., 
etc. Dan razón calle de San Ignacio número 78, alto, 
esquina á Muralla. 4471 4-20 

C O J I M A R 
Se alquila la casa calle Real 17, con sala y tres ha

bitaciones en 53 pesos oro hasta el día último do j u 
nio. Guanabaeoa, Concepción número 66. 

4493 4-20 

Virtudes 2 A , altos 
E n el piso segundo se alquilan habitaciones por 2, 

4 y 5 centenes á personas de orden. Se facilita luz y 
criado: tienen balcón al Norte ó sea á Zulueta. I n 
mejorables por lo frescas. 4475 6-20 

C A R M E L O 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 18 núm. 6. 

Puedo verse á todas horas: informarán Dragones 110. 
4456 £-20 

E N O ' R B I L L Y N . 2 3 , 
entre Aguiar y Habana, se alquilan hermosas habita
ciones altas. 4498 4-20 

Se alquilan en la calle del Sol número 4, hermosas 
habitaciones con vista á la calle, próximas á los 

muelles de Luz y Caballería; hay habitaciones corri
das co i su salita propias para familias sin muchos 
hij s, y cuartos baratos muy frescos, es casa de or
den y moralidad: precios módicos. Se puede tratar 
dé las condiciones y precio de alquiler á todas horas 
en la misma, en los altos. 4489 4-20 

N E P T U N O 1 9 . 
Habitaciones altas se alquilan con balcón á la ca

lle, con asistencia: entrada independiente. Una caba
lleriza, local para carruaje, á dos cuadras del Parque. 

4484 4-20 

Se alquilan la casa Habana n. 155, con sala, cuatro 
cuartos y buena cocina, para una regular familia, 

y la accesoria 33 A de la casa Galiano 33, propia pa
ra sombrerería, peletería, café ú otro cualquier esta
blecimiento. L a llave en el 33. Informan Sol 94. 

4470 4-20 , 

S E A L Q U I L A 
un gran local propio para cualquier clase de estable
cimiento, con tres huecos á la calle, tres cuartos a l 
tos, agua do Vento y demás comodidades, inodoro, 
etc., situado en la calle de Dragones entre Galiano 
y Rayo, punto céntrico, se dá en cuatro y media on
zas oro al mes, está acabada de pintar, suelos nuevos 
hidráulicos y tabloncillo: la llave á la otra puerta. 
Informarán en la calle de San Nicolás n. 122, esqui
na á Dragones. 4455 4-20 

S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto á personas tranquilas que no 
tengan niños ni animales: es casa de moralidad. Calle 
del Blanco n. 32. 4485 4-20 

Se alquila la pintoresca y cómoda casa situada en 
la loma, calle 2 número 8, esquina á 13, con parque, 
jardín y cuantas comodidades puedan desearse. 

Para tratar de su precio y condiciones de alquiler 
dirigirse á la callo de Cuba número 1. 

C699 6-19 

O B R A P I A 3 6 . 
Se alqivla para escritorio ó bufete una hermosa y 

fresca habitación alta. 
4411 8-19 

S E A L Q U I L A 
la casa Zanja n 55, alto y bajo, independientes las 
plantas altas de Dragones 106 y Cristo 22, indepen
dientes y los bajos de Reina 37 dondo informan do 
todas. 4319 15-18 

A l q u e d e s e e e s t a b l e c e r s e . 
Se alquila la casa calle de Jesús María n. 8, próxi

ma á los muelles; tiene dos magníficos hornos y es 
propia para establecimiento de panadería, dulcería ó 
fábrica de panales. E n la casa Acosta núm. 15 está la 
llave, donde también informarán. 

4344 7-18 

Paula 2 esquina á Oficios se alquilan hermosos, am
plios y frescas habitactones, con balcón á la calle 

y anchas galerías al interior; con asistencia ó sin ella, 
á familias sin niños. E s casa de orden y moralidad. 

4386 10-18 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones todas con piso de mármol, mosaico y 
cielo raso, baño y entrada á todas horas. Colón n. 35. 

4226 10 15 

S E A L Q U I L A N 
magníficas y espaciosas habitaciones altas, propias 
para escritorios. 6, Amargura, 6. 

4254 8-15 

D E L E O S A E I O . 
Se alquila la casa quinta L A C A R I D A D , en la 

calle Real, la más cerca de los baños, con un magní
fico jardín y árboles de toda clase de frutas: la casa 
tiene muebles: su dueño O'Reilly 96, de 8 á 12 de la 
mañana. 4189 10-14 

M E R C A D E R E S N 0 1 1 . 
So alquilan habitaciones para escritorio, desde 

8-50 hasta $12-75. Informarán en la misma. 
4147 15-13 

M a f l e t a s f e s t i l c i M l o s 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R S E S U D U E Ñ O 

á la Península se vende el cafó Belascoain n ú m e 
ro 52; en el mismo informarán de 6 á 11 de la mañana 
y de 3 á 8 de la noche que se entenderán con su due 
ño. 4697 4-20 

SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O 
rredores una casa en la calle de la Bomba en 1600 

pesos con sala, comedor y cuatro cuartos, reconoce 
$295 al 5 por ciento anual y renta $34 oro al mes; de 
todo informará en O'Reilly 30 A, bajos de 10 á 4. 

4732 4-26 

G A N G A . 
Por retirarse de esta Isla su dueña, se vende en 

proporción la casa Escobar n. 173, sin intervención 
de corredores y libre de gravámenes. San Lázaro 18, 
de 7 á 9 y de 4 á 5. 4690 8-26 

LI N D A C A S I T A E N C A R D E N A S $3,000; otra 
de $1.100 en Aguila; Amargura $6,000; San N i 

colás $8,000; Animas $7,000; Vedado 3, 4, 6 y $8,000; 
más un solar redimido $700; esquina en $4,000; en 
loa Quemados $500. Angeles 7. 4724 4-26 

BU E N N E G O C I O . — C o m o no la puede atender 
su dueño por motivos de salud, se vende una bue

na sastrería y camisería, acabada de reformar, con 
buena clientela y acreditada y uno de los mejores 
puntos de esta capital. Informes Monte 175, sedería 
L a Democracia. 4725 6-26 

MI R E N E S T O , — S E V E N D E U N A B O D E G A 
en el mejor punto de ésta ciudad: está sola en 

esquina, propia para un principiante, por ser de poco 
capital: su dueño no la atiende: hace de 18 á 20 pesos. 
Aguila número 116 A, café. 

4680 4-25 

S E V E N D E 
una carnicería de barrio: en Inquisidor 17 darán ra 
zón á todas horas. 4686 4-25 

SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L Z A D A 
del Monte sin gravamen en $4,250 y otra en lo me

jor de la calle de Neptuno, sin gravamen y agua re
dimida: en Compostela 23 iuformorán. 

4635 4-25 

C U A R T O S H E R M O S O S Y V E N T I L A D O S 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 

que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
Iras de los baSos de mar, Trocadcro 83 esquina & 

Blanco m Q '1-21 

B U E N N E G O C I O . — E N B U E N P U I Í T O Y l ÍN 
condiciones inmejorables se vende un estableci

miento compuesto de café, fonda, posada y billar, sin 
intervención de corredores, es muy lucrativo para 
qnien entienda dichos ramos, ver para juzgar y se 
convencerán de que no hay exagoración. Dan razón 
Oficios 68, Belascoain 27 y Espada 6 (San Lázaro). 

4667 4-25 

E í í 85,000 
Se vende una finca situada en Arroyo Naranjo. 

Conta de cinco y media caballerías de tierra labrada 
con gran arboleda de frutales, agua y hermosa casa 
de vivienda. Impondrán Manrique 132. 

4653 4-25 

¡FIJENSE B I E N ! 
E L P O R T X J G - U E S . 
Se venden dos casas, una que tiene bodega, y otra 

que está enfrente. Están situadas á una legua de A r 
temisa y en la misma calzada de Vuelta Abajo. A m 
bas son de mampostería. Informarán en San M i -
guel 64, Habana. 4651 4-25 

SE V E N D E U N A F O N D A Y B O D E G A M U Y 
barata, en $700 con bien hechuría y demás enseres. 

Se alquila por años nna gran casa-quinta en punto 
sano y fresco. Dejarán los interesados aviso por es
crito donde pasará el vendedor á su casa: en la calle 
de la Salud número 51, ferretería. 

4606 4-23 
Q | E V E N D E N 1 0 ' B O D E G A S D E $1,000 A 5,000, 
0 7 cafés de $1,500 á 22,000, 5 fondas de $800 á 
3,000, 3 boticas de $2,500 á 7,000, una agencia de 
mudadas en $4,000, 85 casas de $1,000 á 22,000, 5 
lineas rústicas de $3,000 á 22,000. Informarán de es
tos establecimiento y fincas detalladamente en Agua
cate 58. Teléfono 590. J . Martínez. 1609 4-23 

BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N A C A S A 
de familia ó sea todo el mobiliario y enseres de la 

misma y el derecho á la casa, produce buen interés, 
está bien situada y acreditada y se da barata por te
ner quo ausentarse su dueño: informarán en Prado 
número 89. 4580 4-22 

S E V E N D E 
una caballeria de tierra de buena calidad, en la Puer
ta de la G ilira. Dará razón en Cuba 84, D . Ramón 
Rniz. 4568 4-22 

FA R M A C I A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E -
ño, se vende una muy acreditada y en buenas con

diciones, en una buena población de campo. Infor
marán en la Droguería de Sarrá. 4575 8-22 

SE V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S O tam
bién se cede el derecho al local con armatoste, 

propio para cualquier giro y una vidriera de cigarros 
V billetes; está en buen barrio y esquina, propio para 
bodega, carnicería ú otro giro; también se venden 
unos muebles; muy barato tode; para más informes 
Cuba 164 4559 4-22 

B U E N N E G O C I O P A R A U N P R I N C I P I A N -
te. Se vende un café y billar barato ó se admite 

uii socio con poco dinero: informarán en la cantina 
que está al lado de la imprenta de la Caricatura. 

4585 8-22 

B O T I C A . 
So vendo una barata: hacó doce pesos oro de cajón, 

sin protección médica ni consultas: se está arreglando 
un gabinete para dar consultas. Suárez número 33. 

4561 8-22 

SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E J E S U S 
del Monte número 198, de mampostería, tabla y 

teja, ocupa mucho terreno y tiene muchos árboles 
frutales, se da bernia, pues su dueño necesita ven
derla y es libre de gravamen y gus l{tu](i¡» ooirientes: 
informan en la calzada del Moute bcdtíga esqui-

á Sftu Joa^uíu, ¿BU fr-21 

E N J E S U S D E L M O N T E . 
Se vende una gran casa sin intervención de corre

dor, de altos y bajos, muy ventilada y cómoda, y se 
da barata. Informarán Jesús del Monte n. 275, tienda 
de ropa L a Carmen. 4504 4-21 

SE V E N D E L A C A S A D E C I E N F U E G O S E N 
$2000; Jesús del Monte 3000; otra en Sitios 2000; 

Manrique 400o; Escobar 2000; Maloja en 3000; una 
finca en Guanajuay 5"00; informarán Maloja 146 de 
10 á 11 de la mañana y de las 4 de la tarde en ade
lante. 4476 4-20 

AT E N C I O N . S E V E N D E U N P U E S T O D E 
aves, frutas y viandas, propio para principiantes 

ó persona que tenga familia por ser amplia la casa y 
solo paga de alquiler $5: informes Monte 226. 

4497 4-20 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -
nínsula, so vende á prueba un taller de lavado. 

E n Inquisidor número 17, darán razón á todas horas. 
4496 4-30 

A N G A , — B A R A T A S S E V E N D E N D O S C A -
VUTsas calle de Antón Recio, con sala, comedor y 
tres cuartos cada una, de azotea losa por tabla y teja, 
en magnífico estado, libres de gravamen, en $2,600 
las dos, con mucho puntal, 8¿ frente, 30 fondo: de 
más pormenores, Rayo 38, de ocho á doce de la m a 
ñana. 4472 4-20 

E n 800 pesps oro 
libres para la vendedora, la esquina Revillagigedo 44, 
carbonería. L a dueña Concepción 66, G-uanabacoa. 

4492 4-2Ü 

SE V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
su dueño para la Península en un pueblo inme

diato á esta capital y tres cuartos de Lora por ferro
carril una bodega compuesta de tienda mixta, propia 
para dos socios y muy cómoda, en mil cuatrocientos 
pesos sin intervención de corredor. Bernaza 47 infor
marán. 4468 4-20 

SE V E N D E U N A F I N C A S I T U A D A A 5 K i 
lómetros de la Habana por la carretera de la H a 

bana á Güines, con su casa de mampostería, de re
ciente construcción, titulada " E l Carmelo," se da 
solo por lo que vale la casa. P l a ñ i d , Fernández y 
Comp. Príncipe Alfonso 361. 4402 8-19 

A L O S A G E I C U L T O M 
Muy cerca de la Habana, y al lado de magnífica 

carretera, se cede el arrendamiento de una finca de 
cultivo y cr anza de animales. Tiene unas cinco ca
ballerías do terreno, dividida en cinco partes, cerca
da de alambre y piedra. E n gran parte es de regadío. 
También se ceden las siembras y los animales y ape
ros de labranza. Como terreno, es de primera, y so
bre iodo para caña. Para más pormenores dirijirse íi 
San Carlos número 2, Cerro, á todas horas. 

C 700 G-19 

S E V E N D E 
una finca de cerca do siete caballerías de tierra, s i 
tuada en la Ceiba del Agua, á menos de un kilómetro 
de la población y del ferrocarril, buena para siem
bras de tabaco o potrero, con buenas cercas de pie
dras: se vende con dotación de animales ó sin ellos. 
Informará el Ldo. Sigarroa, calle de Aguiar n. 110 ó 
en Principe Alfonso n. 343, de siete á diez de la ma
ñana. 4379 6-18 

GA N G A . — E N $8,500 O R O , L I B R E S P A R A L A 
vendedora, se vende la bonita casa Trocaderol7, 

compuesta de 3 cuartos bajos y 3 altos, suelos de mo
saico, diez mamparas de lujo, hermosa cocina, amia 
de Vento arriba y abajo, cuarto de baño con su du
cha y depósito de agua en el mirador: informará San 
Lázaro 37 su dueña. 4342 7-18 

PA J A R O S . P O R NO P O D E R L O S A T E N -
der so venden varias parejas de canarios largos 

y finos con huevos y pichones, canarios y canarias, 
un sinsonte muy cantador, un clarín y una magnífica 
calandria malagueña muy cantadora. Oficios 68, café. 

4689 4-26 

SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S 
criollos color negro, de 4 y 5 años, 7 cuartas y 

maestros de tiro á toda prueba. También se vendo un 
caballo alazán, criollo, de 7 cuartas 3 dedos, 5 años y 
maestro. So dan en proporción. Vedado, Quinta 
Lourdes, frente al Juego de Pelota. 4632 4-25 

SE R E A L I Z A N : U N A P A R E J A D E C A B A -
llos criollos color mohato, 3^ años, de &i cuartas y 

castrados, propia para persona de gusto. Dos muías 
de 61 cuartas, de monta, una color moro y la otra re
tinto. Un potro do 3 años, 7 cuartas 2 dedos, color do
rado, castrado y maestro de tiro. Todo barato por no 
necesitarse. Pueden verse en la calle del Aguila n ú 
mero 145. 4670 4-25 

SE V E N D E N L O S M A G N I F I C O S C A B A L L O S 
que usaba en sus coches el Excmo. Sr. D . Ramón 

de Herrera. También se vende un laudó de su pro
piedad: todo en módico precio. Darán razón en P r a 
do n. 90, el apoderado de dicho señor. 

4594 4-23 

S E V E N D E 
un mulo de marcha y gualtrapeo, propio para un 
comprador de tabaco. Impondrán Prado número 98. 

4619 4-23 

MA R A V I L L A D E L S I G L O . L A P A R E J I T A 
más chica vista, digna de ir á Chicago y se sa

cará gran partido; miden tan solo 5 pulgadas alto por 
9 largo; en ratoneros finos surtido escogido, hay do 
$12 á 35. Se dan tan baratos por irse su dueño; una 
chiva preñada, y se gratificará al que dé razón de un 
perrito chiclano y 2hembritas, una ruina, fugadas de 
Virtudes 40, altos. 4454 4-10 

jOJO, CAZADORES! 
Se vende un hermoso perro legítimo, raza inglesa. 

E l quo desée verlo, pase á Cienfuegos número 6. 
4482 4-20 

S E V E N D E 
un caballito propio para un niño, y otro de siete cuar
tas maestro de tiro. Impondrán San Miguel n. 100, 
de once á cuatro. 4163 4-20 

M G A E l A J F i 
S E V E N D E 

un milord casi nuevo con uno ó tres caballos, ganado 
de siete cuartas. San Francico n. 6, esquina á P r í n 
cipe, de seis á nueve de la mañana. 

4649 4-25 

S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, muy sólida y ligera, propia 
para una familia de gusto, ó un médico, por las con
diciones que reúne. Campanario número 106. 

4602 8-23 

MU"2" B A R A T O S 
Dos hermosos y flamantes faetones franceses de a l 

ta novedad, con sus arreos estilo de París. Teniente 
Rey 25. 4381 15-18Ab 

S E V E N D E 
un faetón Príncipe Alberto, en buen estado con su 
limonera y un caballo criollo, sano y sin resabios y 
maestro de tiro, junto ó separado. Neptuno n. 178. 

4535 4-21 

B E M U E B L E S . 
UN P I A N O D E E X C E L E N T E S V O C E S S E 

vende en la calle de Paula número 37, por no ne
cesitarlo su dueño: de 9 á 2 de la tarde puedo verse. 

4693 6-26 

UN . I U E G O D E S A L A C O N D I E Z S I L L A S , 4 
sillones, un sofá y dos mesas $35; 2 escaparates 

amarillos para vestidos do señora á 26-50.; 2 bañado
ras de zinc á 4 y 8; varias docenas tillas roble á 10$; 
varias docenas de Viena á $18: peinadores á 30; hay 
lavabos de depósito, vestidores, tocadores, peinado
res, juegos de Reina Ana, camas de hierro y bronce, 
lamparas do cristal de 3 y 4 luces á 1 2 2 4 y 34; bu
fetes á 6, 8 y 10; espejos para sala á 15, 20 y 25; un 
medallón 12$; surtido de muebles de relance y se ha
cen muebles nuevos. Compostela 124, entre Jesús 
María y Merced. 4719 4-26 

L A E S T R E L L A D E ORO, 
de Pardo y Fcrn í íadc / . 

C O M P O S T E L A 46, E N T R E O B I S P O O B R A R I A . 
Teléfono 694. 

Vendemos los mejores juegos de sala, de comedor 
y do cuarto, de nogal, de fresno, caoba y palisandro, 
á precios módicos. Muchos relojes y prendas de oro, 
plata y brillantes al peso garantizado. 

4628 4a-24 4d-25 

B E R N A R E G G Y . 
Pianos acabados do llegar. Se llevaron los prime

ros premios en París, Viena y Barcelona. Baratos 
al contado v á pagarlos con $17 mensuales. S E A L 
Q U I L A N C I A N O S . 106, Galiano 106. 

4654 4-25 

PO R M A R C H A R E L D U E Ñ O P A R A ESPAÑA 
el día 30, se venden dos escaparates de caoba, una 

cama de lanza, un aparador, un tinajero, una mesa 
corredera, un lavabo y u i a lámpara do dos luces: 
esto todo en buen estado. Acosta número 86. 

4601 4-23 

M A G N I F I C O P I A N I N O . 
Gran forma, de nogal, refractario á comején, muy 

fuerte y de muy buenas voces: se da en 6 onzas, por 
no necesitarlo. Colón n. 37, entre Aguila y Crespo. 

4624 4-23 

VE N T A D E M U E B L E S . U N C A N A S T I L L E -
ro, un tinajero, una cama de bronce, un juego de 

mamparas, un tocador, un juego de Viena (medallón) 
y vanos muebles más. Precios módicos. Infanta 47 á 
todas horas. 4615 4-23 

PI A N O P L E Y E L . P O R A U S E N T A R S E L A 
familia para la Península se vende uno oblicuo de 

siete octavas, número seis en buen estado de uso. B e 
lascoain, casa de Viudas, pabellón del capitán Perul. 

4612 4-23 

EN A M A R G U R A 71, S E V E N D E U N B A N C O 
de 3 metros largo, propio para portería ó iglesia. 

También se vende, una mesa-tablero forrado de zinc, 
con tres banquillos y cuatro cajones, 3 m. por 1 m., y 
una vitrina para mostruario de forma piramidal y 
base triangular. 4553 4-22 

M U E B L E S D E V E N T A . 
U n precioso juego de comedor de fresno y un ayu

dante suelto, una nevera, escaparates, hay uno de es
pejo, peinadores, vestidores, labavos, tocadores, pa
langaneros, juegos de salaLnis X V , espejos, apara
dores, jarreros, mesas correderas, canastilleros, car
petas, camas de hierro, sillería de todas clases, relo
jes, cocuyeras y lámparas, é infinidad de objetos, to
do muy barato. E n la misma se vende una vidriera 
con su mostrador de 2 i varas de largo y una caja de 
hierro. Animas n. 90, cutre Galiano y San Nicolás. 

4556 8-22 

UN J U E G O D E L U I S X V C O M P U E S T O D E 
10 sillas, cuatro sillones, un sofá y mesas $40; 

una carpeta $6; varios bufetes á 5, 7 y 9; varias do
cenas sillas Viena á 18; 3 peinadores á 2, 6, 28 y 30; 
un escaparate de hombre 26-50; 2 bañadoras á 4 y 8; 
2 semicupios á 2^; una lámpara cristal 3 luces 12-75; 
una de cuatro 34-20; una de tres 21-20: hay varios 
muebles más; todo á precios módicos; un aparador 
caoba 12; uno de roble 20; dos lavabos grandes á 18; 
3 camas bronce para persona á 21; una camera 26; 
una cama hierro 7. Compostela 124, entre Jesús M a 
ría y Merced^ 4538 4-21 

A V I S O . 
So vende un pianiao francés, de nn fabricante mo

derno, un juago de sala á lo Luis X V , un jarrero de 
caoba y un coche de mimbre, todo en buen estado 
de uso y en módico precio: San Miguel 122 pueden 
verse, 4528 4-21 

A R A Ñ A S Y L A M P A R A S 
S E L E C T O S U R T I D O . 

4 9 , .Aguiar 4 9 . 
C 604 1 A 

SE V E N D E N T R E S M I L R E S M A S P A P E L 
timbrado inutilizado; también una mesa nueva de 

corredera, otra de pino tea en buen estado y todo se 
da á precio de verdadera ganga. 9. Baratillo, 9 á to
das horas. 4518 4-21 

LA E S T R E L L A D E O R O , C O M P O S T E L A 46, 
se venden todos los muebles baratos, hay juegos 

de sala, de comedor y de cuarto, camas de bronce, 
escaparates, canastilleros, escritorios, pianos, co
ches é infinidad de relojes y alhajas de oro y brillan
tes al peso. 4519 8-21 

S B V E N D E 
una hermosa vidriera de tres cuerpos con 4 varas de 
largo, toda de cedro y con entrepaños: se da barata: 
se puede ver en Galiano 9, y para se ajusfe en la mis
ma n. 64. 4460 4-20 

¡ N o s é s i s e r á g a n g a ! 
¿Quién por 7 centenes no se hace de un piano de 

los llamados de mesa1? E n Villegas 121, hojalatería, 
puede verse. 4478 4-20 

G-angas de pianinos 
Se venden seis pianinos nuevos, de los fabricantes 

franceses Pleyel, Gaveau y Boisselot fils; en la mis
ma se venden muebles de mimbre y más de 100,000$ 
en relojes y brillantes. 

L A A N T I G U A A M E E I C A 
casa de Préstamos, Neptuno 39 y 41, esquina á Amis
tad. Andrés Barallobre y Cp. Telefono 1452. 

4314 13-16 

Gran represa con fuerza motriz de 
800 caballos. 

Gran represa construida de piedra eu el rio Almen-
dares—Paso de la Madama—contigua á la casa de 
m á q u i n a s del acueducto del Vedado. 

Está situada á 500 metros de la estación de la Cié
naga de los Ferrocarriles Unidos y de la calzada del 
Cerro. Informan Carlos I I I n. 6. 4564 8-22 

Filíros de presión Chambelán 
S I S T E M A P A S T E A U R . 

También los hay de Carbón y piedra de refino me
sas de hierro circulares para los mismos, refrigerado
res modernos para familias. Depósito José Cañizo 
almacén de loza L A C A S U A L I D A D . 

3717 15-5 

M M í m k 

E m m m I E L 
Maravilloso secreto árabe 

E X C L U S I V O D E L 

D R . MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a 

quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las^afecciones del estómago y del hígado. 

Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita sinnúmero de enfermedades. 

De venta á uno y uno medio pesos oro, caja peque
ña ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 

3488 alt 4-5A 

, D E L D B . J . G A R D A N O . 
L a forma más cómoda, eficaz y segura que se co

noce para curar en breves días las G O N O R R E A S , 
B L E N O R R A G I A S , F L U J O S L E U C O R R E 1 C O S 
y C A T A R R O S D E L A V E J I G A , sin causar moles
tias al estómago, ni producir cólicos, cruptos ni d i a 
rreas; la curación es más rápida si se usa al mismo 
tiempo la I N Y E C C I O N G E N U I N A del mismo au
tor. So venden en todas las boticas y droguerías. D e 
pósito general: Industria 36. 

LINIMENTíTCÁLMANTE 
d e l D r . J . C a r d a n o . 

Quita rápidamente el dolor por agudo que sea en 
las neuralgias, reuma, gota, lumbago y dolor de 
muelas. Evita las graves consecuencias en los golpes, 
contusiones y magulladuras. $0.50 pomo en las boti
cas y droguerías. Depósito principal: Industria 36. 

P E P É L I L L O S 

D E L D R . J . G A R D A N O . 
De éxito seguro en las enfermedades g a s t r o - i i í t e s -

tinalüB, como son D I A R R E A S , ya proyengan de 
cambios de temperatura, alimentación insuficiente, 
abusos en las bebidas ú otra causa análoga; la D I 
S E N T E R I A crónica ó reciente: los P U J O S y C O 
L I C O S que sobrevienen de violentas descomposicio
nes de vientre; normalizan las funciones digestivas 
suministrando los jugos necesarios al estómago en las 
Dispepsias, gastralgias, vómitos de las embarazadas, 
postración de los ancianos y raquitismo de los niños. 
Se venden on todas las droguerías y boticas. 

D E L D R . J . G A R D A N O . 
Para teñir i n s t a n t á n e a m e n t e la B A R B A , B I G O 

T E S y C E J A S de un hermoso color negro perma
nente sin degenerar on rojo. Indispensable á los bar
beros, peluqueros y personas que deseen teñirse en 
diez minutos. Estuche que dura seis meses $1.25 en 
Industria 36. 3969 alt 13-9A 

I I S C E U N E 
SE V E N D E M U Y B A R A T O P O R T E N E R S E 

que embarcar su dueño, cinco aparatos de carpin
tería, nuevos, para motor, y son: un escoplo de pla
taforma giratoria de siete pulgadas de golpe; un torno 
de nuevo pies de banoasa; un barreno; una sierra r i 
zada de hilar y otra de trozar; además hay tabla grue
sa propia para cerca y otros útiles de carpintería. Se 
puede ver de ocho á dos de la tarde. Cerro n. 512. 

4691 4^26 

UN MOLINO S E V E N D E 
4611 

R E I N A 91. 
-1-22 

S E V E N D E 
uu molino de viento, puede verse funcionando en Ga
liano 75. 4534 7-21 

OPRESIONES, TOS 
Palpitaciones 

Enfisema pulmonáp 
J É 
'i •;)..<-,!„.,•,, 

todiiH l:ir, afecciones de las F i a s 
a i i p i r a t ó r i n s , se calman inmedla-

B H S tameiite v se curan usando los 

TUBOS LEVASSEUR 
tFarU, Famudá ROBÍCOET, 23, callo de la Momala. 

IMI L n , M a b n u a , : J O S É S A R R A . 

^ a \ t a d e F u e ^ 
ANEMIA-CLOROSIS ^ 

E L H I E R R O 

Bnaayado ñor lot mejore» médico* del mundo, 
paia inmediatamente á la economía sin causar 
desórdenes. Reconstituye y vuelve ¿ dar 4 la 
sangre el color y vigor necesarios. 

Mucho cuidado con las /alsificacionet y 
numerosas imitaciones. 

E x i g i r l a firma R . B K W A I S . Impresa en rojo 
DEPÓSITO CIt L* MUTOR PARTS DK LAS FARMACIAS. 
A l por Mayor: 4 0 y 42 . Une S t - L a z a r e , P a r i a 

i -<• Oí »• ius W u *'' " 
.:i A P I O f - ik 

'o-". f*»j>If».re»» Oteita.; 
J f ¿ v U ! < ( u s n t f v i i i t 
mujeres eu clonas é i 

A p t o l se ve;.(k'ii 

I •:.- j o r r e m e d i o d • 
•-'íoi», o _ p r e s i o H » a j 
í--. 1 • o que padecen las 
ocaa. Bajo el nombre 
iro iuclos falsllicados. 

E l A p i o l puro, el ú n i c o cuya eí lcacldai 
baya sido reconocida eu los hospitales d, 
Pasís , es el de los inventores, los Doctore-

« J O R E T Y HOreSOB-LE 
Rectimpensa de la Sacieda:; as Farmacia de París. 

MBOALLAS RN I.AH KIrosicioNss csmniaALBA ; 
L O N D R E S 1 8 0 2 - P A R I S 1 S S 9 

D e p ó s i t o general: f a r m a c i a afilZ-a.KTT 
PARIS, Uü. Rúa de Rlvoll, y en tas prlnclpilu Ftrmicta* 

2 Medallas do Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 

do D e s t i l a c i ó n ccmt ixma, ds E G R O T j 
Q'jo. Aesie la IA destilación, da buen sabor al 

RON, AGUARDIENTE, ESPÍRtTU DE VINO, 9tJ. 

i los jura hacer l/CORES, ESE.NCidSi etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones oon los precios. 

medallas 
de O r o (VUIO. m m (FEPTOIA) y FOSFATO! Diplomas 

da Honot» 

V I N O D E B A Y A R E ) 
*^ AX>02?TAZ)0 EN TODOS LOS HOSyiTAT.TTS 

Esto oino T O M I - N ü T R S V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Effiaacia remaroable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 

Ja alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientss. 
París, COLLIN y Ciat 49. r. ds Kanbsuge y en todas !s? farmasas. " 

en 

(Eañaa Laotea ITestló) 
ALIMENTO COMPLETO 

P A R A L O S 

D E P Ó S I X O O E N T O C A S 
Exljiisi sdSr» cada caja esta Ktiíinotí Adjoaís 

L . A S P K i N C I P A t . e S p-ARMACiAS» D P . O Q U E R I A S 

N o m a s C a n a s 

E s t a A g u a s i n r i v a l progresiva 6 inelan-
tánea, devuelve á los C a b e l l o s b l a n c o s y á 
l a B a r b a s u C O L r O F I P B B m i T W O : 
Rubio, Castaño, Moyeno ó Negro. 

Bastan una ó dos aplisacicaes. sin lavado ni prcparicicn. 

PRODUCTO INOFENSIVO, RESULTADO GARANTIZADO 
4Q Años do ésdto 

33. S - A X - I ^ Ü S Hijo, Sucr, F'erfaznis ta . -Q. ix iraico . 
73, R u é T u r b i g o , P A R I S . 

V É N D E S E E N TODAS L A S P E R F U M E R I A S Y P E L U Q U E R I A S 
L A . H A B A N A : J O S E S A S S - O . . 

C S - ^ - A - a - Z C - A - S ¡ O I S 

A I M m i n a t o ü e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O XJ X J 33 XJ IIJ 

Venta por mayar en París : E . T R 0 Ü E T 7 E , 15, rus des Immdubles-lndustrlels 
Depósitos en l a JTJlJB^tJVyl .• J O S ñ S A R R A , — LOBÉ y T O R R A L B A S y en las 

principales Farmacias y Dro^uerias. 

Miéntras que los otros purgantes diminuyen generalmente el ape
tito y causan un malestar bastante penoso, el R u i b a r b o abre las 
ganas de comer y obra como Iónico, estomacal y laxante. 

E n vista de su amargor y de la repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M . MENTEL tuvo la feliz idea de ofrocerie en 
forma de granulos del tamaño de un grano de i;, o. fáciles de tragar. 
L a medida quo sirve de tapón al frasco puede ñor dos gramos 
de gránalos, los cuales representen 80 cenligiauius de R u i b a r b o , 
Basta IWnarla y tragar los granulos con el auxilio de una ó dos 
cucharadas de agua. « s í t c ^ d l S r x 

ISxíJ&so la Ürma, aobró Ja s í i g n e í a ; ' 
Gasa %. r z U B U a - A- CHAMPIONÍ T C'N S U C " , 1©. vue Jacob, P A R I S 

T 85 LA JÍAYOR FAB7B DS LAS TARMACIÁS CB TOCOS LOS PAISES 

1: 

úe 'tos E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por ei 

Buen éxito demostrado por ( B a ñ o s de experiencias en 
P A R A L A C U R A C I O N D E 

'te Contm 

Hospitales de Paris 

E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
Mistero-JDpilepsia 

JBfíilii (le San Víctor 
Itinfersviedartes ilel Cerehro 

y de l a M é d u l a SUspiuál 
IPiabetiü Aísncfirada, 

sí» ¡ íes, Vért igos 
Crisit} itervio^íts, tlacquecas 

/ í e s i v r 3? ec i i i t ie í i tos 
Co*»<•$ e s í ¿on c.v cerebrales 

j ti. 
g . J E u p e r i H í i f o T r e a 

Se envia gratuitamente nna instrncílon impressa, muy intevesanto, á las personas que la pidan 

M H T M T O B , © a P e n t - S t - ' E s p r i í ( F r a n c i a ) 

V E N D E N íiE E N T O D A S L A S P I U N G I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

M i m A isegurauaf lBias 
Madalla da Plata, en la Exposición Universal es Barcelona de 1888 

Medalla de Oro, Paris 4885. — Diploma de Hoaor, Par ís 1886. 

S H a : o > o ^ ^ ^ 
é I n f e c c i o s a á o 

DEL DOCTOR FOOBHIES 

C I S T I T I S , I J U E T O I T a S 
C O R R I N I i E i N r r a S 

Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n ni tisanas, sin cansar ni molestar los ó r g a n o s digestivos. 

E s i J e L s e aobre cada pildora, cada caja, cada e t i q u e t a l a S r m a íOwa* 

A L A REINE D E S F L E U R S 

l a s c o t t e 
P E R F U M E T O R T E - B O N H E U R 

E x t r a c t o a i C o r y i o p s i s dei J a p ó n Á 

P E R F U M E S EXQJJISÍTOS: 
i r i s B c u q u e t — A n o n a d a 3 c : 

G y d o n i a d e G h i n e 
S t e p h a n i a d ' A L i s t r a l i e 

H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d a V A m i t i é — V í i i t e R o s e o í K . e z a n l i l t — P o l y f l o r o r i e n t a l 

B r i s e d e N i c e — Bouquefc Z a m o r a 
20G 

l % W m CONCENTRADAS r = o s ) DE CALIDAD EXTRA 

S(EaPolvoyGranos)cont.raF/sfcres,ffeüra//7/;'s, 

% 4 

SfEOBiDO por la ACiBSMM de HSDICISA .IcPlRIS, 
C9atra fiJi£WA. Q i . Q i m i S , CEÜiUSAQ, 

m m m m m m m 
JlrRíJCADO por Is iZLDíml ca EraiCIKA contra 
g Pobreza do la Sangre, lé . t . B:aui-Arls, PAHIS. 

J ^ í ^ a e l " Alario ele la EíU'iiia^ $8. 
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